
REP.ÚB~-~CA DO BR 

SC:ÇÃO 11 

ANO XXII - N° 116 CAPITAL FEDERAl. 1'2RÇA-F,EIRA. 19 DE SETEM3::t0 DE 1967 

CONGRESSO NACiONAL 
CONVOCAÇãO DE SESSliO CONJUNTA PARA APRECIAÇÃO 

DE VETOS PRESIDENCIAIS 
O Presidente do Senado Federal, no uso de suas atribuições constitu­

cionais e regimentais convoca as duas casas do congresso Nacional para, 
em cumprimento ao disposto no art. 62, § 39 da Constitmção, em sessão 
conjunta da Câmara dos Deputados e do Senado Federal, às 21 ·noras e 
30 mmutos do dia 20 de setembrc. ao ano em curso, no .P.tenáno cta camara 
ttos Dept:tados, sob a direçã() da Mesa ·do Senado, conhecerem ·~os vetos 
aposws pelo Pn fidente da FPpúl~llca aos Projetos de Lei a seguir r.1L'm~ 
c10nados: 
19 NY 72-67 na Cà.mara e nQ 62-67 no senado, que isenta de 1mposlos e 

taxas federais o aumento de capital, realizado até 31 de dezembro 
de l97G, resultante da. mcorpt•ração de reservas ou .ucros ..:usp'..!:Jsos, 
!;)elas emprésas industriais ou agricolas localizadas na área de atuação 

da S"CVENE ou SUDAM. • veto total.) 
~9 rt9 4.866-B-62 na Câmara e n9 109-64 no Senado, que cria, na Justiça 

elo Trabalho da 3!l- Região, uma Junta de Conclliaçâo e Julgamento, 
com sede em. Montes Claros, Minas Gerais, e dâ outras providênmas. 
(Veto parcial.) 

39 nv 155-B-67 na Câmara e n9 72-67 no Senado. que acresce de um 
uem o art. 79 da Lei n9 4.502. de 30 de novembro de 1964, que dispõe 
sôbre o impõsto de consumo e reorganiza a Diretoria de Rendas In­
ternas, alterado pelo Decreto-lei n9 34, de 18 de novembro de 1966. 
!veto total.) 

SESSAO CONJUNTA 

Em 19 de Setembro -:!e 196 7, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO mA 

Discus~ão, em turno único, do Pl'0
1
jeto de Lei n° 7, de 1967 <ON), 

d.e ihiciativa do Presidente da República, que institui a duplicata fiscal 

COMISSÃO MISTA Deputado Gastone Righi - 5 
Deputado Getúlio Moura - 35 
Deputado Gtlherto Azevedo - 36 

- 37 
senador Guido Mondin - 16 
neputado Joaquim Parente - 33 
Depulado José Penedo - 4 - 9 

SESSAO CONJUNTA 

Em 20 de s~tcmbro ~e 1967, às Zi horas e 30 MimJtos 
O'..:'{U.IEM DO DIA 

Yetos pres~denciaL: 

JO - ao Projeto ct-e· Lei n9 ·12-.D, etc 1967, na Gámara dos Ucputa. 1 > e n9 o2, 
de 196";, no :;,enac.o fecter~l. que reVlf>úLil. o art. :w e respc 1 .~cs pa • ...~.-

:: grafos tia Le1 Jl"' 4.&69, de .í' de dezemoro de 1Bü5 (Plano J.Jireto1· dJ 
DesenV01V1h1cn·.o du NO!'df'M€) e da outras prov1ctencias; (veto toLalJ; 

2~- ã.O"Prcj.:~o cte Lei u0 4.1:i66-...:;, de 1962, na Camara dos Deputados e nu­
mero 109, de l!Hi4, no t::~r~aa\ Federal, que cna, na Justiça do Tra:Ja­
lho da ::;•t l{egmo, uma Jur.T~ de ConciJ.Jação e Julgamento, com ::>e.1.:: 
em Montes C•aro.:.. Mmüs e:erais e da vutra.:; pr~vH.,encias; \Veto par­
CialJ; 

3~- ao projetC' àe Lei nfl Jo5-·.l:l de 1967, na Camata dos Deputados e n? 
'72, de 1967. :no !:l.enadG Fed-"ral. que acte.3centa um Hem ao art. í9 u:t 
Lei n9 4.502, c.:.e 30 (le novembro de 1964, que d1spõe sôbre o impo::;co 
de censuro') e rem·gannm a Diretoria de Rendas "'nternas• (veto to~alJ. 

Cédula 

1 

2 

3 

.4 

\'eta 

1' 

"O::<IZNTAÇAO PARA A VO'~AÇ!if 

Matéria a que se refere 

Totalidade do projeto 

§ 2'-' ar> artlgo 29 

Artigo fi"' 
Tor.alió.ade do projeto 

Art. 2.<~ Revogadas as disposições em 
contrário, esta lei entrara e:n vigor 
na data de sua publicação 

do salário~mínimo da região onde es­
teja situado o imóvel lotajo. 

Sala das Sessões, em 12 dt' setem­
. bro· ele> 1967 - Deputado Pll:tlo Ivia-

cari"l.i, 
N,9 2 

Emendas ofe1·ecidas ao Proje­
te de Lei n9 8, de 1967 (CN). 
que estabelece Limitaçõ€·s ao 
R 3r:justamento de Aluguéis e 
dá ou·~ras providências. 

íhDJCE D.~S E11EXDAS POR OR-

Deputado Lauro Cruz - 18 
39 

o art. !9 passa a ter a ;:.:'!:;suinte re-
Dêputado Martins Rodri3ues - Qr:.ção: 

Ampha.r o aum:nto em zona em 
que o salário-mmimo nao 5e.1~ o ma10r 
do pais. equivale a retirar atgo rnms 
do que aquilo que tõr efet.Jvam :'nte 
recebido pelo trabalhador li tii.ulo Ce 
reajuste salarial. 

Salá àas Sessões, em 13 de s'-":c.n­
bro de 1S67. - Deputado Aáh~mar 
GhlSi. 

- 40- 41 

DE:\t AL::'.\Bf:TICA DOS AUTORES: 
N9 3 AULor - N9 da Emenda 

CJpt:.~ado Adhemar Ghisi -

Dzputado N'e~::m Carneiro - 28 "Art. !9 - Os reajus+a1ttf'ntos de 
Depu~ado Ossian Araripe - 24 - 25 que trata. o art. 19 da Lei n.Q >1,.194, 
D:p'..l~ado Pau: o Macarint - 1 - J I de 2õ de nóvembro de u:o:~: qu.1ncto r.e-

-- 6 - 8 - 13 - 19 la:.;vl·~ às Iocarôes. a qUf" "e refere o · 
2 - _ r:.rtigo 1B da mesma te1 n:1c poderao ·a artigo !9 terá a se3U1n~c r2:L1-

0bs:::rv.J.ço::s: T~dns .as emend~s~ ser P?l'I'C'ntualmente sup~::ri<H'l•s ao au· ção: 10- ~o 

C1pt;taclo Alberto Hc!fmann -

Dap·..:taG.o Aurino Valois - 15 
D!lputs.do Celestino Fi1ho - 38 

34 

1 

:?,pre:senladas foram ~ce~~as, preliml- m:>nto '1r> saJário-mlnim(' '1· (€g.'â:J Art. J9 Os reajustamentl)s d::: que 
narmente, pelos;. P...e">Idente p_ar:: o onde se silU:} o imóYel locado". I trata o artigo 19 da lei ~Q ~ 4D4. da 
E'xame do ~.r· Re.ator e da Comissao. Sala tia"' se.~:sões. em t3 ·"tf :,e tem- 25 de. novembro de 1964, q•l:tr c!(' rc· 

I 
NQ 1 bro. ~e 1967. - Dep'Jtad" Adhemnr lativ.os à<:; locações a que se t.·dtl'f o 

G'nsz. artigo 18 da mesma Lei. não flC'ráo 
S©ador Desiré Guarani - 32 1 Su7.Mifut1·vo ao pr01·eto rte Lei n'? 8 percentualmente superiores ao Hu-- , Justi/lcativa 
D~put:>.do Erasmo Pedro - 11 i de 1967 - CN me,nto do maior salãrio-lllihiDlO do 
Deputado Florisceno Paixão - 7 -~ Art. 19 Ficam congelados alé 1970, N~o ftP compreende a r"edaçfio du Pais. 

2 
_ 

14 
_ 17 _ 21 - 22 - 23 - 26 inclusive. os alugueres de prédios re- artigo o:-iv,inário. Sala das sessões, em 12 de setem-

~ ::n _ 29 - 30 - 31 - 42 - 43 sidenciais em todo o território nacio- o aumt>nto deve ocorrer na mesma 1 bro de 1967. - Deputado Paulo Ma-
-- 14 . 45 - 46 - 47 - 48 - 49 n"l proporção em que se dilat.:tr o ntvel cartn' 



2086 Têrça-íeka 'l $1- (S~cão lll Setembro de 1967 
- ---- ----~- :;_":__=._ __ -=::_· -----------~ 

-N• 4. 

A~":'escente-se ao artigo 1", o se: 
.f!Uij! e par~gTa!o: · _:..: . 

ç único - os reajustamemos :r 
'Cltlfl se refere ~ste artigo serao n'd':l_-
1oiW.;' até em· 50% (cinqü2nta por C€'n­
•to)· quando se· tratar de ](1C2ç.ão. a~· 
'Sm.' -·ais cUJa área.' co"lstr'tt.hu. nfw uf­

~ ~ -= • r,.. 
~~"-.1 t l:.·' 

= r-~:~::. 'S!--\ í"'/\~IO~!t·.L 

OI~ !':'TCR ·C"'' , •• ._ 

AL~C:C<10 DE 8RIT"i0 r;::F:Eif;A 

c-., ... --,, OA !õ""r -:o C""' l'õ""'Õ.::.c.dt. :trl" .asse a c;;m2 tses.scnta· ;1!.~: '"t.! c;u.:1-, :..--· ·, ·· ,......, 
:lltadosl. J. 8. DE l.l-'II:IDA Cl R~:CI-10 r L':~!t.,:\0 ou:~.~.r·.~.A ~~ 

Sala das sessões em 13 ie sE:~cmbro 
:de 1967. - Drpatado Jas: r:· !i". 

1 nal a empréstimos a inf}uil1nos pa. J, 
· o.qui~ição do imóvel em Q'le r('sld[lrr., 

qualquer que seja a data ~o ccDc~c..-
sC.o <!o "habite-se". ,.-

Sala das Comissões. 13 úf' SP!c·-­
bro de l9S7. - Deputr.do Adfu."m- r 
G/H~L 

Justi]tc:atl va. 

.\ c:-.:~cr.:..:-. C:.ri:?;e-:.2" print::p~·m~nte :. 
'lmpli::J.çao d~ con .... '"t.s.5ãO de .~tJ1pres ;. 
nto p:la Cai:~a Econt.mcin re:!L'tU". 

üs últimas balJtnço;; aprrsentadt s 
p::.:.a rntid·ld?, revelam a <.!la t'XCE'I~:~-

N'J 5 GEÇÃO 11 L~ sitU!lC"~'J. A o~a:::LZ2..·:":.o, .:'1!'. tc;j:- . .; 
Na form ~ rc·.~·ruc"J~al, Pm p·- ~t.l"o r:.:: E~:.aoos. ~p:esnta in·-e.it.: •'· f' In:_,_ 

~--_,..._.li-~ n!!S o~ c!n~ç de DEJ:~rtar tnto (.3 lrrJ:rt~::n :-~rc!t.-!lt - CRASI'r •r: ç·=.J fin~nceL:.~. R::.nlte-:iJ C·• po:ití-
bfereço à 1'-~cns~:e:n n" 8-IJ'; • d;..~ I? a- • -~- .- ca do G ;:;vê:mo no Se:(>r .. 
:der EX:-cuL..-o, a S:";!'.lin.cs n:·rd.-~: ------ ----~---- ------- 0 ltml:c de 0 iq·...;:drf.t~:-1 n .. H cú:-

Substitutiva 1 De um la1o a de~ib::raç!la do~ a•u- N~' 7 to bitola por demais as po--;s~:Jtl~datiE'S 

j to \ li.: guéis, nas Iocaçõzs comerr:iai~. torr.m j , , _., f . . cto 1 da Caixa Econômica Federnl n~t<! 
O 2.rt. 111 do pro e P'i'-S"-3 a er e são causa.s c::mstantes de c0:.0s r.o. Su!J;.~w-_,_c 0 partgra 0 unrco- st>tor de investimento relaclJ!t.::ao <:;t:m 

;leguinte redação: ! c .... "1'1érci-':' E' na indústria, r)!'(}t'c-:ar!d<' \Art. ~ ! a casa Própria. 
"Art, 19 os aluguéis de préd.cs re-1 não sú ú:lt~cJ.US e c:-:::o:-d~~.\:o. c-:::II!~ Justificaçao ! o ~l21·ge.mento da área 1 m~dlC.3. 

~s1denciai!>. cc-;nerc!flis ou rw·r:~ r.a~ I "in ::la um v~tural fl11mento inf•mda-1 Muito emlJora o projeto, e-m ser.~. de largo alcance social. vincw ao fn­
tpoderão b'b-frer 1·eajustamento ffll V>=l-1 dO do. custo ci.e vida. através d.~ :n"'jo- a~ti;Oti 1"' e !!" procure at::nuar os contro de grand~ n:imero ::1,.. r::..l t­
:centa:lC""l supzrtor ao aumen~o Co s·J-1 r~çâo dos pl'eGOS das utilicia-rtf-5: ~nrc~. efeitos negativos da Lei nll 4.49-1. no cios no:sos. 

l

lã.rio-mmímo da região, em JguJ1 IJt;- 1 forma de aefesa ou comp.m-ll<,·ao L tocan~e ao exa,.uado re-:-:.i'.lsta.n:nt: Es-;2 é a em~nda que m~if';;t:.me;--•ê' 
rtodo". /1 sanha eZpe:culatlva dos locado!'lf-, dos aluguéis re~idenclms, à:c:mçanao su'.Jmetemos â douta aprec"<lÇJo r os 

• Supresswa · Per cutro leão, !!s lr'.::aqõ~'3 rc:.d::'-:1- percentl!:J.t.S multo sup;;r1o:res acs do cmmentes cong-ressistas. 

I 
ctats, 2t1~v~s rlt> tormnla tcg<'l d- r.:t:--~ sal"'rio·mnuno, neo s~ pode diZer (J j S:~.l::~. das Comissões, 13 1e selem~ o 

Suprnna-se o ~rt. 3° e seu pg_r1gt';J.- justamento perió-dico elos r>lU:'Pf'ls qu.; me:m:J r,;;allvamente ao th:;posto no de 1967. - Deputado Adhe1·wr G1p~f. 
fv umcC' do ProJeto, pa:;,anoa os ar· além de soirzrem a inciL.::-nc·a d-e per- parF-~rafo úntC.J do artigo 3'), que trr::.j 
tJg-os 4° fi.?, 6Q, 7° e 8° a •cr r~sp~c- 1 centual do aumento do sa'ó:nc-·m~m- com 0 Lemp0 cnar situações de eno~·- No 11 

,'tn·amente os n(ls 3. 4, 5, 6 e 'l. . \ mo:,rectbem tnais a cor_re:_ã'>. ocn>?-~ mes dl~icUl.ctn.des à massa de inqunt- Rr.d:ja-se assi mo ar;.._ 4.1?: 
Sala das sessõe.s, em 12 de sr:f:'n1-, t.án!l.~ 0 e~ca~onamentoQiJa.~ e.n um nos em \!:: 00 0 pa~:;. . _ ! "Observad~s as coml\ço• e lls. 

bro de 1?$7. - Deputado G:s''n~ de:Z!llo, a.,mgll'e~ o qu~ :e_r·\.o alu- Com C!Cito, arsilll dlSpoe o pará-, limites fi:r-~dos pelo Ba;J.(.o :::\ut:~-
Dighi. 1 ~uel ".at..H.Ilzado e •·corn_g,_~u . ::rrato un>co úo_ art. _39-: _ _ 1 ""' H b't .. r. ,, 
" Ju•lt'ft'cat,'"a· . I T.::l pro::-ed.me_nto r.a prst1c1. 3e d.a- 1 "1-'tr-Bm suJ_e1tos as dtspos•.-o"'s do, na! .... e a 1 aç"'0• as ..,.;uxas ,_,.c:>-" '" -. - ncmic:.s, o 1P ASE. e tiemal3 l-11 ~ . momtra e..nüo m;quo e mw-:-;u, art. 17 t\il. Lel n9 4.2.!::1, de 20 de no-/ d 

C projet-o do Executivo .3e r]c~rç .. , Pl,·eli.In'n:nment2, porque us :>J·l~UC1.3 \'2tn~ro de 19;33, todos os imO\ e-is o_ue 
1 

nd:-des 0 sistema fin<Jncr~l'o c:e 
l'abi.a",E_(•, pod~:·ão d~.stinar ·nlé 

no desequilíbrio e aumen!~l R~;-~1 d: ·[ nE.o p~:::w c não -dv:em snf~er ma- e. !.P.'~n1 VJ.'{OS na da/a CUste D!rre<o- ~O"\ (quarenta por ca..'lto) de $UD3 
·preços que as majorações dB a!u:;u<::~ jcracP.o idêntica e dt~·ersos cutrof< ra- l~i b-:tu como os que f•.Wrramente aoucu~;"ô':;s no s~l!::r ilabtt.1cto·:al 
.res indiscriminadOs ocasionalb. I tores suJeltos a e~ca::rz ryn n. cn:>:tt- \'Pn'b2m a vagar". 

3
· Emprés~imoo:; a inq•IütDo:s p::.-3 

. Todavin tsta aum:.nto d.> c·.:-;t.J Ce :0."2s fis'.:'ah O'J C e IY"'I"hnt:."b.o. · 1 . E as~~t dis~õ.e o a_ rt. 17 rrt-cr:c.o: I aqws!~âo do 1m0Yel em quf' rr·l-
'-vid~ é ~ .... \·étbero princip:ú=:;~t~ c•.:·- i f'tn se~,.:ndo plen~,- P'HQ?,~ r: ,cL"s~' ,;Ftntio 0 pT~o d~ Iocaçà.l do ilno- a::m. qua!quer que seJa a data dJ 
Enll-JOra,çot"$ dos alugucr~s n: o; l:.J~-3-- ~es tr.a?-aL ['.1?tas n~.o Pt}atm '.'"' ~u '1 vel e. n:1e se retere este artl~o o'J. em ccncessdo do ''haiJüe-se·•. · 
"ÔCS com~:-cüüs 9 n:rr.is. C),,-. di~ct:.· I ~€-ltcr r. N~-sc.ula "'S.U•k!1Cia d" .S'":no- d"i ·~ , "'.. ... .. ''"'n"-
.~ ~ . . "' I . no s 0""f'1m"n'o ,,. ~ a'U c.tE.:t ~EU ...... OC'~vR'J p-o~ .emvu ... ~ .. w c::n:.a:-a Fcj"'l":l. 11 d::- se~embrd d3 
_influenc~a no. pre~o das ut!hcl..:.ae~. ...~~~s s~ :-r~:c:o-:;· ~~.._, 1~1dic:~; s~~ieti.o: t:n·· . ..-:..~::._:-'!:>, 0 I:x:a'.<.tri'J-: no-ttfi~.s.'iu ra--Jts-~.7 . _ ErC.r1:'!o i'Iarttr.~ peàro, Dcv.t~ 
~ proJ~-t~ e o~~so qunnto .às l;l~l-~ ~-~._:; r'.:' 1 r-"3 S-'l~rio;; .., -e\'id:mre c;ut S(' r.! _J:-r:-. :~:1:~}!~- ;;::.r,., n_'-~a; co::1;r co zu_ ~.;do F~2:-~L 

ta.çoe~ d~-"t .. s alV_._Leres e mais a;n:l. ~-t"b~'rc:~·t Vi'J!en''l cl1s'"rn·1 ~m ca.c-r c •• t._ •. r c l.c ~l.'J, te.t u jlra- 1 Jt:.::~!j!car-a.o 
permite a I_ib~rnç--~o das !or·Jr-~.:~ r;_t--: ~~;jui;.o acs EH;~:::ln:::tdcs c err bene- ~o ~d~ 3 U~~.S:) '1_!1-'!,·'~es pa~a o_ des~c-a-1 O proJeto adota n sb~:matr::a la 
'Iras e das ja conv ... nclcnad~s, d ... l n. b-. :ício dos e.~t):ocu~E.'r~'):~s da 10 .... 1 ... H>- 1 po• .. e J~.,.r •. rva •. o . 1_0 grifo e u::>s_o\. 
s~s e'lJendas. I . · . -

1 
::~ p.:: l'.:I J.ldo, pJ..s, o p:.);eto prc- rtt!"rtm:!.na"-ao dos ag;:-ntes :fm:.nr.:-1-

P d' f ,., V in' ~ _ • F?-~-se mlstér corn:;iro P cr-m ur-. por.:....::n~ ut1 b:!ne-~u::io n:t- er.:;o o l€J.- ros cta hab:Lacão. VÜlCJlad;l.J .:10 :?o-
. e ,m~s q:u_e o.ça P':1r,.., w _ e · ~·-~ 1 ;Cncin c~z (i , · 1·a c~ r.:-s::o f's;.::::ta ms am~nto mais brando. p0r outrC' oer PtliJlico, a3 ci!nr as ca~~~ I:("o-

:d-l. 1ust1flcatna, a cons .... ntJ C.J P~o 1 eccnúmiro, E' a p:·tY:-·:~ C;):~~"l.lliÇln!,.,· .·., ···· ~ -.~-.· ,_,_., b" ""''' nrmtcas, omitiu, poré-m o rP:\SE' ttm-

•!;:·~ aU:r~;~~ ~:_ ~s~?.-~ .att!•!TH! ~. qu~ ).~~~-~;;~ Cl~~ ~~~=-~~l:n~r~~~~~~;~~~r~~! â?~~:~~~~;·;-~r~~~~lde~::;:i~~·tt~~~:~~ ~~~ t~-~:~~gn~~r~e;~~a~â l~~ ~~-~-J'lc~ 
Sala d::os Sessoes. em 12 C:.~ be,e::u 1 t.!cs no lnte:·ê-...'\e colem·o I c:~~.> ccr,1 a m~:lid:. ,pi:lr:!ld'J, p:r- olrO:!s co m::.qu::;e; E.:;·~iJ~Jecm:;: :o.::; 

br~ de l9ü7.- Drputado ca"::..:.e .:I- o prc'.k·~-::. ã: m")rodi::t .,0 prls ele·- t.ln:1. cil'da m:tis a situr{ao d.ést: te cr~dho. Es.:;a. o::nL~L"'o p:--.-::-r~"l. )o­
Qht, 've ser questáo dom •íor in·~,.e3;:- na- oue c'i.if'!~.r .. m.J' €-!"l.::cnu·nrfl. ourro dera dar tn:-lr3"em à doí...-id:J bt'd.1C-

Aditamento à justifica H·;~ oal> cional e e::; to.\ es~rHa:;:-f":lte 1.; !l.! tl 1 imó~·rl P~'r alu:;uel relatlvMncn·~ ~· '2:.3 nLuttca.:;, pe~o que aprrs ntomo~ n 
emendas oferecidas à lVIens3s::..m ou- r.úm'lnh e fl':!.z c:;cc:al. rmpi)C'-s:- so- stvr:l. d~:~Co o enorme cleltCl' de h:J.- em::::nd.:: e:rp.:icltando o ncmc do · · · 
mero 8--67. - Gastone R.-VJhi. \ !udcnar o probl"'ma P r-vitar n d"sen- bit':~:.: o :-.~t;Te noJ. rPP:S~. 

' · 

1 

fro:.:J.dJ. r ~níl'ant.:> e Pf"~·ularã.•1 crs lo- D:lt a e"'.n:nda obj.3tivando n,","l'ólll' c.::..crr.:a F~tr.a1. 11 d~ retenf.Ji'J 
. PROJETO N9 61, DE 1U67 "'adores_ e o ptc.:eto pnmite qte_ n~~ 0 m:n-:-~ona!?o parugrafo ú..1.cJ pm I de t:-:r: . . - ~Jl!tmo ,.'~Iartins Pniro. 
Deb:rmina que os aluguts.is de prfd1o~ se dê. t~<-·t.'ln:~nto dlve-"'So r· p::wne- som-nte r..s.:~ se po:tl-:rt. e.,r:.l;-;:.r r-..·-, !·~ 12 residenciats, comerciais ou ru;-a;J ~.tad~ ~ .:l~.,~,__(_.o do ~ue o ap!:('s.'ic ncs p:;;:'..·~s::o-o s!:'<:l"l C'2s mslS gravrs. 1 

não sotram matoraçáo su.;H?rior a sa~tí..ncc;. S2n·t~fl _c"mo 1111"i!'J <"'" tran- · S!lli t'es S·2S5ôrs em 13 de t:et"m­
percentagem de aumento do ~aláno- qlitlldsde de mllhor.s de br::t"Jlct-of' &u-! l"~!'0 Q<> l::'G7. - Dt:putado Flonct?n~ 
mir.!i:tO r:gtonal. jeitos no. VfX:lme do des•-J->_':1 ou at• r Pa:rao. 

, / f"':lp..Jb-.-7 n"'n\o t:1'1i:.,. .:-rr. d~~ .. :m::-!l-
1 

?•-: 3 , (00 Sa. GASTONE RIGI!l' t') d~ o;::.• T'~to;t~i~ :::·.•bo:: 1 c;'"-::!lr~:>. - .. , 

(AS Coln:irsões de Constítu:~,·~a- C l G-astOnl r.tal:!. I -"'~' artin,:o ::t· tera n .s<?-gu1n:~ r;:~::-
' Justiça e de Ec-onomin.). ' 1:;v 6 v~ A·rt. 31,1 o di<>nosto ncs 1r!L•'S 1~ e 

o con~sS!:I ~~iont-J dzcrna~ 0 art~go 2ç terá :- S:'.:;--'JjntP r~dn-- 1 
29 ~~ta le\_s~ ~~li.:~ ta_!11i>~r~ :.;-~_I.>_-

' •A t 10 0 1 é'· d ....., . · .- - . . I caro • ., liV1<-•n..;.1, .. wn.., .. n~l ..... c~~ , 
r· s a ~u '.10:1 e p • ..-d.os 1-~ Içao. "9- .~ 1 . o: ?.s Jcr':~"õ::>s par~ iins náo res~d~nC'"'ci3. 

oldenciais, comerc1als ou rurai.5_ n~:...· -ot~rt ..... No ~~:, c~ teaJU ~f'mtnto cla!a_·d~s scs·ô~s rm 12 d!> u::.""Ull!::o 
podel'ãO sofrer tnajora:çâo supcnor a. ... gula.. 'JS no_ a . ..-1go 21 da L_~>t núme- dt- l!tu 7. _ Dtp:.t!a:Lo Pcuto .~:c ca­
pe!céntagem de aumento da S:Jl:UJo-- I"? 4 4~4 .0 hm1t: e~·~bel~c·a.C> no nr-~ , r a 
mmtmo da região. em igual permdo. t!~o 1~ f1c.Jr.t r f".~1o de 5':'; tc.-tnco l\9 9 Art. 29 Esta Lei entra '3m vigOi" nu por cento} st:'.Jrr o ~1:"~ ':'>•'' r.1~:'!io::! 
data de sua publi~açâo, revoga..l&.s as r.o re:::Jr.:;:~::"'l:>:"'""l. ::o f<> r:;·~ <>i' r-...,_p·~~! s:.:;;--.1r~-.<-"" d: :>:-t1 ... 3 4\" r r~::,·r. 
disposiçõ:-s em cQntr~io". t~m du:-n'-::s ~ o·.H~.~:·.'':::. m~·~s <:''\/ c:.rtdlço·11, · " 

data dz. c:~-~ . .'::"s lei ~ t , • - • , 
Sala das Sessões, em de a')rll ctt 1 6 1o Co:-.J.)~e·;:::.ccs cs Jtt r;•. 3 e tu:t- "''1 ~ f'~"COlni.-•(l=.s, EIU 13 l.e s" lon-

l€67.- e,.._,.,stor.~ Rtgizf. l tcr.!c meJ<~S o-: C"~·:-· t-.:'.t:. N:t:.- ad~~_, I orl" lH' 19u7. - Deputado Jcs~ Pe-
Ju:;tijlcati-va ns loc:-.ç5:--s !;f'tro ~ ;\.'~-:;t~d'ls e c nt,-~1 nPd'J. 

" do "r.J]U);U:!l cor;;::Io e "t'''""Ii;-...,do'' d~- N9 10 
Com_ a rtUJ?l Loi do- Inq·u~.~.n .. :J e ':Inl:d':> no§ 2~ do nr.i<:!:o 24 (., 'ri nú-, 0 A"' '<' d p • t 1 1 po.:;tcrlorca diplomn.s legets ::õbre r.l mero 4.4:}4. de 25 à r noYt'm'Jro c;r' d. •967"· ~· 0á rot_ J. e L~ 119 H 

metérit', so'Jr~veio \Ull:l vio!l:'~h d:s- 1964 . , f.-~-:~ , , P-SS:lr a et a: se;;u~nte re-
torçã.o de nr.t~::"3 .!co::.·"';;..li::a qu:.- t:m § 2Q Os rcaju~: .. mento.s de Q'lE tra- '"'~.no. 
abalado_ f~da!llentaime?-te 0 corn~r- ;~ êst\. artir:to co"l~inuam sujeitos ao Art. 4° Ob.<:.:>::\adas t.s .:.mdiç-3~s c 
elo. e. mdustr1a e prec1P11amente as disposto no D::'c:cto-!ei n~ r. de l4 de t.3 limH-;o~ flx"lrio<: pNa RanC>:> Nat?~o-J 
classes trabalhndors.s menoJ fao:-c~ abril de 1C65 nal de Ht'bil:'lr;-ão l!S Catx-:':í E ·orõ-
cldatJ. mtcas e demais entidades d-o sistema. 

. Sala dns S::'!"'.Õe3. em 1~ de "'ctem- financriro de h.,bitar;Jo p:>jerao Qt~~ 
O sistema de locação p•, o::~o•• a 0 "" b de '!-~"-"" ,... · d p lo , ••~... """ TO •h<JI.- .._,,:>pU,(! O J.it •• !ao;- ttn.lt ut:i C-;y;'• fses~cnta pOr (f'Hi')) ct~: 

híbrido quanto à sua natureza. rin!. .<:Jlfl.S npl!cações no Setor J{Jbit:"!.~:_o- ·. 

0::.·-se :.o f-;-t. ~'"·o. te:-ru:._,ie re.:.:­
~·ao: 

"O Banco N"acionn.l de' HJbitar:no 
as Ca1xas Econõmica.s e rj.·J:l::>~s t:tn­
dajrs do si.3:\:m:;:: fi.n.:l!l:.:e:!'; ó:: hhbi­
t.:v;-ào pod~rüo d::-:;.t!nnr até .._:j-;;. <qua­
rzn•:l p-:-r c::!ntol c:e ~u~s apuc"l ... ê:-" 
no s~tor h31Jit9ctonal a L~m:J•é3-til-,:;, 
p::.~ ::t:j'..ll~lç;':o d: L""Tl-;.:I"J..c:; ri'··:1:!ncJ· .-. 
qu::::q'.l--r c:u~ ~ej:-:t a da':...-::. d:l conce~ . .: 1 

do h'l'.Jlte--se·•. 

Justittcaçdo 

E' comum o inc:,ul!ino d"s"i~.r t.a­
qulrir um 1m6v~l r.:o:-ld"r.~: d cr.n.:tr::·­
co llá r.~:!ii t::!T'-or., ele- •r.:{"'J It< ·, 
'""C:?"s•\·et, r<c L"H'Pc; c~ um nGto, c.v:.: 
nao tl~ ofereci' condi-:ões d~ ~.-.: -
!'1 ·nt~. ít::~? .:TI'~' f'! f!·--~-'! r,unc.1. c<-:r.­
cí~." evm o que lhe e, 1\.Y.:'J.~lo G'l~ r 
.·~~"mt:!. r:~:b vartajc::ú para ~· 
.,·efho dcmaf.<;. mt. lor1.1~2,rl!r>, ~r~:l 

útil insufictl"nt'!, e?c.J. m3.s qt?..-> cL -;­
tjl~ua C.lurr::n:':l devi::Jo ao re:at~\ .t­
mr!lte baixo al~1;ue1 qtl? p •"a 

S".ln das S~:s:õ:::s 13 c ... ,<;t~r;:r:'Jz.~ t~e 
:937 - Dcpu~sdo Fl:Jri('fno POi.r".'l, 

N9 13 

O :l:'~!.;o 1"' t..c:ó. n 1:~:;·t::1•c 
çno: 

:·e[· .1 ~ 

Art 
m~lt; 

4<;' As C:J~~as r:ccn:)rr.· :<.\.>, e <.~­
cn~!dndes do s!stfm!l nn~nt~l-
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to de pabltaçãO destinarão, p.:!lo me-~ Tão grande fot o clam.'lr puhíico 1 Municipalidade para ~ãlcu!o do tm~ 1 O prazo de seiS meses para a de .. 
lnos. 40% (quarenta por cent-o> de que o citado dispositivo provocou que pósto predial. . wcupa~ão io irnOvel é suticientf' para. 
:sua.s RlJllcaç6es no Setor Habita·clo- até hoje as entidades de e1a:o-:;e qu~ i Ora, quer pelo Decreto-le1 n5' 322 que o locatário tranquil!imt>nte \'e­
~al a empréstimos a inquilinos, para congregam os inquilinos C e imov.e1s · de 7 de abril de 19S7. quer pelo atual nha a se mudar de residência sem se 
raquisição do imóvel em que residam. de fins náo resldencials ~·mtinuam, Projeto de !lQ 8, pretenctews~ revo~ tornar presa da cupidez de locadores 
qualquer que,. seja a data de concesw reiterando providências do ooverno'/ gar o reconumentq daquela'i pe;:cr:n· áVidos de lucros absurdos, &3 vêzes. 
'são do "habite-se" no sentido de alterar a lc~··'uc~11) p~~: t.agens e, pela nm•a legislação sôbrt P t 1 d é 

Sala das sessõe"-. em 12 de setem- éie baixada. · · t t!lbuots, o impbst.o predial cobrado 0~ 0
1U r'! a o, pz~zo11 ~

1ZOávei 
~. i veJas Municípios não se 1J:u;ela meis que t>e mpve ao que peu.e _ otamen. 

:bro de 1967. ~ Deputado Paulo llla- o arttgo 28 ~a cl~ada 1~1.~ contla • 'sõbre 0 \'alor dos aluguéis. e Sim so- I~~~ prMi{, afim de que ::ütu se pre-
.carfm. pondo-se aos pirncfptos salut··::cs que! bre 0 valor venal dos imó•;eiG. JUdique frente ao mandamrnto le-

N9 14 a d_ltaram, prescreve.aque ~erl:lo ,.d:s ! Tornou-se, portanto, inútil a exi~ gal. 
,_ tpln'íactas, pe~o Cód1>=>9 .cn•Jl E.l• ,I· genc1a estabelecida no articro 40 1 a:. Sala das Cotn~ss6es, em 13 de 

Acrescente-se o seguinte par:lgra- !etro, as locaçoes nào restd'!"JCrals lS· I Lei 4.494. de :25-11-964. E<>embo;a 0 lembro d 1967 _De t d Adh se. 
to .. ao ~rt. ;v: ,., - to ê aquelas que nâo for-:>m. nl)ran:: Decreto-Lei nv :J22, de 7-4~57 a tenh~ Ghls~. e . pu a o cmJit 

P.aragrar.o único. O Inqu1.t.~v d,e g1das pelo Dec. 24.15(), de :...o de abnl 1 revo.gado os artlgos 31 e ~2 da lel cJ·j 
'Vera ccmprovar que reside no Imú\el de 1934. I tada continuam certas MunicipaJ1da- N'l 21 
desde 6 <setsJ meses ant~r1ores a 1 

' . data da transação". I Ora. exiginrto a Le1 1c' Lu·:as a ~es a cobrar dos lOcadore'> a multa Dê-se ~ seg-ulnte redação ao artigo 
cxis.téncl.a de contl'ato escrito. com meada naquele artigo 40, oue agorn 29 da Lei n9 4.494, de 25 de novrm~ 

' Sal~ da.s Sessões. 13 1~ set.emnro • prazo mtmmo de cinco ano,; de' vi- não tem mais razáo de ser. - Depu- bro de 1964: 
de 19~7. Deputado Flort.)r:eno Pai- gencia. para estender ao iocatáno tado 1.-auro Cru~. ''Art. 211 A cessão da loc~çáo a m-

; :rao. 1 :mas disposições protetoras uc~am-se LEGISLAÇAO CITADA blocação total e o empréstimo dü pré-
Nil 1:5 i ~1stemàticamente. os loca(!o-Ps, ou dio dependem de consentimc.1to Ls~ 

Acrescente-se ao artigo 511 0 
se- ..u:ordar na !ettura do ';Ont!·ato ou Lei 4.494 - de 25 de 'Wl'.:muru .::nto Oü. "Hbal do locador". 

gumte paragrato: I dar-lhe aquêie prazo tnimmo d~:: \'i- i de 1964 \ § 19 Emb h J 
Parágrafo unlco No ca:;o de -re- t::ência, com o <_Ille 'as loca~óts ~ll~- ,· ••. .• . . .. . .. . . . . .. .. .. .. .. .. . . . . . . trâto o locaotra~rt apaodproáiblÇ,::~~10 con-

. . .· 1 sam para o reg1me do f"'-'011"") C·nl o er "llv "''r r par-
visão ela. Vl"'Orará a partu da clt.a- 1 . '""' "' • ' · · ... · · · · · · · · · · · · · · · · · • ·· · · · · · ·' •• cm'mente o imóvel, avtsando a0 lo-
çâo miclal do reu na aç.áo d"' revi-: bl_lr ando-se 0 reconheclm~n~.) no.- 01' ' Art 40. Dentro do pra"o de cento cador da <Ublocaç"o e "-UJ"''•'ltdo--e 

~ 'reltos constantes da Expc:sJcao de Mo- . ' ., , - ·:~ -, - "" '" ~ 
são. tivos. que acompanha 

0 
oee ~'- 150 . e ot~enta d1as. a c~n,a.r .... a data d:1 a um ajust-e no aluguel. 

::;alá das ses ões. em 13 ae .srtem- ..1 20 · · · publicação de·ta Lei, os Loc~1 dures d2-
b;:o de 19íl7. _ neputado A.unno va- e --4-1934 · 1 verao comunwar as rcparlirJJe.:; muni- § 2o O reajuste de qur troJta opa-
ro1s. Tal ortmtação desvirtua o e"ntr:u. dpais competenr~s os alU'!Uéi.:: v1gen- r~graro anterior ntto poctera ser supe-

1 1.10 complexo de normas qu~ "rx~arge tes à mesma data, QUe Se trat~ de ;w~ a 2(}";, .<vinte por cenrf)l !>tlble o 
Justificativa I Ja Lei de Luvas. E isto porCjU~ como contratos ern Vlgor, quer Qê lcrarôe. r alu~uei do zmovel, respeitando o lo-

A aprovação da emenda acabara , é de observar-se, o fundo de c:mér- : prorrogadas por fón;a cte 1ei. · :~tnrto~ :;ubloca~or as regra,:; ao art 
em dtfinitivo. com 0 dissídio juris-

1 
do. que se citou e que vtsou tunda· : § 1"~ Nas locações aj!lf;Iadtl8 na Yi- J " e ,p ... ragraro untco aa iJ::'CsPr.te !ri 

prudencial e também, ev!tnr:t 
0 

US'J: mentalmente amparar ua reren~a Jf1 5ência desta Lei o;:; locadorrs devera. 1 S'ta Ctas ~essões. em !3-9·1967. -
da lel, em nrtific1o ilícito parn a l:'x- sofre violento impacto sob o império: fazer a. declaraçao de quc· t 1ata é·t. Florlefno Patxd.U, 
ploraç:io e a burra.. da lél no\'a. Destarte a hJrmmra e artigo, dentro do pr<~zo de nr~venta / 

t"QUilíbrio sociais vem sendr> d"'bjlitrt- · dtas a partir du data ini:"Ia: do c')n. 1 N
9 ~2 

~·~<lfl. da!'i Sessões em 13 df' s~tcm- aos e po3tergados-ne.o:te t.in ifl"'"Ot· trato.. ' 
bro d? 1967. _ Deputado A:trirw va- t d ,. e "a T d Onde convter: lu!.~. tante se or a nossa reon0~1a . ~- o t:.s e.s ruwra~ a:t.:::r~~·õe i 

A c ;':scentr-<>e: 

Assim. 0 citado Art. 28 acarretou. de e ~uguel, ql1<::r nas Ioca~ôt·~ jl:! r xis. D"-se a sc3uinte red:v:·:u nos in· \ 
.... • ,. rl tentes quer nas cpe ve:llu:m a se: c•so< II e III do ~rti~o 3' ta. I el 

/ 1) .? .~u:llld: numwro .1e totl-h de , ajustada!=!, serao també,n d:.'l'lacad"r-: n1.> 4.-!t/4 de 2.) de novemb .. .J <.l.o:o l!JA 
~~cup -~"~ fa.e a extgenct<t d' lU\'31 pe:o olcador, no p:azo CH' r.ov<nt. 
· xtor•n ·aR. dtas a partir de sua venft.~'lç.ao Inciso Il 

1 bl 0 enc:!rCciment'J do t••isL() Ge vi-. f 351 A falta de ctec'l'.r2~.ão im,:J~rta. "Aplic:mao-se, após do1.1 an".s d, 
'Ptl\'[!.3rafo wnco. Arh c:lnt:·;:r_tos ~l:t pala sobrec:tr~a do pn~.·M..,r!lo d~: 1 " 

de lotação não residencial q-:.~.~\ à <.:ata: tm·a.s e <1e novos a;u;nfr.ts ;t~~'':;>--.:~ ~\;~r ~~lt:i:(l"~u~ran•t:te 1•
1 ttd~z, H'·~~ 1 ~;:.;~J,..~e~ do u:timot re1.:t: . ...l'!mtnto 

da p~bHcaçã.o desta lei, tenham mat; tlm'ldO'i; , .~ r ... ns:> t1 a ..l em' • <"' • a p ... rcen a~em a~ ~·i 
d t 

1 
d 

1 
. 1 qu~ a mtraçao fcr con·t ::'idtl c:>l Hre<; por cento) 2.0 ano sótwe 0 nt:or 

e 2.,.. {V nte~ anos e v g-~;>rcta n?.a, c 1 tusegur.;!nca e Cies:.t:tJ • ~-~o ctr bravel e!c~cU~lv~m"'nU.· pel') :vrun!C:.- de ~::~pra e venda do imot·er em 
se apliC.;!. o d1:-po~...o no § ~? do ~·1y~~ Comercio Lojista .. ath·o :! • 1 'rtLmr.te 

1 
pto. a'. ahf'rUo amigável, ou po~ il1t'-'rme·. 

1"'. lrl tme. da L ... t n? 4 <!.S •· de 2.1 d. Jo.~ corre.!. publ!coJ. d d '" nr:,Prnbro de 1S34. Ccm·cm poiS, e. tlm d• c-'>'·Le:rceJ ; 151 Os val,Ji'e<: de~!:lredos pctl3- · 10 
.
0 Ba~co_Nacional de HabitJçao, 

0 
mdbpemflvrl eqmtibrio '1:1: nO::!~o~~ rão servir de b::..e P"l,' 'l e ·Ol':::'ç-: I ou amda, JUdicial dividindo-se 0 ju-

JusfiJicaç;(l.o do3 impoiLOS c w.:->:as m'Jn!C'.iJ. 1 ~. ~o apurado em 12 (dozel pm c~:-, as 
, '-· n•,.on'' , v·,·sa a cot""'"• P'·"'',, ,.,._ Pnt~e loca<Jor e lcc21 ãr!o !Lin 1 m•)-:ltl- , ~~~u · :s. e mensais. Na loca.;fh) nao re-
:• - ...... "' .,_-. " caf?u~ na legislação (>m r""t:;.er;cm N~> 19 ~1d7n(':nl :;t percentagem o;H1111 f'.~•.r.b<>~ 

1 aln.!sCJ o~ locad:>res qu2. V."llt'nno-se Inttc:Juztnclo-~e, nos referl!in, d1p~o~: h~C'l<:'IP seo de 6'}'.,( seis por c··nt 
da :t~::::t:;t~nci.•. de contrato~ c~cnto" mas ct1sp('s1çoes legais pel'IS q~'f.!<; ~e-

1 
Sup.rüna-se o ~rugo 7"' c::o". Ol F o 

e tLl_mexperiencn de locatarios Ci,ue.jl:-t defeso ao locador se lOClryl.f'~~r c0m Ju>tlficaç-ao I Inciso Ill 
mo· .. r.toJ pela bca fé, nao cmdat:J-J.-1 o fundo à~ comercio pa<'"· ,,..,t l't"'nt" I 
de p:-otJor aç1o'renovn'::órb-, pode ~o "'lr..-b~~e.do pelo Iocat"rto · .... .. ·~ ~~rtbul~ao qu~ se pr~·::-'1'::2 c-tn 1 ."Quando o reajustamento- apuraao 

efetivllr dedpejcs s:m as nece.::sária~· f~ a soluçao mr!ts plf'Util\f'\ };!"lt'l. ron-1 ft>rtr ~o _.rvHn~lstér~o do p;:.l'·hJ·nl"llto ~ar mtrnor ao aluguel Já pa30 pelo 
garrotr.tL.:J ~e reS"J.rclmêntJ- eco•1 uu~- ser.·u· r "'Ül.'aç-ao crl~<jg, co::n 0 en:; .• "" .. o C Coordenaçao Geral par~ rn"tr o.; mqmllno, tera mantido 0 ~liJ""Uel ate 
co. , d.:!"""' di~posttiYO no CO:J!"~'') dê Lel 

1 

indH.'C~ de preçGs e coe.!"!-"!'> ::u < l q·~e o re::!justaruento 0 ultr,,ia,sf'', 
1\'·Jb ~r .. mde~ centro est:io a.conte-

1 
-1.864-'!5 ê sua revogaçao p'.lra e ~;m. c?::!~çacf mt}net:trta. an~e.lO:<m•nte S<>la Cao:: Sessões em 13 rl 

cl?ndb fatos do1orosos, venr:lo-~e anti~ 1 ples b:o-m ass•m do p~rág12to ::" do I ~~~a~1 d~;j :c~o cx •• nto Cllil. ·'"' J !.:t bro -de 1sfn - Flo~isaeno pa\ ~Nfnt-
gox ~ mOdestos comerciant.::;, premi-! Art lQ da Lrt nQ 4 494·136 f' Ar! p . 

9 
~nom.a eotl~ ... ev~~l!lO 11.0 I 1 

ao. 
dos por Injunções tremendas, err. st~ I d!> Decreto~ lei nv 4.66. re<:s-::tlY~do~ 0_:~ proJet~ n 4J3-.A de l:Jo1 1rllu'dO N9 23 
tuaçJ.o insustentável para f:lzfr tren d1rrltos da Lei de Luva~ I em re<>fmc de ürgencta na p:.!UTa oo Onde . 
te nlio apenas à concorrêncta dos po: ~rabalhos <ia. se sa.o de 11 de setem- convier: 
der~oo como à pntnela d~:::.mr-di<ir '3al~ das Se:::sões, 13 de t.t•ttmbro I bro de 1967. da <;ãmara do', u.pu-/ . ~rt.. Fie~ suprimido o pará·uaro 
dO'-' 1oc.,~!or,_., 

1 
d~ 19)7. D~putado Flor!s:·t• hl pat dos. EXcesso de zho ou talbt de con. ?ttlco do artigo 89 da Lei n' 4. 491 · ae 

• · :wo. 
1 

trõ!e. .r- de ncwembro de 1964. · 

Sal~ d'"c. Comissõ~s em 1:1 ae se- N9 18 J Sala das Sessões, em 12 de serPm- Sala das Sessões, em 13 àto se-tem· 
tc·mbro de 1937. - S1'nad.or Guíd" . bm de 1967. - Deputado Pauto !lia- bro de 1957. - FloTf.8ceno Pairao 
Mondnn. O atPJo (i_Q ficará a~im r::odi~~ido: 1 cartnt. ? ' • 

~? 
17 

l Art. cr. Ficam revo3ados w n1 tigos NÇI 20 N9 24 

1 11 
3~. 32 e 40 e seus para~ra.ros ela Lei 

1 1 0
Aerescente-se .a.o artigo 11 da Let 

_D;-se ao Art. 6· a s~gumte- reda-• n 4.49--1, de 23 de novtmbro de 1964. nc Ua·:e. cnd~ couber, nova re- n. 1.494, o segllltne parâqrafo: 
c:;ao: 1 Sala da Comissão Mlxta, 12 de t;e~ dação ao po.rágrato único do art. 17 ~ 

t d 
• tf'mb"o de 1967 D 1 1 da Lei n9 4.!!J1, de 29 de no·::>m'"•·o d•, ~·f 79 

Ar> Juncionário que em ra· ".1\r 6"' Ficurn revo~a l}S o parl-/ " · · -- ~~~ •.1· c. .'luro '--'· zao da funçao ou cargo -~ue ex•rce 
gr[lf(} !!9 do art. 1° e Arti,>,.>-s :11 e 3·_; Cn!:. 1 

1965 : t b " ' "Art. Fi d es eJa o rigado a deslocar-se babitu~ 
d':l. t..e-i nQ 4.49·1. de 25 de nl)::em'Jro: , . n ° o prazo de l·.v .. ~ao do almc-nte para 1 1 df' 1964. bem a~~hn o Art. 28 cta r~:' JustijicOÇfitJ mw~el a que se refere L".. te artigo .ou outr imÓvel de o oca onde pusr;ua o 
n' 4-.864. de 29 de novembro de l9C5 : A disposição contid:1 n• arti~u 4C ~In c:1so. de sua locar;J-a por te~pr: ranit.da a com ::a prprtect?de. e ra· 
'"" l\ l·t. 19 do C?creto-lel no 4, 011 7 'I,~ sBus parti_grafos da citada I e: trw mdetermmado, o locatário -notl!lca- de <io pedido para ção da necessida. 
dP fp\·ereiro de 1DS6. re<;alva.do:i C''> Cll· ..-m vista obri3ar os lOCP.tior~~ n co- do para sua en~re:Ja, por na~ convir V m.l-di"nt~ ~ecla~: efe1t03 do iter:t 
r<'~!fJ> do Oecre't•-> 24.150 de 2f\ <Te ahrP munic'.1r àc; repratições m:m:cipats ao locador contmuar a r()('açao. tc·rã çao eomp!'!tente" ção da rrpartl· 
C'!~ 1:::~\ P:•ra os casos ao ,_e,, ptp·:-:o·· ~·-·rn'1'~-tentes o valor dos :tlu.,.Pei~ doo o prazo de 6 !&eisl meses p1:-a o de·[ , 

JuSfificaçâo ! 'fr.' . -~i.,, s::mpre que venham r t ?r lo~ socupar. se for .un:ano" , Justificaçã-o 
''l'':O<; cu qu:m~o os alu~'''' nf•"m 1 Sala das Com1ssoes, em 13 ele se-~ 1 A emenda em aprêço iem du 1 

t 1 Pr.:pL'nho -dv noverno :m t· t11nu 1 a1tera('ôes. 1 t?"mbro ~c 19G7. - Dep'l1J1o Adhe. 1 jetivo: 'dirimir dúvtd2s e t p 0 ob· 
:m a inclíl'>tria da con<:ttut_tl•) cl\'1 1 f'.<:.1:;1. exnencia tinha em \':~tJ per- m'lr Gh1.Bt. çôf's conflitantes nca Trib• m er~reta-
u. butlDdo t.;elr smblçflo d ~ ,J•,,·,i•d, r•n:ur o co~tróle do recolh'rr>Pr.to ao; Jur;lt/lcattt· çada e atender a03 ju3t~n~:te ~ ~~ .. 
dr prcprtetatios de JmóvP,_. <~"' fm n .. nco Nactonal da Hal--{'v:çac. da e 1 a de múmeros. .servidore a r sses 
rt>-S~t:enci:!:s c,u.! c:::ms~gurram Pn:....: n.,rc.n a~ens de 4?ó e 6':, do~ alu-~ A medida jusLiflca-se em face do e.t~ofiteio. 5 

t.r Ilr5fendos 
tar o dl!;pnsltno tArt. 281 Q'J" Jh""· •:uh<> rert'b .. dos conforme a area rons- caráter verdade1r:01mente .1.!3l'C";H\'O e 
roi ;-rrame-n:e !avo-rtwel •:n ront~x:')j tn111a do Imóvel fõs.se 1P.fer1or ou v!olento com que celtas wc1ctores es- Braslha, 11 de setembro de 1967. _ 
oa ,."\ 4 8~4. c e 29 de no•·rm'Jrn e1- 1 no mlntmo Igual a 180 m"t::--o-; qua- tao se valendo do dispositlvo que sE Deputado Osstan Araripe. - Depu~ 
:!lV1. 1 dl':l%~. e também senrlr tJl' b.Jr-:e- o. I pretende alterar. 1 tado Flavfo .n:rarctlto. 
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NQ 2.3. \ za o Cédigo Civ:l d'2' 1916, qu:>, que, I formidade do que dispõe o inciso J1 Art. 39 Não se aplici às Iocaçoes 
Actescente-& onde couvicr 0 ::.e- ·em s.::u an. 1.::!01, c.J.neçava anrman-ldo art. ::v e art. 19 da presente Lei. amparadas pelo Decreto r~<~ 24.i5d C:e 

cuinte artigo: do qu~ ."~ao hav.mdo. :->t;pulaçaJ €n1 
1 

VII._ Sonegar ao Ioc'l.tário, ou 20 de abril de 1934, o dls;.'O.sto no ar-
" A t _ 0 § 19 d ·t'o 11 c~ntrar~o , era perm ..... 1d1._ a subloca- sublccatir:o, á;?Ua, luz ou gás, Oll por tigo 1:' do Decreto-Lei 1'? 4, de 7 de 

d r: '0" 4 494 d 2: do 
31 1"'0,,. çao. Cmcoen·a ano" mais tarde, a [qualquer nutro me:o obst:u- 0 uso re- fevcre1ro de 19661 quan~o a. J"e"·tsàc.~ 

a LCl 11 . , e n e novE:mvlO · t - 1 ·"l t". · d' '"',., N- 0 do alu el 
d 1"6' o- t . ("f • • • da onen açao e~p"' a.wa " n..:rs"". ~a 1·•ular do imó\•el locaria r:m subh::ca~ zu · 
~ . "'"'• passa a ei a se..,.um,e I e - mais se entre6V a r:o:te do mail) fra- •do r I Justijfcaçao 

ça~.. o . . co Oocatário) 8') a bitrio do mais I ",. 
$ 1- - No ·cu~ do 111C_l~ _!, po- forte (locador). Nê Z2 sentido. a Lel Sala da;~ S:.>ssões 7!11 ,13 de_ :.t ... lU· Com o disposto :uo art. !~ do )::rt"-

dera o devedor evitar a resci~ao, re- de Luvas (Dec:e 0 <::L 1501 e exet.Il-
1 

tJro de l9<H. - Flmzcet.n Patxao. sent..! Proje"to, objeth·a-se a sanar 
quere~do. no _?rytzo d~ con~esuJ..~B:.J piar. A redação da rm:·nda protege 1 N.Q 31 unta. laclm~ deixada. pela: L~i r.Um\!-
da açao de d~~jo, SeJa-lhe admltl- 0 que 0 locador tem d:reito de de-· !"O 4.864, de 29 de novem!Jr(> de 1965 
do o pa_gamento da aluguel e enc~~- fender: _ 0 jusp alu:;ucl, a canse~·- t Onde convier: e p~_lo DecreLo-lei n9 322, de 7 de lf..~ 
sos devidos, as custas e os ho~xna- vacão do imóvel o pa';am:nto mensal Art. o nrt. 19 tlP. Lei n() 4.491, de vere1ro de 1967. Após o actvento dt:!:>~ 
rlos do advog~? do locador, fixado, e â rescisão, co~ a loca::ão, das su-1 ~á de., novembro de 1964, ~mssa a t-::r te Ultimo e por fôr9a •1o J rç)l:t:itunr.to 
de pleno, ,f!elo ~mz. O _paga~em~, q~~ blocações. a seg'uinte red<ição: em seu art. 5.9 f~1 estendida t\ fa.-
n~o pode .. a. ser ere~u~tlo mais d: t(e_ Embora a subloca;ão deves.: e ser .. '\.rt 19 Nas Jucaçb~s de prédios culdade de purgaçao da mvl'a ~t l}~l ... ~ 
vez~s. _durante a Vlgencia, ou _Pr?rr~ estendida a todos os imóveis rcsi-1 cuj~ l{hbite-se venha a s..:r concedi- be tôdas as JocaçO~ .. Pr~dials uro~"-­
,gaçao do contrato, d~v~a ser. l~ah- denciais lOCados, cujas contratos_ se d a purtir da d~.ta rh pulJlica-ÇáO nas. ~ntl:etanto, e IDJU5t~!l~adamen~ 
z~do no prazo que o_ JUIZ ~etcimmar, celebrassem depois da lei, pouco nn- d~··t lf'i serâ Feito ao locador e"tl- te, deixaram de ser benthCladas por 
,nao exceden~e de trmta dias, conta- portando se no·.'cs 011 ven1os, _ a ~In~ HWement~ 

0 
aluguel da Pn- esse Iavur Jega! as Ioca~tM~ te~tat":<t 

dos_ da citaçao, proc~dend?,-Se o de- emenda rautelosamente restringe o ~eira loca"ão e no l'eatustamento ctais celebrados após 7 d~ março de 
,póslto, em caso de Iccusa . d~bate, apenas. ~e~·miLindo a s~blo:a- bi'·nal ou n; s~gunda locaÇão pOdera 1~6?, bem eo~o. as, tamb~;1'1 r~~>Uir~; 

.JUstificação çno (sem possib:h~ade de. V~•O_ P-10 exlgir aluguel correspondentr~ ao::; clais, . d;:m predHls com ha_b1te-s~ 
Iocadorl nas Iccaçoes ele ID10Vf~IS em juros de 6,_, <seis por cento) ao ano pc:_ster_wl a 30 de nov~mbro de ~9u0. 

A presente emenda visa a pôr có-- que "é livre a estupula:;f\o do alu- sôbre 
0 

valor de compra e venda 00 N_ao _e ?ompx:eensivel esse tratantcnw 
bro a condenável e freqüente alJuso, guel". Também não p:!rmite a subl?- imóvel, de acúrdo com ;1-V&l.iação, ni- d;scrnnn~atóri?. no tocant~ _a:; làra· 
que vem merecendo unânime e vee- cação tot?-1 do imóvel _ao con_tráno \•idindo-se 0 juro apurado em doze ~oes . resid.~nczatS _dos ,l'•C~:os . ~OI!I 
:mente condenação de todos quantos do que dispunha o Cód.g:o Civil. parcelas iguais e mensais. Na loca~ 1 hab1te-se _ pos_terwr a ~o_ u.e nc>..-.m~ 
militam nos foros de nossa,<> cidades, Quem vive a diutumidade da vida f'áO n~b re~ictencial 0 juro aqui esta- j bro de 196:1. Na~ é _co~pt ee~1s1vel f.~· 
a saber, objetiva impedir que o mau forense, sabe que juizos e tribunais belccido poderá atingir até IZ% fcto- 1se trata~1ento _discrun.I~~~o.r;c~ no to·· 
pagador. ou devedor ccntumaz, va- t~ hei o de arões ordinárias de ze por cento) ao ano". leante as locaçoes re81à~ncn!-:, qupn-
)endo--.:e do silêncio da lei, continui es ao. c s _ 1 '"' d cto, pelo art. 5>' do Decretr>-1t'l nuo-v-~-
""'urgando a mora na justiça; sem despeJo,-que se fl_l_nd~~m em ~ ; ooo.a ~ Sala das Sessões. 13 de setembro ro 322, o benefício da ('ffiCndn (la 
.., ~u~loc~çoes e em;:hESdmos P~dlC-dai? " de 1967. - Floriceno Pal-cáo. htora abrann-eu inclusil'~ tôda e qualquer limitação d~ prazo. ~"llOVeJS e que quando ve1 a eira.'>, "' • H 

1 
• 

CâlJlara dos Deputados. em 11 de constittiem o rc~ul'so dP aue se V"'';rn ! N? 32 ! quutque: 1~caçã.o nao resu.tl"!hc~ut 
iietembro de 1007. - Os:úan Araripe c& inquilinos, de prov-entos es~.,ablli- Inclua-se, onde couber, o seguinte· I 2. Idenhia-~ as razOes_ no :-J.Ue r\n-

FlU'Vio Marcílio. zn.dos, para atender 110~ aluguen:-s, .. Art. _ Aos servtaorps puuth:os: cerne ao e e1 suspens1v? ar;. f>.Pe -~­
que vanam alguma<> vez s por ~o. federais 011 autárquicos em caso de ção da senten_ç~ que 1e(,t'et'l. o at ~· 

N!il 26 A emenda não surpreende a nm- a ent~dona ou disponibilidade _ pejo do l~~tano. ~essa suspensi_vi-
Qnde convier: gu~m,_ porque se refere . aos ~ovos b~ como, na hipótese ae btta 1~IOr- dade benefiCiam-se tôdas n.s loca-;oes 

imove1s, de recE-nte "hab1te-se . E t onj .,.e obrevtv•n,_ ou Reu unc1~tve a~ o.e natureza. na.o re~1-

( Art. - Dé-se e. seguinte redaçõ.o ao visa a diminuir a crise habítaci<?nal r~boa,o ~n ~€pe~dência ~::: ":conômica~ denCiall, menos as co~cem~nte:> _a.:s 
7" da Lei n" 4.494, de 25 de novem- que vive 0 pais, e que se aproxima r· gurad 0 direito de cuntt- arrenctamcnt:os residencmi~ tnttU'08 e 

bro d2 1964: daquela situação dramáticJJ. e~ que n1~:r :~epando o próprio da Uniã~, au- aos_ de prédiOs com "habl.t••-se". pos-
.. Art. 11 - § 79 . viveram os. paises europ~us, ~a1s cas- tarqulas e demais entidaács pataes· tertor a 30 de novembro de 1965. 
"A apelação, .na-s açõ_es _de despeJO. I ~ig~dos pelos bombardeios aereos da tatais, que detinham em razà') üo S. O art. 3\1 do presem:e Projl'~O 

salvo case previsto no mmso I quan- últrma _grande guerra. . exercício da função. desde que ma- tem por objetivo esclarect'l' dlt>POSI· 
do não haja consignatórin em paga- Sala das sessões. 13 de. Setembro nifrstem, no prazo de 60 dia.s. conta· Ção obscura. constante Ja parte !i-
mente regularmente proce::~ada por de 10€7. - (Nelson CarnetrO) dos da data do óbito, aoosentadotlr., nal do art. ·1_.9 do Decreto· Lei nume-
depe~~-.dê~cia ou não, terã efeito sus-1 Lti 71-9 4

.491_ de 2'j.de 1,t•vembro ou disponibilidade, o deBejo de !1ros- ro 4, que reproduziu o que anteril'r--
pensJ>o. ! de 1964 seguir na ccuila~{i,o. mente cstatuire. o art. 28 da. Lei nq 

Sala das sessões. em 13-9-67 - Flo- 1 Parágrafo único. Sâo amparado::; 4..864, de 29 de novembro de 1965. 
ticet:o Paixão. "Art. 19. E' li\'re a ~stipt:la~âo ~o por esta let os que, nas :::ondiçoee Lendo os citados arts. 1? e :l8. 

No '2'1 1 aJuO'uei nas lccações de im6ve1Fi CUJO dêste artigo, ainda detenham a pos~ muitos locadores de prédtO.'l comtr­
j "h~h1te~se" ven~a a ser"" con~edHio se dêsses imóveis, embora 3 apc1senw c:iais e industriais ficaram supcndo 

onde convier. I após a pubhcaçao da~ pr~s::ntc Lel tadoria, disponibilidade 011 mOl'te do que a norma viera "encurtar" çtlra 
Ar+ FlC'a suprunida a expres.:.ão r?ssah:~das as hmltaçoE's d-lr. cons- servidor tenha ocorrido untes da vt- dois anos o prazo de revtRd.o de alu~ 

"Promitente Ce~sJOnário" dos mctsos Lantes · gência desta lei'•. ~~~i ~~ev~~a~? (~~~r:fu ~ú~!~~1~~~ 
In, V. VIII. 1 e do artigo 11 da Lei l Codlgo Czvtl Justijicaçllo 24.150 de 1934), prazo ésse que, til!• 

4J.4S4, d3 25 de nove~bro de 1964. ! Art. 1.2ú1. Náo havend.J estipula- ~undo 0 que ai se consigna, é ~~e h·ês 
o d , .. ;,10 '"U ct.ntrário, o locatário, na.s lu- E' desumano o que se pa~sa atmu- anos. • Sal.n das Sessõe.o:;, em 1;> e setem- " '"' 1 • r 1 · 1 

bro de 1967. - Flor:ceno Patxão. t·açõ~ P piazo fixo, poderá E.Ublocar mente, t!ffi re fltÇu.O aOs . Ull': onar o~ O art. 3\l do ProjetO 01'». propO;>w 
o prédio no todo ou em parte, antes públicos e autárquicos que ocupantlo eolima pOr fim à dúvida deixando 

N9 28 os1 ct.:r/Is c.e havê-lo receb;do, e b-:-m próprios da União, aposentam-se ou tntocado o art. 31 do diploma (~e 
assL'l: · í"n.prestá-Io, continuan110 rf~~ são postos em disponibll~dade, bem 1934 _ Redija-se assim. o art. 18 da Lei 

n.o 4.-:94, de 25 de novembro de 1!!:6~-

Art. 18 - E' livre a estipulação 
do aluguel nas locações de imóveis 
~ujo •·habit::-se" venha a ser conce­
dido após a data da publicação da 
presente Lei. ressalvadas as limita­
Ções dela constantes. 

§ 19 - Mesmo havendo estipulaç'ã.o 
em contrário, o locatário, nas locaçõ~s 
fa. prazo fixo, poderá sublocar o pre­
~o. em parte, depois de havê--lo l'e­
tebido, e bem assim emprestá-lo, con­
tinuando responsável ao locador pela 
conservação do imóvel e solução do 
e.lugller. 

§ 2.~ - Pode também ceder a loca-­
tão, consentindo o locador. 

§ 39 - Rescindida ou finda, a loca­
ção, resolvem-se as sublocações, sal­
'!vo o direito de indenização que possa 
competir ao sublocatário contra o 
sublocador". 

Justificação 

Muito se falou contra o que se cha­
mou " a indústria das sublocações''. 
.A. frase soava oportuna, quando as leis 
de inquilinato congelavam os alugué-­
res. Jtsse período já está transpõsto 
O que se verifica é o dejicit de habi­
tações, cada. vez maior . A p~oibição 
(ia sublocação foge, assim, ao interês­
te social. Dai a emenda, que atual).. 

ponsável ac locador pela :: .. m.serv~çtw como com -06 familiares dos servido-
do iJnóve' e solução do alug1.1cr. res que, naquela situação, vennam o Sala das Sessões, 13 de St't~~.bro o e 

§ unir o _ Pode também ceder a falecer: são, de pronto, obrtg:ados a l9ú7 · - Joaquim Pare~u.1. 
Jocaçá<>, consentindo o locador. . abandonar o imóvel. 

Art. 1 20.) - Rescindida ou flllda Ora, ao Estado compete, c:>mo uma 
a. locaçao, resolvem-se as su':>locaçóes, de suas finalidadeS, prote~er a :ra~ 
·-alvo o direito de indenização que mília,- e o que sucede, no citado se~ 
possa competir ao subloca',:l' ió comra tor habitacional, é Jí.lstamcmc o con-
o sublocaaor. ·· tráriu. 

N9 29 Não se pode admitir que runcto~ 
nàrfos, depois de 35 anos de serviço, 
ou, falecendo EHes, suas fa.milias n­
quem privadas de suas habitações 
quando mais necessitam delas. 

Onde convier: 
Art. O inciso IV do artigo 17 da 

Le;, n9 4.494, de 25 de novembro de 
1964, passa a ter a seguinte redação: 

1'IV - deixar o retomante, dentro 
de sessenta dias, após a entrega do 
préd1o1 nos casos dos itens UI, V, 
X e XI do artigo 119 de usá~lo para 

o fim declarado". · 
sala da.s sessões, em 13 de setembro 

de 196'1. - Floriceno Paixão. 
.... N<,l 30 

Onde convier: 
Art. Ficam acrescentados ao arti­

go 11 da Lei n~ 4.494, de 25 de no­
vc;onbro de 1964 mais os seguint{'S in~ 
cisos: 

VI - Manter o respol'\~::5-vel do 
imóvel residencial vazio, por mais de 
sessenta dias, havendo quem o e.lu­
gue e deposite quantia corrf'sponden­
te. a três meses de a1ugud na. cem-

Sala das comissôes em 12 de se~ 
tembro de 1967. - Senador Destrt! 
Guarant. - SenadOl' Gu!do ~.rondim 

Senador José Leite. 

N• 33 

Acrescente~se onde convier: 
Art. 19 A faculdade de purgação 

da mora prevista no art. 5 . ., desta 
Lei este-nde-se, também, A.s lo­
cações de quatsquer prédios residen­
ciais. 

Art. 29 Da sentença qw.~ julgar a 
ação de despejo de prédios residen­
ciais <Código de Processo Civil, arti­
go 820), caberá apelaçá.o cam l'felto 
suspenslyo, salvo se fundadl tm fal­
ta de pagamento do aluguel, respei­
tado o disposto no art. B39 do Códi­
go de Processo Civil. 

DECRETO-LEI N" 32'J 
Quanto ao art. 1,9 

Pelo sistema adotado pela Lef n• 
4.494, de 25 de novembr,J de 1964 
(Lei do Inquilinato), nas locaçtlE'." 
ajustadas posteriOrmente à sun en­
trada em vtgur (ou seja nas loc:a­
~s convencionadas após 30 de no~ 
vembro, de 1964), o aluguel, emb01 a 
livremente convencionado de infeto 
<art. 19). só poderia ser reajustado, 
de então, em diante em quantia nao 
t.uperlor à elevaç~o do salãl"io nini­
mo da região em que se encontra$se 
a imóvel (art. 19 §§ 49, 59 e 69). 

De acOrdo com o que preceitua o 
dl't. 19 da nova lei entretanto, t'lJ 
elevação terá como teto o aumento 
"do maior salário minim::J do ]'Ja.fs' 1

• 

Isto significa que, afora na Gua~ 
nabara e em S. Paulo, a lei nova 
autorizou rea,tustamentos mai'Ji-es do 
Q.Ue os permitidos pela. lei ' 1 te-r!or, 
certo como é que na totalldad~ de s 
demais EstadOs o salário mfnimo á 
Inferior· ao daqueles. E'li resumo: 
para os Estados da Guan~bara- e d.e 
São Paulo a situaçã.o pel'manec,~u a 
mesma, pois em ambos já se pPrce­
be "o maior salário minimo do Pais'': 
mas, para as demais reg!Ges tla te-
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eração o art. lg do Decreto-lei ora 
x:aminado veio agravar a siluaçào 
o inquilino. 
Nesse ponto não foi feliz a inova­

ão, como se vê, ,,olS ntod1ftcOLt 1--m"' 
ior. 
tQuantc ao art. 2.9 e seus §§ 

Cuida o art. 29 do reajust.amcntu 
:o aluguel nas locações já e':ll curst~ 
nterlormente a 30 de novembro Ut! 
964. 

Na s1stomática aa Lei nn 4.494 (Lel 
lo Inquilinato), a atua.U:z;ação do 
dnguel de tais locações processar­
e-ia ao longo d~ lO anos < i20 r,,e­
Jes), mediante duas operações: a1 
, con-eçãD da moeda do aluguel em 
:urso; b) o cálculo de lhLa parcela 
lest!naõ.a a nivelnr o alug·uel, ao cs.­
Jo do m~ncionado decênio, ao /'if!U 

ralar reut. Esta segunda pa .. rcela era 
:ncont~n.da através do "F'a~n~· K". 

A nova lei veio substit•rir .. sse ·'Fa­
IDr K" Por uma percentag.~m Jixa: 
\ quantia destina(h ao nivelamccnto, 
ité 30 da novembro de 1974 do alu­
~uel outrcra congelado, será sempre 
~orrespcndente a 10% Jo maior sa­
lário mínimo do Pals. 

Essa mudanÇa de orlentação traz. 
~ara o lccatário, a vant:-.g,em de não 
ver o seu aluguel elevado em dema­
sia, e, para .o locador a 1esvantasem 
de aumentos menores. 

O inconveniente dêsse n5vo siste­
ma estar~a em que, a"tin~ido o C:.éc:· 
mo ano (30 de novembro de 1974), 
o ajustamento do aluguel no nível 
do "aluguel corrigido e atualizado" 
ou seja, do aluguel normal, decorrrn­
te da lai da oferta e dn, procura 
seria etJCrme .. Mas como argma.men· 
ta e pondera a exposiçáo de motivos 
qtte acompanhou o nõvo diploma, r.té 

,lá o número de arrendamentos com 
mais de dez anos já est;ui t'em 1 e­
duzido. 

Manteve o DecretO-lei, por outru 
lado, o critério de parcelamento do 
reajuste, adotado pelo Decreto-lei n? 
6. O locatário pagara. o rcnjust~:t­
mento em três etapas: .:-m maio e' 
íunho pagará o aluguel que vinha 
nagando, acrescido de ·-~3(>~. em JU­
lho e agOsto pagará aquêle alugue: 
"l.crescido de 30%; e, de setemtJro em 
"liante, o alusuel atual 'lerá acn;sci­
·lo de 35% até 60 dias :\pôs o advcn­
'') do nôvo salário míntmo. 

Quanto ao Art. 3,Q "Caput" 

H.eza (> caput do ar( .~? que o dis­
vsto nos arts. 1 Q e 2º não se uplica 

'.S locuções não residencütl"::, nem a.~ 
'')cações de prédios resid..-mcial'> cujc 
··habite~se" haja sido conceriido apoa 
~f) de novembro de 1965 

Tal djsposição era inteiramente 
1 ""necPssária. pois dita.:. locações fã 
·~tamm. desde a refer!da. tiata r3Q 
~ 110vembro de 196~), excluídas do 
·~·:üme da Lei. nq 4.4.94 <Le\ r\o l.u­
'~1ilinato). exclusão t"SS"l. d~corr~nte 
.., preveituado n oart. 17 da Lei nú~ 

'1cro 4.864, de 29 de ·•ovrmbro de 
""65. 
',.,e111to ao art. 3°, paral]fO/J tint .... C' 

.'\ moJs imporbmte modiEca.rã.o in~ 
·-;d·,:--i·:h nelo D:>creto-l~i ~1? 322 no 
· ~t,:n1~ vigente C'ncontra-~P no !Ja~ 
·."T:lf,) lnico d0 sNt art. 3(): jJOr êle 

· :":/':. r~Hrac1a.s drz "Jr.ot<>~?o da L~i 
1 1 r r;· ••mnaln. (Lei llço 4. 4!l4, de 
"'r:1.'. ~"'nãs a, locaÇões r~t)-;;as, f!inà.a 
">~ rl • 'l"lfA.'jjf)" i"M~f!C"?C;·ti<J de C("\Jl~ 

··~~.õ • r' .... ~' ... n .. "<: com n.n1. c;rc•Jns­
nl"''~ ~n ,,..., •• ~, r.,..,~~~·· t·,<.:; 

·~_.'1.f'i"í"t ficarão rc;ida" exclu,!vo.­
·~~n ",, f"r·"""O r•,,n. ~;:.>In lTI"S~ 

' "'·"\..~"lV"'l o n-1vo Di."nE'Lf'-lei a 
·r'~:·"•1ci~ 11" ~O~"'"lt~ a t'lts Jr,cacões 

o:; ~'"'lrm"'" r'l"'S~!'!.ntes rto Dect~·to-
"'i n? 4. rl" t~"'~'i. nl'is :'h;~"'! conforme 
~:-r:or"'"""':t'"'"'"""+" c-yn>-;o:na o seu a•ti'JO 

'i'l RÓ r;e :>nlica às :oca•õcs reslden­
,..;.,is ae "habite-.'"'" postl!rio.,. :\ 30 
'" novembro de 1965. 

Resulta daí que as locações nova~ 
de prédio velho passaram a gozar de 
uma situação privilegiadis~i!r'.a, mut~ 
to matar do que a confeüd.l. a títuJo 
de incentivo à construção clvil - às 
de prédios recentemente construidos 
ou que vierem a ser edificados, do­
ravante. Isto porque, nos têrmos de. 
aludido parágrafo únic'J, só passa­
ram pS;ra o regime do Códi~o Civil 
as lccaç6es de prédios que (;31ejam 
atualmente vagos ou que t;,enham a 
vagar de futuro. êcmo é hem de 
ve1·, prêdio que vier a ~:-r çonsn·uiau 
não pode ser classificad:J. de ,·ngo 
(porque ainda nãd' ex•::;t"), nE'm co­
mo futuramente vago, pela. mesma 
razao. · 

Com o nôvo Decr~to-ld, .l'O.SSOu a 
ser muito mais vantaj0.3a, do ponta 
de vista da exp:ora:;lí.:> imvbili5ria. 
e para efeito da obten-;ao da rem.:.u. 
n. aquisição de prédios ou aparta~ 
mentos vagos, de con.strur·ão c.:nUga 
do que ·a edificação de médios cu 
ap1rtamento novos. Tal circuns­
tância c:-m-o é bem de ver COT\\titui 
uma vcrdadeíra contra marcha n::-. 
nolit"ca de estímulo a novas t:t"'' -
truçõ~s. oue vinha s:!ndo seguida u -
tlmamente. 

A lOcação que se fizer, ctcravantt: 
de prédio residencial ou não, CI)U~­
tt"uldo antes de 30 de t>o•;embro df.'! 
Hf65, goza das seguintes va U':!g-ens. 

a) liberdade absoluta quanto à fi~ 
xaçâo do aluguel e enc3.rgo:s; 

b) facilidade de despejo t!o lec<:~.­
tárto o.Jue se atrasar no pagamento m. 
aluguel, pois não poderá éle rmryar 
a mora pelo sistema da Let do m-
quilinato; ... 

c) deEpedida do locatãrio, findo o 
prazo contratual, com pré-aviso a.e 
90 dias, sem. necessidade de Jm•da­
mentaçãu da retomaaa, 10!. sem que li\ 

apetaçáo da sentença declaratória au 
despejo tenha. ejeito suspensn•o. 

'!'antas e tão relevantes ~ ão. at::.im, 
as vantagens que oferece a lccaçao 
nl,)va dos prédios que vteren n ser 
desocupados doravante, que, por 
certo, o número de açõ2s de despe­
jo ·vai crescer de muito: a fim de 
ttufertr melhor rentab111dade ae /)~~ 
imóveis usarão os atuais. Iocadorcs de 
todos os meios para, recupera.ndo-~s 
ll.lugarem-nos a segulr . livremente. 

E' à e crer nào tenha sid 1 lm,enc nu 
do legislador ·do Decreto-lei n.~ 322 
conceder beneficios e vantagen·; táo 
amplas e tão extensas as mcaçoe~ 
novas de prédios constru ,dos há 
mais de ano e meio .. Ma.-; !oi o qu~ 
fêz, afinal, possivelmente, por falta 
de técnica na elaboração do novo 
diploma. 

Quanto ao art. 4~ 

No tocante ao art., 4(1 tem êle pu,. 
objetivo facilitar a aqnisi.çâ ), pelo 
lnquilinato, do prédio em que reside, 
Mas com a liberação consagrada. pe~ 
to parágrafo único do ..trt. 3°, :;er1 
pouco provável que o proprietário­
locador se disponha a .,;endê ··lo, pu;~ 
terá êle sempre a esperança de ob­
tendo a desocupação do imóvel, po.~ 
der realugá-lo, auferindo as extra­
Drdinárias vante1"ens 'lUe o aiu1ido 
~,arã~rafo enseja, 

Quanto ao art. D"' 

Medida sobr~modo sahll1'1' é a qt._.._, 
o art. 5Q ~onsa~ra pois coibe a 1~1a~ 
nobra, que estava se tor•nn.l:> cao.t\ 
vez mais freqUente. de, por in~igni­
ficante atraso ~ nem ">ellllJl'IJ rea1 .. 
pedir o locador o despejo do locatá­
rio, de prédio não residencial. ai~~ 
gando falta de pagamento do aJU­
,.uel. 

Permitindo que o inquilin•) nvrgut 
a mora nos têrmos da Lei elo lnqulll~ 
nato (Lei nQ 4.494) desa~arecerá o 
lnterêsse do locador em ir a Juizo 
pedir o despejo daquele. · 

I 
Quanto ao art. 8? 

A atual Lei do Inquilinno (Lei Ih 
4. 494, de 1964) impusera nos loca. 
dores a subscrição compu~s6r!a de le­
tras imobiliárias de emissao do Ban­
co Nacional de Habitação. F.scotx­
de tal medida era an~ariar fundo~ 
destinados ao financütmen to Cl.a 
construção· de novoS nredios. \Jltl. 
mamente essa subscriÇão compulsó· 
ria estava restrita aos 1móvrls rest~ 
denciaís construidos anteriormentt 
tt 30 de novembÍ'o de 196'3, pois e 
L:Oi n.<' 4. 4·54 <art. 17 e 28, exluira 
implicitamente da cbrigatGl"iedade aa 
locações de outra natur'3z;t. 

Entendeu. agora, o D?cretc-,lel rl.,. 
322, de abolir por completo ü õm1s 
da subscrição não só peta onerosfatt 
de da arrecadação, mas, também, pelo 
fato de ,iá di~p.or o :Sanco de fundos 
suficientes par•J. aquêle fim. 

A'J ditar a abolição, incidiu o ar­
tigo 6<;> em falta técnica, pois só de­
clarou revogados os art.s. 31 e 32 da 

Lei n,Q 4.434 (L5i do Inquil:nat:J-l ·ue 
tratam principalmente, da matéria. 
Esquc:::endo-se de estendet· a revoga­
ção tambêm aos arts. 33, 34. 35, 36 
e 37. Não revogadcs expres:.am!:!nte, 
fic'arGm tais disposições s:m sentido 
no corpo da Lei do lnquilinato. 

vez, estabelecer· o equilíbrio dos in· 
terês.ses em jôgo dentro da conjun­
tura econômica e social da Nação, 
E' tun dos meios por que se visa a evi­
tar que essa questão se decida. em 
verdadeira luta de classe:!, o que con­
tratía. o regime vigente no pai.s. 

A regra ào art. 3<:', paragrafo ú.nt .. 
co, do projeto, perderia muito de seu. 
valor se viesse a e:timular o loca~or 
a. retardar a venda do imóvel aluR"a­
do previs'ta no art. 4'?. Da mesma 
forma, sem uma interpretação auten­
tica por vla de out.ra lei, as mo<lif1· 
cações introduzidas pelos arts. 17 e 
28 da lei n9 4.864, de 29.11.65, e bem 
a.ssim, os dispostivos dos arts. 39 e 4V, 
do decr.eto-lel n9 4, de 7.2.66, esta­
rÜl.m àando mJ.rgem a int:orpretaçã2s 
outras que não coincidem com o es­
pírito do legislador, que é o de resol ... 
ver o grave prcblema com a c:;Iabo­
ração da iniciativa p:-ivaaa. 

O crescimento atual da po-pulação 
brasileira é da ordem de 2.250.000 
pessoas. Para que o defiict atual de 
re3idêncla.s na.o s3 a;.av.:!, s .aa no:.._ 
cessárias cerca. de 450.00J novas u .... J. 
dades residenciais por ano. Ora, se 
se considerar que o Pais se acha nu­
ma, fa.se de ci'~senvolvimento econô­
mico, cem a conseqüen~e rnultipli:::a~ 
ção de atividades prcfis~ionais, o pn~ 

Quanto ao Art. 79 b~ema se n:tlmfe!:ta ·cem igual inten-
0 A mdade. Da1 a razao J:Or que se gene-

_Passou o a~~·. 7. do noyo. D.e.~reto- .ralizou a regra aqui estatuída t11m­
lel, p~ra a Olblta. do. ~mlste_no _do bêm para as locações não-re""idencia.is 
PlaneJamento a atnbmçao de fixar os ' 
índices de correção monetária, outrora Dentro do pensamento cri.:otãJ, por 
da compecência do extitnto Conselho outro lado, de dirimir aquelas con· 
Naclonal de Economia e recentemente tendas pelo pn~ma conceitual do con­
atribuído à Comissão Liquiõ:ante do fhto de interésEe mtre ai partes e 
o.!ud:cto Conselho. não pela denominada luta de class'es, 

D b 1 n f ·t .. .,. ~ incluiu-se o e;2m~mto da conciliaÇão, 
o a a çc or_a ei O veri;.tca-~e que tarefa ào juiz para atingir solução 

o sa~do provemente d? novo. Decre-~ hnmõnica. Por outro lado, deu-~.e 
to-let, na v~rdade, fo\.f~voravel a9 poder ao juiz de intervir c:m sua au­
locador e nto e aio loca.ano. ~.te so toridade, atuante, quando, porventura, 
teve lucro 

0 
m d a;o coT" o diSpos~o verificar ·que a dem?nda esconde a 

n.?s ~.rts. 2·, cap~ • ; 5· · .?; cten;a~s inten0ão de aumentar aluguel, ca~o 
p,ece1~os (a_rts. 1·, 3-, pa:a_,_afo um~ em que não h2vendo acôrdo d"'te _ 
C? e "69) VIeram b

0
eD:eflClal' SUbStan- mim.rá 'O atbit.rrmento jUdic!àl ev d~-

Cllam~nte aos senh nos. cidirá soberan~mente. 
NQ 34 Sala das Sessõ%, 12 de setembro de 

Inclua-se onde couber: 
"Art. - Se petição inicial da.s ações 

de despejo de prédios residenciais e 
não residenciais, urbanos ou rústicos, 
indicara, motivaci"amente, os fq•J.da~ 
mentes de fato e de direitQ, inadmi­
tida a denúncia vazia.'' 

"Art. - Se durante o procesm, o 
juiz verificar que o dissídio tem cau­
sa oculta ou ostensiva no aluguel e 
as partes não aceitarem proposta de 
conciliação, determinará je ofUo o 
arbitramento judicial e decidira. 

1967. - Alberto H.ofjmann. 

N° 35 

Inclua-se onde couber: 
Art. Nas locações não residen-.;J.t~ 

a setença que decretar o despejo, não 
se fundando êste na falta de paga­
mento dos aluguéis, estipulará um 
prazo de 6 (seiS) meses para deso­
cupação do imóvel, contade da data 
em que a decisão transitar em jul­
gado .. 

Justijicaçao 

Nas locações para fins não residen­
Sa.la das Sessões, 12 de setembro de. ciai.<.; exclill!Xas do regime do Decreto 

1967.,- Alberto Hojjmann. n9 24.150, de 20 4.1934, só para ar-

J t .1. - gumentar, findo o prazo contratual 
us 1 lCaçao cabe ao locador Ação d·e Despejo pará 

A emenàa objetiva .estabelecer uma retomada do imóveL 
norma moralizadora, que evite a ma-
lícia. que a simples. "não convivência" Ora, "me:smo que ~ Jutz reconheça_ a. 
do locatário poderá encobrir, como procedenCla d~.razoes do locad?T, nao 
via de regra acontece, Funcicna co-! pode _ ~ loc~tano .. - estabelec_m1:ento 
mo freio contra 0 falso pretexto. sem ~omerc.al, ~ndus_tual o~ profiSSlonal 
desfigurar a natureza do processo de hb.eral - hcar a me~c~ de um ?-es~ 
despejo, que deve ser rápido, e sem peJo repeil:~!no. e suman?, com todas 
eliminar 0 direit-0 do lou •br a ;eto· ru;; _consequenCias negahv~s de ull?-a 
mada do prédio alugado, prote:;e~se s'l:l~1ta mudanç~ d~ sede ae suas atl~ 
o inquilino contra a ganância que por-~ Vlúades produt1vas. 
ven~ura ocorra de parte do locad·or Por isso, impõe-se a fixaça.o de um 
e, mesmo, o seu egoismo. prazo razoável para aquela providên· 

.d .. 
1 

c1a, que ê o qu~ pretende esta Emen-
0 Co 1go CIVI ]Jerma...11ece.u aaor- da 

mecido, durante mais de 20 anos. p~la · • 
incidência de sucessivas tds de emer- Sala das Sessões, em 12 de setembro 
~ência no capítulo "Locação de Pré- de 1S67. - Getulio Moura. 
dias." Cumpre interpretá-lo, agora, â N<:> 36 
luz do Direito atual, sempre e cada 
vez maig imryregnado de. problema so~ Onde convier: 
ciaie., cem r~flexos imediatos na Se-I Art. ... . "Se o locatárto, ou seun 
~urança Nacwnal. dependentes, que vivam em sua com· 

Fazendo valer o dlspOMttvo tra let panhia, possuírem ou vierem a adqui­
anterlor que manda admitir a correçao rir imóvel ua mesma cidade, o imóvel 
monetária no reajustam"'nto dos alu..: por êle ocupado t.erá o aluguel libe· 
guéis, e em caso de discrepância eu- rado. " 
tre locador e locatário, o arbitramen- Sala da ComissRo, em 12 de setem· 
to judicial, procura~se, aqui, mais uma. bro de 1967. - Gilberto Azevedo. 
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On;le conviel: 
th·os po-" ~~JC:'5 1 '0 ;·.1di:'rl 'ransitada i 

I C'IU ll':.:.C'l." 1 

' ~l·.t'k n d:- '-:>-'.:-w'.•:-( de ::S61. _I 
Art. •.. ''Se o loc:;.t:;.r!..) t.·an.r.:rh 

Geu dam1o::ilio paN outra t.i..iad~.:, co:1 , 
t~n.ando o imôHl lot;.A.Ci.:J pare. c_l.i.p> i 
çáo ewutual ê~te imó\Cl tf'.~ :.:.~u alu- 1 
fflH'} lilJ<"r:!!dO,' t 

Sala da Ccmi~"áo, t:m 12 de s..;t.r:;t­
bro de 1SS7 - Gilberto Aze~.-.:du. 

I ".Vé 

NY .:!8 

j_:!"(•:•J:> 
l)''.'':'.' ... d 

.cn·.-::-r. 

:-n cl::> cll'?.'rnbru de l~GO n~o 
.of·et (!tl:1H'~Iel' :-urn~n.;J v 
1·c :::Lnc.al r:1tal." 

on::.:~ 

.\... .• .r· nL:_, 'lO :n:-!••" V 
::él ... \r:: .. ) 11 ,; 1 T "i n~' 4.<!tJ1, r::> ~-) 

=·~ 11"'; 
' .. ~I 

r~~•"O tio" l~:'~ t' r·tn:-e '3o. 
•·•- ,'.J d · fó ::8 r;~~:~r". 

n d" sr: m-
• o 

Cnd~ 
J\0 p•·c.!e~o de !{'\ no 8-67 {C.N ) 

"4uc e~.; J~lf:'ce llmi.açó~s BD fL<'jLlS-, 1, .A.t. - :r<~9. su;,J:~mU::, no pr:-. 
Al ·~· dJ t.:::;:'r~-a· o fl;-. :>I:ai!":·o' -•J4: Uo.rd,Ol3CaL:;:in?•t __ ,_;;1 

. 

r
correç!io monetária, aplic-<1-dt· ,1, ~;. .. 
~ado ãa dívidl", ou às prc.:)t~· ~1.-.; .:.-:r .. 
re.:pcndentes. A ltglslur'l·J , 1 ; l•.l H"' 

:e a. matéria não pod~ 1);:d.:·- t..~~ Yl-5 .. 
.a a íinn.liUaCe &~~icl de (1t1. ___ .. J 

J p.tcbleula. ~\dt'llr·s, Jl..t LI 1 , ::: ..... , 

•JermanJntc a atirne•1.2r o ·~~~I l J 

Wn.l p -tt!c:pJ. ho.\e t::'!a n. 1' .... J 

· !1": s(·bre a fôJ:1a do ~zol.i 'n o;.•"J 
Pt'lll tü ,Pa~1-l., C'U~ f' .. J.:·utl ~ ' 

· no custo d.Jt; UtiliLt.i.lt·s U1, "· 
ct-nswn\J-;u;). E, se al.er<!Ú n 1,-1 ,·,1 

f erma como ora susrri.r.1·.;, t .• · 1 . "•' 
: .. ~i"J."o que au.Lr;.. r.:.-.td·•r.a. :: ,_ 
::l<:J..l b ·:1::E.::2r~.::;e dC ~3 1.::-:1' ·.1 'Vil" 
d.J p~1:! o qu:l t:e m:;~::;.1J c! 1 .- !I, t:::mnnto de tlu~uP.i.s e ti,\ CG"r?..-, p;:t>· rl • > i s 1 [ ·~ ,~ d ~ 1" • , v1ct··ncias" acre<=cen•e--se· o r·aualh1 ~ P~rvht."lr:: • o.·11 qu~ o~ _v ~ n:J,,_m.J!O t..e ....... , ;.~, c:.p.:~-

Àrt. 0 alugu~l d~ p;·ê-úlo ser(t. 11_ J r.. "l Cor.•l·no nu:J,_co:,~ta de re\c-

1 

..... ::>: 'Vt;IJ~ Jli... .. Ical', C Q1.'f' n:'o é pos·jv~l. n n ·:r··,~~ .. 
berado se o inquilino ou szu. t:Cho: ~ar ·~~,-a <:h c~mauJ.:~ L 5 de arrt.- Sala das S::.nJ2o;, em 13 de s.:'eP.l- · <::-n·o J". [li~~-uoo;;, )á o d-~:"' '"'·:q·:-:-_~, 
menor possuir .casa r~sidt:nc1al no 1:--llO .~~~.ar! ... ..l •• P':;.~~ "qt:a., .~:J,.. VL! çau- L<•o ;J.o ~ "'37. ~ F o; !c~ no Pa.xaJ. ~ qt12 fl1nrm à m: '.""': ~m ·te V·nr,_~-
mesmo lu~ar do imovel loca:::o. eco:- ,.att::' ... t.Iblle e< ~ ..... ., __ .HJJ ( ,P';'det &JUl- , c!c~ cto r.i~-l~ms finr:"".r.-l ,.~-. t1··'u~-
rrndo 0 niesmo Sf' ti,·er domlc.Jio rem .·lt!\o, do .::.......-.a~.".rh . .:lo brt!5IlelrO, acLn- N9 47 . ':'"Bo ~'rec1~;\ •'lfrte r c; 11.·n·: ._, . .,,s1s 
do lugar em que ocupe prt·d ... o por 10_, t~r:.vo G.U~ úJ\o;: o traoJ.1lhador ~~- I ht .. nUc!:o<> maio; n:-c::>~c;it:'."~-5 1 _1 1:";~u· 
cação. 1 cwn:l ccntwu"~--d~ndo .:.:u_ src;-!hc.J Oad.::: ccm·i~r: a~~lO qU'! tr:.b~lha. • 

:.m la1o~· tla pJl!uca e::;:m~mJ.ra qu:J se 
Justljicaçt.O lE.;;oct. Art. - Ftt·:-1 sur,JrirniJo, no arti~o. 1~ p&r:-. o'.Lla: o,'\ CL'icnld:...:: ·s rJ2-

13 dr>. 1-::1 n" {.191, de -25 de no·:e.n-1 c.:~r.: ... 1t:-:. dJ &Cl.::Scimo de 1Hl.c .; de 
Pela Ieiturl:). da emenda se perct:.. Ors., o,; trab.:'..lt:•.dorcs .lã v~m Pl:!-~oro Q'} 1BG1, a exp...-~:'>~-o: "Sd.lvo m.;-[tt..rr;~·.:o I'1on;~áriB -..iJ!:;·e o y~1!or 

bem os seus !undament:l.'l. ~::., o 1n- ~.::nc~J. ha m&l'l de 3 ano.;:;, o seu pt·· Lho "e íorca maJOr". ~::.~,_, pr~st::~. .. J:s do eopr' ttn n r~·e-
quilino po.osui prédio residcncml p.o- ::.nêo tnb·.lto a e-:sa polttlc9., que C'S ;.:no::; qu~. sendo c.:~~ ele o.l. n t.:~ .. 
pno, não e justo qu~ ::.e benefic.io c.o têcn'~os do l,:'rôprio Govtr~o atual rt'-, S.al!\ dc..~:se~~5:?~.; r:m 13 de _r.cLem-! ~:~r:~[>-mlrlim~.;:;. fjcJ. C·!~ l.:dll.) U:'3:sd 
awvarJ aa tet CUJ;:> Objettvo e w~1a1 c'J;;..hecrm n·1o t~:~r aUn~\c o_ em gran· bro úe lU v'. ~ lo• t<=Cfl:O Pan:t:..o. \ '..ipo d::! cc.rreção, qu~ 1 .. -:.\ '"ir ··: .lJ ~}e· 
c cuja tutela tem por escôpo prote- de p"ne s;:us _ objetivoo prmclpals. N9 48 1 

!n rr"::!t:!c:e do índice de re3: '.t."n:-o;1• 
jJtr aM qu~ não ~;.:rn casa própria. . • . ., 1 to do ~alárlo-mtnimo (!'t·lNIO !im!• 

Jtste Jnp;:,o da lei \"fm danci'o m.tr~ ~~- 0 Go~,'n1o nã~ de.tep. aJ,e;·ar lL OndC' cou0cr: I te da op"'raç5.o Pstin;r c-)~~~~·renditjC 
Ci...IU a multa explo:-r.ção. Por ouLro, po.m~a. sa.anal .nao deve P,ermtttr t 8 <l5 "' 
ladq, quem não resiUe com ~nimo d~~ 1 tp-mbtm a. corr::.t:ãú n0s &lvguéLS rest~ A t N 5 d en re O e .. O V~,;:--~s o rntor ~:>·.:..r!o· 
~'i.nitÍvo em uma cid"dC, na· o podo s:r 1 c:-nci4i.".. pelo m:-nos enqu.1n o não :(o- . " ~ · -- -J. o.s O;=!::'rar:: -'S ~ ~_.der mintmo VÜ{ente no p:.ís, vi1l'lLn p:>.· 
, ,.. .. ... _ 1 , r 1t mfen?r a .2<J0 .{dU?en_tos 1:! _c~nquen- ra os contratos de valnr S\tp:rior 0 comparado aos que a ele~:"'J,m p..:.zn 

1 

r~m c.::nog .. ~cta.' 115 f'.-'3 Qtlc un_ .J.rem tal vtzcs o mstot' s~larJD-nu_nnno '1- tsst:> teto as e~f:;Znc1as c!a ~::.;;· :a('.1C 
o .::.eu domicilio a-3 r:::-:.justes de ~lárics. a mdtc:-- 1 gente, a cargo d::~ Si.~le .• 1a fm:..uern·o atual. · 

· aquCm d:-. tnxt:. do inflapo. Só a -
Sala das Se.3Sões, 13 +df' s:>;emb:o dc\'olu("âo do p:Jdcr aquls U\'o ao b- de habita(';~o. fin. D"SL'JUrado fim1n-

d.e 1~67. -:- Dep. C~lcs.tno Ft.ho. e.t..!rio pot.~~á p:· m;tir 2 maj:rracao ci::lmmto int:·9r:1I. dis'1rnsadf\ a t.xt-l Jul:o·r.mos, as<rlm, com nta ~:flrnda 
fC:ncip< dz qu:--.lnu::-r p')'.tpvpça v1n- estar c :m1)rest".ndo no~t::a co::> 'x•r .'('frC 

d::> t!lU·;utl qu;:; pt~:;;a co:n tmrn.:os culada ou ct~rósiia prl'·:I::>, I na f'l}ll'~.-.o de um d01 mr:t,rr-1 n·;o .. 
e':'r:ffcics. bl h · 

Inclua-se 0 serru1nte. _ Art. -. F~ca'11 io;;entas de cc,rcc5.o r:n:o.s. fl~C ~J7 en!;tf'n'!"~lll 18 f!"~rt~ 
-• ,. ' I n·'lla d":;. Se.,;-":->:::s 13 úe s.::rmbl'O a~ mo:l.rt:·ria :--s prl's'':'·ô"<t dO':i cont:i·a-. lar~edc-, rasLlcuos. r.ot:-:.d.-._-;,:-·1.~ c~ 

Art. Os !JOVO.s mvels de SJ. ar.o-mt-~~S~7 - Flflítt .. J:o Patrão. to<> r::>latiyos P. empn~~nmrn Ol' fi-~ mr.J., modesto:;, 
nlmo, ft:::~a.os ~ pa::-ttr de 1~' lltt m~H;o ncncir"m::nt:s cn~ nfi.o ultrapa.;sam I ::a1u fias .S-!.:.3õe:;, 13 je _ -~;:;.,1-Jro 
de 1965, Q:m CO'!JlO 05 QUo:! vierem a , , on ( •t i ) · · 1' ' · 10"... D t d F' r,er estt>.bclccl(os nos p:·ox'mcs c'ots N _3 •ov ::n -::n :! Vt:7"''1 o '1ll10r sa ·.r.o-

1 

.... 1 ... u,. - ~pu :1 o ... rüJ ·•u l'a! 
cmos, não ecarre~~;.t,Q, quantO às lo-. O.ld.J convier: 'Uin:-:---.o Vl'\.:-n~e no )1.\ls. â.o. 
ca!:'ilf's de- p:édi~"~o; re~ldJPc:r.IS, o r.•p.- \ Art. - rrus c-r.t1·.:-.t::-. qu~ s~ ref.:-- N9 4~ 
just~m:n:.:> de alu:;uéis prcvJsto nest-;. \ ''O..; ~lu-:;ué~s de p;éd:o . .cumerc1J.L3 rlr~"'l a C!J,-7":·"~Õ7<~ de Y1.lo,- ~uprrwr 
lei e de1.1ais d1::.p -bif,-~~ l::;n:.S que o j ou w::--ais não ~ofre:iio au:aemo sup~-- a 80 <oitrn 1·:-o) e ln~:>riot a 250 \dU· OnJ.(' · can-rlcr: 
regulem. rior à perc~nta:-~"~m de rrajustamen- zcntrs c rinqüf''~"üa 1 V(;,l'l?'i o matur I 

Jv~tiJiccTtlra I to ~e salário m:n;mo local, em Igual sp.l:írio-mínimo, a corr~;;ç-i"to mr-net~- ''Art.- Fi~;:.r.1 ts:m:·; ::-- ·.·.-:~­
·ao IT!Nl~L'irir. r:; CTrJ.r;je-.; !it' \'- .1 .. 
{].~ J.~ r·f.:-tived:-; ou a ,'r~t~· ..:..f. ÜU.!l 
unh.i"..d"'.S r?.sickncr__.l'l p.~rt"~~·~:-a~-.:J 
<1~8 c•t:-In~titnto·; d"' .' l'·· ;I <~t ..,rk;l ~ 
:1 P.:n(õ: ... n.tu0l In"~:~u~,J :O'f~:-.:nl 
de I';,·.;·:id ~nela S.:cial, CIH ') ~- ..:l0r :.':a 
ttltr:p:o:-t<>">e c:m Y"7::--;; o m;ll r r:-.;1 .. 
r!o-mfn!mo do p:1Is ou .!Uil 1 r<'~. útil 
s::ja lnfçrior R cento e d!l'J)I 111. l we­
trcs qt::uJJaclcs ... 

penodo." l'la incrn:rá sôbre r. "TI('tnde do ptor-
A emenda illSf'te, no Projeto, o te:\- e:.:nttt ... l do rr-~jpst~m:.:n~o per!ódlc" 

to de maténa já aprovada pe:a Cã.- · ca:a das C;:o.:~s=-~. 13 C:e set:-mnro do scL~rio-nínimo". 
mJ.ra dos Deputados e tm v1.:.s de J Ja h'~7. - T'ltn :·1'o Pci. uo. 
c:J-lo PJIO Srnrtdo. TH~.t:t.-Jf' de ID"l-
t~rta. contida no Pl'ojcto de Lei nú.-
m~ro 3.356, de 1060, de autorh do 
nobre D~p<.~tn.do Paulo l"'ílca..-tnl, e 
(l'J~. na Cúmara Alta. tomou o n'-' l9n, 
tcmbé-m ~ 11JC6. 

.Bra.sília 13 de setembro de. 1067. 
- Martins Roãrigue:J. 

N° (0 

Inclua se o sezu!nh. 

Art. - O locatâtio e o sub-loca~tL­
rto poderão dtdlttolt tio.!'. ltSpt:C~l;u~ 
rendimentos brutos, tle-~lcradcs p.ne. 
efeito de pa~~rnento do impôsto de 
renda dM prs...~~-s Cislc:-s, f', tmpor .. 
tância }X',ra, em c.ud'\ exercício. P. tf .. 
tulo de pluguel e demr:.is enc:r:-!OS lo· 
ccttvo.s. 

Brnsflia. 13 o.~ setembro 
Jllartfns flOdrigUCJ, 

NO 41 

de 1007. -

tnclu'l-::e os .se3u1n~:.>g dL>pc->1t:Yo.s. 
A:t. FiC."D1 rf'vQZrdos cs t>rt.in-0.1 17 

c seu p!:>.r~grJ.fo úvieo e ~rt. ?.a (t,, 
Lei nll 4.864, de 29 ãe novcmb··o df'> 
!96ã. • 

,Art. O dijposto no artt10 Dnter1or 
retroage à du ta em que entrou em vi­
gor a. citada ·Lei n9 4.864, pnra o 
efeito de se hnverem per Inválidas e 
inoperantes as interpelações, notifl­
eaçõeJ e aç5~.::; que tivG"fm sido pro­
mO\"ida.s em dcoorrên;:~3 ~ ... 'rrlic~--D.Q 
dos preceitos dos Drt";. 17 e neu p--r!l­
~afo único c do art. ::s cb. mrsrna 
lei, ora. t•evogíldo~. 

Onde CODYI"r: 

''0; no;:m; nível~ dl' ,r.,U.r:o mia1.110 
!i::.•C:-J d::>ntro do.<; 21 rn;· ··cJ e. partil' 
~a d.ll~ da puJ-.lica('fio dto prrc;cnte lei 
nt o :--.carNtar:>,o r~a!mte elos a!U1Uéi3, 
r:as Jo::-.~;ü:--s d<' p;;fdirJ re>lrlen::! t1J." 

Ju~ti/ic<;6.a 

Acaba dr ctec:a::-ar o Sr. Minis~ro do 
Trabalho e Pr::vidt.r."ir Social que o 
atual Governo níio cotrilrt- de tevop;a.r 
e~cra ttl chama~~ns l~is de c::--.:ôcho 
t:?J:u·l:>I, pelas qunis se \'tü p::.u1atlila­
menLJ d~·,·~astando o poc',cr aquil:oi-
11"0 do Bb.:-flhtlatlo lm!.3i:êiro aeentu~ 
a.11do cne deve o tra'Jalllador nacio­
nal cont!'luar dando seu sJcrlftclo em 
filYor da política econômica que ;; :! 
traç-o:t. 

Ora, a:<t trll}:-olhudo:c:. :ti v~m p~­
ao.nda, hj. m =-1 "- de 3 ano··. o seu pe- · 
n:.clo triboto a es-:a politic;l., que OJ 
t.é(..nic~s Uo t.~·:.-::ôl.l G • .r:·::mo .-.tu.-.1 r~­
conhc-cem núo ter atln~ido em grn.nã_, 
ra: .. ..l .:; ... us oi.Ji.::h-os )T..in.JpJ.lJ. 

Jr·~tljict.!çl!o 

Após ['l:.,ur-o: nnos de vtc,tncta cta 
complexa lrgi..,ln.~õo refereni.:e ao pro~ 
ol:naa hab:~J.r:onc.l, a or.1-~";;; .l. ~n. ue­
~<lnnstrou ·lU~ 6<'1 cla:-s:s a:;'l.alctl..!dli'>. 
a-.órmrnt~ s:, que \iv;::,n de r~Lno.J 
ms.is ·L·~~,:~~cs. e,\.H.:.rram com ;zacr­
mes difJcul~.td ... •1 p:u·;1 r;bt.;ncãu de 

Ulll imanc!o.mento U:!stinndu i'l. n.qu1-
slçho de muradla piói):.ia, jl que s~o 
obr1:.aL.as a uma poupança \lr.c,;'.­
da ou a um dtpósito pala ccn:;:-;""n1-
r.:m o eiDJ'rér"!irnc\ por 'll~nor que se~ 
Ja. 

Ora, o as<;alnriado brasileiro, quer 
tirja empre7:tdo wj.:Jto às !eis t:-::.­
oathLstns, qutt sr}J. set'7idl}r pltl•l'to 
lenga e-sti ã~ v~r sut> S'!tucc:J.o à~ 
moradia re.:.Jlvida se não se lhe3 ofe­
recerem os mdcs ou fa.ci'Jdadcs qu:­
lhes permitam minorar essa g~litivv 
probl_(illft. 

Com [\ r~.:.·~;;\ da l:-~i<.bÇ~I} r:·:-­
~fn-·7'\t:! f'.O.:i r lu;u!ól~ c f':omo :1~cor­
r~nc1a da politica s':"l:--hl pc~tB e~1 
~·~ccu~ã.o pe~o goveruo, t>dá hl"l!c o 
::.ssalariati.:- n ... : :c-n::-: 1, ::: n ~le se inclUI 
u funclc:J.&.i.·io t:>ái.Ji.bo. em s!!t:c.çt.c 
de l·ta1 tUíieuldü~J d~ ~~r.:Viv!.::1ctn 
cz.n:cando de r:::cur.so:::; etá para co­
tu!r t.U<'.S nc-c:RZlfir.d.:s _11als pr3m~-n­
tcs, em ncnhumr. p<::ssibiliclacb ds 
poup;..np prrn o:}t.:-r que ms.1s (l::'s3-
Ja, que é a casa própria. 

J!' Jti/iC(JÇQO 

As unidades rcsidf':lcia.c; <Ll . :t. 
rAPs , at'l"'.l IN?S, alu:_-r:-.•'!.::.'l :1 ~ • H'..!!:! 
segurad.OS ter:'!~ que ft''r t1ir:--d":i 
com preferência aos '5E:'w1 attmls 
ocup::mt.;s por fôrça do ~rti•lo 1!5 da 
Lei Iú' l.:JP.O e le;:.~slar;ão p~~~ .. : .. :ior. 

O::orre qu~ n w.aior p·~r(.' dCs.:;;~,:; 
ocupante"> é constitujda de t:;lJ~~·r.rics 
cujcs ~nl:\rios não com,lO'"'tat.l o p::­
"';".mento de prt"~trwõfs <'1<>-ç..t(l..:;. D:i 
o. rrquhm-:-ntf!,..i'i_o feit::. p~lo Jr:-:-r:-c 
n<' 56.793-65 t~r previsto um1. e:;:-<:'a 
de jures proporcional .aos sall·.;cs r103 
c.C.:-:;_~irchtes. i.Ia1 ~ssa benef!cio cn 
·curto rrn:-o f'~r-'""'á :lnulado r~ tr1-
mestt''llr:1::>nt~ C:)~!c;mo ~.-f'v'~ o D:­
crrtc-!ei n9 lC -::e ír'!'em cTer.~c:-q r.; 
,1-~~~~ .. ê~~ !!::- ccr. f~rnic~:1:! ,-:"7 t:-·­
ctt~es qne e~ um ano ':upc;:err1 c~ 
mu!t~ çs rc~~u~t::~1;:-:4-c; .... H ... J:.: 1 

qu'e-, em Yi:tut::) d~ pJ'J"::.t'J. ( ·on ;;ct­
co-fina-.cctra, n!io acomp::J1h.,m o 
índice de eley~~ão do ~'.!'>r:> tle \'idr .. 
A~sim, :P!ltcc:-J"ws ju<o o C•l'l- t~·:o 

(;,) rn~:~'tlda, J;~is se n !:Jl p~;-:ld1:1· a 
corret:-5-o mOiletárin. pan e~$r s ouc­
ra'7'ót's, e3bremos crhntlo P:J'.":l u·ma. 
!fr::tnde lnf'S'>a ü~ a~.sal:,r'a t: ·:; '"Jm 
):'ro':lk .. El. f.nsolú~:t>l, i~to é O (a :T.'J• 
radiP .. 

Parãgrafo único - Os atos rc!e-r1· 
d.os nes~a artigo sW.ente praval::c:orão 
quando se houvert'm torrmdo detin!-

S? o G:Yrôrn'l- r:!l.'l de~?·a nltn-r!l-r n 
po!ldc-:\ r~.lnl'hl, n1o clfl'I'O pc-1'mttu­
tamt>~>n n eol7e-('ão nos e1u::;uéis rc­
"'ir'·vla;"· p::lo mr~-os rnqunnt.o ntio 
:or:-ra U~:;~N1e.s P"!. lets ,Ue le'llit"'· 
:-:::-m o~ r~:-.iust""; de S"'lfo.r1os P. indiN•a 
,--..quém dro tax) de infJf!rf'.'l, Só P. de .. 
•:olu~fio rro pcder aquistt!·:o ao loca.­
tár:o pod~1·:~ p~.mitir n. majarnç~o do 
'"~lu~u"l que p:--~a cem lm •:r-..os s:t.crJ .. 
H:::! o:;. 

O objeth·o (1::-::;.b cmend~. ~ ;:lrrc'"l· 
etrav6s da conces~ão de ilnenc:a.r 
mento integral quando o valor dêste 
nPo ulh"~pac:~n 250 vê-7e.; o m~1or 
sa1árJo~min1mo. 

s~!o. d:t1 $?ssõ:>~. 13 de rt-tembto de Outro aspecto que ~tt\ a 
u::37. - Flortttno Pai3;ão. üma adequada rcformulaç[5o é 

Sala das Sessões, 13 de adr-t11l:.r" 
('Xl'!!T' de 1967 ._ - Deputado !"~orle 1ro :'c:­
o da .tão, 



f A DA 133~ SESSÃO,. EM 18 
DE SÊTEMBRO DE 1967 

' SESSÃO LECISLATIVA OR­
INARIA, DA 6~ LEGISLATURA 

Rt:giDi::~CIA DO SR. ED:\UTNDO 
LEYI 

A~ 14 horas e 30 minutos acham-se 
·esent-et; os Srs. Senadores; 

Adalbertc. Sena 

Oscar Pa.5õüS 

Edmundo Lwl 

Sigefled.t1 Pa,.:tle·?o 

Dua.rt..c 'filho 

Ruy Car11eiro 

Pessoa de • ~u~h·0z 
Aloysio ~e carvalho 
Josnphat r-.1.arlnho 

Carlos Lindcv1berg 

Eurico lleze:llc 

Aarão Steinbruch 

Aurélio Vianna. 

José FeUciano 

Bezerra Neto 

SENADO FEDERAL 
l 

hESOLL'ÇAC N9 66. DE 1967 

publicada no D.C'.N. tStçâo In de 15·-9-67 e que se reputJliC.1 por te1· 
saldo com lncorreçao. 

Faço sa.ber que o Senado Federal aprovou e eu, Auro Muura Andra le, 
Presidente. !llOS t.crmos tio urt. 47. no 16, do Regimento Interno, Pf-"mUlgo 
a segainte 

E:.ESOLUÇAO N<J 66, DE 19ti7 

Non•eú.t para cargo i1oicial da ca.neíra ·de Auxiliar Legislativo, Nnàid"tos 
llabilitados em concwso 

Artigo único. São :wmeados. de acôrdo com o artigo 85, alí:1ea c, 
h"' 2 ào Regimmt(} Interno, pam o cargo de Aux!Uar LegislatiVIJ- !;'L~ lQ 

do Quarlro da secretar la do Senado Federal, Fernando Estevam Dat. tas, 
Alfeu Magalhãeo; Mendonça e CámHdo Hlppert, candidatos haor~i~adns nn 
ccncurso público. · 

.Senado Fc:tl!.ral,_ em 14 de setembro de 1967. 

A URO MoURA ANDRADE 

Presià.ente do Senado J<\'!Jel',l1 

--------
· _ da Diretoria do Sindicato do~ I seu apoio ao plano da Exma. Sra. D. 
'Trabalhador~ nas Indústrias Meta- YolB:_nda Costa e Silva. para. transfor­

, lúrgicas, Mecânicas e do Material Elé- ~aç~o da Legião ~rasileira dr As.sis-
1 trico de Pelotas, RS; tenc:a em Fundaçao; 

I - da Diretoria dO COnselho Federal · _:_ da Câmara Municipal de Tau-
1 de Engenharia e Arquitetura de Bra- batê,- SP. fazendo apêlo no sentido 
sília, d-e ser criada naquela localidade a. 

Universidade Federal do Vale do Pa-
Mello Brag& Diver&os A.:.suntos: raiba; 

Celso Ramos - do S~cret:iri~.Geral do Payla-- \ - do Prefeito Municipal de Tupi 
. .. mento L~tmo-an_1e~zcano em ~ma_: Paulista, SP, comunicando a decisão 

Rena.o St.va Peru, envumdo copia da Recame da dO sunre-mo Tribunal Federal de con-
1 I çâo contida no AcOrdo XLV, aprova- 'd"'. · . tit 1 1 • ,· . Guido Mondin d II .. , bl .. do Parlamento r:t ... 1ar mcons uc ona a .u..-:1 nun:e-

a ua. ~?em c~a M 
1

_ ro :-;285, de UJ.z.sg, na parte aue cr;ou 
Mehl d·~ Sã - (~0) Ltl.~?-amereiCano Iealizada em 0.1 o fo.,lunicípio de Guataporanga; 
! _ , tev1deu; 

1

0 SR. f.RES.\DEN::E: dO 'l'ribun·l Rc'lonal ElPiton:~-ll - da Cámara Municipal dE: Gene-
(Edmunflo tevn - A lista de pre-1 d -s- F'aulo c~m.mlc~nóo o i~ví!lJ- j1'~1 Vargas, RS, fazendo ap~lo ~~ sen­
nça act:.$a o comparecJmento Oe 231 time~~ estitistico d() alistam:.mto /tido 'J~a apose:tn.dori1a :·o!unt;...no. ser 
·s. Senadores. Havendo nUm~ro r e- eleitoral daquele Estado, referente au. acs .. anos f:! scrv ço, 
mental ~eclaro alJerta a sessão. Vai mês de junho do corrente ano; ! - da Câmara Municipal Ge S. Je­
r lida a. ata. i _ da Câmara Municipal de Recif~, I rôni~o. RS~ faz.cndo~pêlo 

0
no s~~ti~o 

o Sr. 2? Secretário precede a PE fazendo apêlo no s~ntido da rsen- da revo~a! ..... oo uo arhgo 3. e ,,-:< .. J.o 
leHu1a da ata. dá sessão anterior, i çâ~ da multa prevista na Lei Eleito- Decreto-lei ~· 12+ de julho de s,~, .e 
que ; s ·m d"bate aprovada. )ral yigcnt.e para os novos eleitores· /o restabe~eclmen~o d? part.~rafc um-

c t ~ · ' co do art!!,!O 19 da Let n'~ Sfi:.7-tl, que 
o $r. 1" secretário lê o s('-, _ <1o (;oordenador do lru.htuto do 1 aprovou t-Gnno de rever~:fio drt Via-

gutnüf 1 Açúcar e do Alcool, e1W1ando relato-/ ção Fêrrea R!o Grande do Sul. ~'m 

3 XPt:D:!.:!.NTE ! r1o referente aos h·abalhadores rurat~ '\Tirtud.<J de tal prov1dênr a melhOl' 
e a l·:lgislação social aa agro!nctusuia j a1ender à clas:.<t: fen-oviána. 

<H :.n:o DO IUINIS'l'RO D.-l I canayieira; 
.P..GRICULTURA _ nos servidores d:> DCT de f Orla- I O SR. PRESIDENTE: 

. _ _ lcza, CE, fazendo apêlo no sentido da ~ (Edmundo LevH _ Esta Prenldên-
AvL:;o n> 166-BR. - de 11 do mt:.;) carreira de Ag-ente Po~tal se.~. trans- cia despachou em 14 do mês em cur­
. ~u1sc., em q?e comuni~a a impos- formada em "Car6o Tecnico • so os seguintes requerimento;) de in-
U:-dade de ptes~ar. de i!Iledlato, ~ _ da. Comissão Org:onizadora dos fcrmacões· " 
forma~;des~ solicitadas no requen- F·estejos do Senhor do BOnfim, BA, · · 
ent-o nv 6.J3-61 do Sr. Senador De- convi<iando 0 Presidente e demais se- Nl? 7S2-67, do ~r. Senador Desiré 
ré Gn~:t'!anl, ~m vi;~ude da ocorrên- nadores para as cerimônias reli!!iO:;a!> Guarani à Comissao de Econcmia; 
~i~oo r:d!fi~~avs~d~n~!~~?e ~ini~~t que se realízdarãB<> naf_lg_reja do Senhor Nl? 775-67, do Sr Senador Deslré 
G. 

Bom Jesua o on Im' Guarani à comisl-ão de Economia e 
- da Organização Interm1~dona1 Valorização Econõ~1ica ela Amazônia. 

ltE~PO'~':'A li. 2Eil!DOS DE 
l>iFORr,IAÇOZS 

Perioclista, Rio GB fazendo apelo no 
sentido da aprovação do projet~ q~ 
tegulamc-nta a profissão de penodts--

Do Ministro da Fazenda tA visos ta· 
de 14. do corrcnteJ: j ~ da Aescmbléia Legislatl\'a do Es-

Nq BR ... 2i:3 - referente ao Requeri- l ta 'do de São Paulo C()ngratuiancla--s~ 
ento n!J 531, de 1957, do Sr. Senador I com 0 Congresso pelo transcurso. de 

é Er~írio de Moraes; mais um festivo dia da Indepemlen-
NI? BIV-281 - referente ao Hequerl- 1 cia; · 

1ento n'-1 313 <ie 1987, do Sr. SenadOr· j .- da Câma.r~ Municipal de Cu.ba--
aul Gn.:berti; tão, sP, rnamfestando-se favm:avel 

• j ao combate aos trr..ficantes de dro;;:as 
N" BIV-2&2 _ 1·eferente ao Requen- /viciosas· 

tmfo n? 179 de 1967, dQ Sr. Eenndor ' 
osé Ermírio de Moraes. j - da Pref.:iturn Munlcipal de Gua-

rulhos SP enviando cópia de senten­
: ça prOferida pelo Juiz de Direlto da-EXPEDIE;o;TE RZCEElDO 

r:.:::ota t1<:l 19. de 1967 

O SR. P3ELt.Dll:~JTE: 

(Edmundo Levi) - Esta Presidên~ 
ela deferiu, hoje, os seguintes reQue· 
rimentos de informações: 

N9 759-67, do Sr. Senador Lino 
de Mattos ao Sr. Ministro da Fa­
zenda; 

N9 776-67, do Sr. Senador Júlio 
Leite ao Sl'. Ministro do Planeja­
mento e Coordenação Geral; 

N9 780p67, do Sr. Senador Lino de 
Mattos ao Sr. Ministro da Agrlcul­
tura e 

N9 781-67, do Sr. Senador Lmo de 
\iattos ao. Sr. Ministro da Educação 
e Cultura. i 

quela oo.rnarca nos autos da Repre­
sentação Pública requerida por Ve­
l'eadores à Clmara Municipal dn.quch 

:F.m 1g de setembro de 1!}67, lodlidad~; O SR. ADALBERTO SENA - Se~ 

Ccmun!cação tle ElC!ição e Po""C" ' - da Câmara Munic.;pa1 de Mtql ~~~do;ntre<;idente, peço a ~alavra pela 
1 t .:.s cruzes, SP, envmndo cúpin de · 

__ (c• Fresid:.!n 1::. do Tubunal de \memorial da União dos P:<>prietárioz O SR. PRESIDENTE; 
m:;t1t,-a de &tado de IH1nas Gerais; de Farmácia da.qucla. localidade; (Edmundo Levt!l _ Tem a pala~ 
_ do Prcsident~ do Tribunal ele -- da Câmara Municipal d~ são Jo;- \ ra. pela. ordem, o nobre senador 

ustlça do Estado do Paranã; 1 ~ê do Rio Prêto, SP. mamfestando Adalberto Sena. 

O SR. ADALBERTO SENA: 

(Pela ordem - sem revisão áa 
orador) - S.r, Presidente, ao ler o 
Diário do COngresso do dia 13 do cor~ 
rente, na parte referente ao senado 
Federal, _verifiquei, com surprêsa, que 
não consta o meu nome na relação 
do<> subscritores do Requerimento 
r19 774. de 1967, no qual foi proposta 
homenagem de pesar ao insigne pau­
lista e ex~Senador Euclides Vieira.. 

Solicito de V. E:x:Jo se digne man­
dar examinar . êsse requerimento, on .. 
de encontrará a hlinha assinatura. 
nc lugar indicado pelo Senador Ltn{) 
c.e Mattos, que foi o seu autor. 

A omissão talvez se exr:lique por 
não ser o meu autógrafo fàcilmente 
legível, porém faço questão de que 
essa omissão seja suprimida, porque 
tendo vivido e trabalhado em São 
P•l tlo por alguns anos, tanto me afei­
çoei aos paulistas que seria para. m'm 
de.sagradâvel ser excluido de mam­
festação de que, realmente, oartict­
pei. (M~ito bem.) 

O SU. PRESIDE!'<TE: 

~!Edmundo LeviJ -·será teita a 
devida verWcação e, e mconsequén·· 
cia, a inclusão dQ nome de V. Ex1 no 
requerimento. 

O SR. PRESIDEN1'E: 

<Edmundo Levo. 

Há oradores inscritos. 

o prim:Iro dGies é o Sr. Senador 
J.osaphat Marinho, a quem dou a p-.1. .. 
lavra. 

O 83. ;oS.1.!?IIAT DiAtt!NEO: 

(Sem revi.siio do orador) -Sr. Pre .. 
sidente, po;ucas p:J.lavras apenas pa~:a. 
tran.s•ul~ir ao 'lo'Jte -Lider da Mato­
ria e a::::; r::"Q.;,·:.:en:antes do Mara­
nhão, nc.:.ta C.asc, o apéla que acaba 
de recobo::-r cons~uate do telegr~t.l'.lo 
que passarei a ler, de re.s~onsebilió.~· 
de do Dc'l~tç.do Isaac Dias, vice--I.t· 
de1· ~o r..{:OB na Assembléia Leg1sh-. 
tha daquela un:dade· da federação. 

0" te1C3TD.IDU de Carátet· Urg<)nt~, 
c::mt~m a s~:;n1nt2 denúncia: 

Comunico aos bravos compa~ 
nhelro::; que o município do Po.· 
r..:tii.Jeno, n~.:;:te Estado, desde .se!J 
de a~\..,::.to úitilllo, está sob clima 
de int.ranquiHdade, face a terror 
policial implantado por determt-­
naçJ.o de correli3ionários do :;.o .. 
vernador José Sarney, o indus­
trial e suplente de Dcputa.do pelo 
MDB J c sé Lira B:ito está amea ... 
çacto de prisão e morte, não po~ 
dendo re'}res.sar àquele munio:­
pio, onde re~ide sua 1amilia. e 
possui importante estabelecimcn· 
to industri·J1 que se acha recha­
do de-:de aquela data, com inct> r­
culávels prejuízos. Atê o nwmen .. 
to -es autoridades estaduais n~ ... 
nhmna providência adotaram. 
Confio na Bí'áo dos ilustres cor~ 
reUgionáric.> · denunciãndo tais 
abusos à Nação e pedindo provi­
dências das autoridades federais. 
Abraços. 

Assinado o telegrama pelo vice-Li-­
der do M.D.B. na Assembléia Le­
gislativa do Maranhão e esclarecen-­
do, como escl&ece, que as autorida­
des estaduais, até êste instante, não 
aD;-t.aram qualquer providência, res-­
ta-nos. apenas, pedir ao Govêmo 
Federal, por tntermédto do seu Li .. 
der nesta casa, que colha os abusos 

A revolução, que tanto tem tlm 4 

brado em reduzir os dtrejtos dos ci­
dadães brasileiros, em gero! não de­
Vf!. 'ter conivente com o arbitrio tJra.~ 
ticll.do a serviço do mandonismo lo­
cal. 

1!: o atJtlo que transmito ao oo~ 
vêrno po1· intermédio do seu Lt<l.cr 
nesta casa. <Muito bem. Multo, be"l3..} 
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':Z092 Têrça-feira 19 .., 
O SR. EURICO REZENDE 

nhor Presidente peço a palavra, 

O SR. PRESIDENTE: 

DIARIO DO CONGRESSO 1\!AC!OI\!AL (Seção 11 1 Setembro de 195/ 

Se- 1 a programação de emergência de q'Je! E' o mrl.ior contrato industrial fei 4 o Sr. Mello Braga - Pe.1n·-
neo~ssítz.. o Brasil para o pleno de.' to_ no Brasil nos Ultimes vinte anos. I te v. Exa um apa-rte? ( Assentnnento 
senvolvimento e a plena aplicação da, po:s é um inv<O.<:..imento da. o1'dEm de do orador) Quero, no discurso de Vcs. 
capacidade dos três grandes estalei-: quinh~nws nulhôes de cruzeíros n::l~ ~a. referir-me à particularidade ba'> .. 

(Edmundo Levi) - V. 
a palavra como Uder? 

Ex' pede ros brasileiros: Mauá, Verolme, Islli- voo. tante expressiva em relação as de· 
kawajima., \ Representa - repêtimcs - o inicio tt;ais, ~Ulbém dE> grande ~'i.f;nittra· 

Sim: 

0 SR. EURICO REZENDE: 
' O Almirante José Celso de Mace- da reLomuoa efetna do no~o desen- 9ao: N:;tc faz muito temt:~o. Vlllmos n 

do Soares Guimarães, Presidente da 1 volviment.o, f::OIS a indú~tría de çons ... I~dustna dE' fabricação de mo~ore~ 
Comissão de Marinha Me,·canle, d1'5- 1 truç_ao na\·al e indústr:a de multipli-

1 
d~esel. bater ~s portas. d~ ~ennc·o .e 

O SR. PRESIDENTE: 

(8dmunão Letli) - Tem 
vra., corno Líder, o nobre 
Eurioo Rezende. 

se, certa vez. que frete (> arligo de I cuçao. 
1

camma, pedmdo. P:OVld~ncws, put· 
ex.porte.<;;;o quanto estnvtl na ImJTiêncm de po.:-a.r 

a pala- h • : Pod2mos alinhar~. aqui, algumas A~ grandes obras que realizav::~m, nc 
senador Vários países europeus e asiáticos c~n,J.;;quenc!r.s,_ lnlE(ilat_as e remoLas, Brasil, pri:t\cipalruentf' a cons~Tnçac 

O SR. EURICO REZENDE: 

consLguiram consolidar suas econo-l aa. pro~;·amaçao dt: tres a1~o.s decor- de reprêsa<;. para movim:mt~cão df 
mlas, e até mesmo projetar sua íõr-Jrentes aa as~1natura daquel~s ~ontra- energia e fôrça. por nntlvo de f'OD· 
ça em mercados estrangeiros, graças Ws contwl:haos cem a industna de tratos internacionais. obrüravatn s 
a uma política obstinada. de oonstru-~ const.ruçao. aquisição de motore.<; diesel de proce-

(~odo Lider do Governo - Ndo foi çáo naral. Mas só poderemos sobrevJ- Serão construlcto.s 24 motore~ diesel dêncla que não a nacional. 
rev1sto pelo oractor) -Sr. Presidenr /ver, em .têrmos de construção naval, de is. 4oo HP e 72 motores ~uxilia· ~oje. V. Ex~ com a inforru::rção ds 
te, Srs .. s~nadores, venho assltw.~ar /se puat1mos e;{portar. 1 res .de so-o HP, cada um com 08 res-~~·~<;n~atnra d'e. contrato para ~ cons-
DO'S An~1s aa. Cas-.1 u~ fato auspJcJo- T • • • , pectivos geradores elétncos. Nota-.se ~mr:ao de nav10s o cn~e c_'"'nS1ltU! tn-
so se nao mesmo de llli}Jortã.ncia de-' No Governo Castello Blanco, tne~ tã b . d, . centlvo às grandes industr·a.s b"a'-llet 
Cl~iva para a emancipação econômi I mo.s, como duas metas fundamentais. ~n f ob \1-esu: r~ nca, L que a.d_lll Ftna "a<; - nos ofe~ece um motivo cie ·~on ~ 
ca, ctêste País Todos sabemos qu; o saneamento da economia brasileira e a rJcaçan de mo ores~ I~sde • que )"'l'atu!acõ~s C()m o. o--o\'ér'~"~o "'tnal P:;..; 

· ' e a or<Yanizacão do seu sistema ad se vrm manten o oc.osa, ~·ml a, sem " - r • na gama dos problemas brasileiros, . 1 e. t ~ - mercaao pràtlCUl11~nte de colocação, ! ::on<."e-:winte. quern que V. E."·~t ad!rlo~ 
unl vem oferecendo um desafio su- I mm.stra ivo. Foram duas etapas ple- vai adquil'ir agora mercê daquela I "le ao seu discurso esta<; mmhas p'l .. 
P!:>mvitário, qual seja, a situação da , n_amente alcanç~das. Agoi·a, o 0o-J contratação mn nÔvo al.ento e uma i \avras a resneito da PraT!.do g,'!Tnl"!'_hl~ 
nossa Marinha Mercante e, parti-! v;.mo Costa e Srlva ingre.ssa. e v1to-, nova arranCada. I ~~o .que a indústria ele mob-e~: d 1 ;~~'-1 
cularmente, da indUstria de constru- ,r,osamente. na etapa re-dentora da I . _ _ •mh~. de$3de tonQ"a nn+a .. no •erntó-
ção na\at no Brasil. Para se ter uma 1retomada do desenvolvimento. Empregof e apllcz.çao de_ m_ao~de- ;··io n:Icicnal de nôvo voltará a t('r. 
idéia das nossas deficiências nesse I Di~ia eu que a nos..:;a técnica na i obrn.. nl um! total de 100 n~lllho2s de ! o SR EURICO REZENDE 
setor ba!3t que d. f · · d . h cp~rar os- 1010. nos e.sta1e1ros e nr:s. · _ ' 
d . •. a ~e . 1ga que nosso abncaçao e nn.v1os é con ecida e\ parques inC..us'r.rial.S aceSSEórios &sa. 1\!zrade~o a tntenenca:> (lo apn·t~ de 

ej?ctt, que a carencia br~sUe1ra: no j elogiada_ em todo o mundo. _os pgu-~ demanda espei.-acular de 100 n~ilhões J v: Ex~. quP traz utU d'1.c:·a n5vo ao 
campo da tonelagem marittma, Cifra- oos nav10s que temos produzido. num de 0 "'rári(Àj-hora irá ser ca tada nas J meu nronunclamento. · 
se na ordem de_ 3.600.000 toneladas. esfôrço tenaz, heróico, pertinaz dos indú~t"ria" complementnre.s p ue irão Pader:a dizer, tarnbéru. a la'ere . 
.ll.:s_se fato. por s1 s_ó, estabelec~. par~ nossos. estaleiros .. sem ~mtros recur- funcionar" para abastec~r. at-r~vé:, d-a- ;oue o ~ater~ decorrente d~ injú:;tr)a 
nos, U?J-a contrndlçâo agressiva. E sos tecnlcos e fmancen·o.~. têm~nos quele~ contrttos a CQnstrução dos rc- C12 consvru~al) n<~val é d~ éavl't·er tao 
conhecida, é proolamada .- e até dado. lá fora, um conceito qne, mo- fer;d;s 24 ~aviO.s ~dé longo curso. /mult-iplicador que po: fõl·ca r1ê'<;"-" 
me.smo elogiada - a catmcidade téc- bstante aquela falta de recUI'SOS, de- · contratos, .!'erá cono;trmào até rm bl). 
nfca do. ~perariado e dos engenhei- -ve servir para um estnn11Io valioso _Encomenda de aço ~e cêrca de 100 te I . com 1. ~00 auartamcnto<;. para 
ro~ patnc1os, 1.:~se ângulo da nossa la que nos entreguemos por inteiro,\ mü toneladas, 100 mil toneludas de I <tb::_1gar a tnpulacão .. rl~e; na-vios que 
atividade econom!ca. No entanto, fa- com entusiasmo às tarefas da in-1 chapas. reerguendo assim o nosso ~·ira o aos port-os bra . .-.1!e1ra-s. 
tõres tradicionais, hist-óricos, rem- dústrm da construção naval. E parque s.iderúrglco àa reces.são em I Não exlo:;te um ângulo sequer da 
tentes. vêm ~egando condições a que aquêle conceito é tão grande, ~ tão que ~videntemente se _enco~tra: J:?e- ;con~mia br~sileira que não t'e:!rba a 
aquela vocaç.ao e aquela capacidade cativante. que o Mê:<ico nos ~nco- Y'D dizer e.qm qut 'a. C1a, S1derurg1ca mfluencia. fllfeta rm \J~fji ... eta. nouro 
se espraiem, se desdobrem ent con- mendou dois navios cuja fabricação Nacional t;:m_ diminuído, e com ela importa, desm contratl'lcâo vu!to<;sia 
qu1stas capazes de colocar o nosso ~tá em desenvolvirÚento. Jtstes dois out.ra.-; ccmpanhins, a su~ produçâo em beneficio da indústr·a de ecn.strn­
Pa.ís na liderança da Marinha Mer- navios serão financiados pelo Banco de chapa.3 de aço, por ausência ou ção naval o"o Pais. 
cante no mundo. Entre as en{er- Interambericano de Desenvolvimento, por deficiê~c!a ~ P€'lo menoz, do mer~ Sr. Presidente esta a frente am 
tnidades ocorridas vale mencionar a e 0 pagamento nos será feito à vista. cacto_ de apl:caçao, do mercado de nb- nla aue intere.%3 ao Brac::U. E a. frrn-
natural desorientação de governos r . .- . so~·çao. te pmnla dC' trab2lho. ê a scma e a 
sucessivos, no que diz respeito, de um Além desses dOis nEl\'IO~, já co~1- ~segurara . tr3;bal~10 aos ~3taleiros ! conjugaC'ão dE' e~forços para reergue1· 
lado. ao reaparelhamento portuário, l tratados e com a. construçao a me10, e a; gr~nde. u1dustna ~ornp.un_ent-~r. 19. economia brasileira. 
e, de outro, à lioen~iosidade das ta- I estamos . negociando com a SUêCI.a, ~or maiS -~re? .. a~~s: E~sa.s i~du!trtas Cezário Mota. nos umbrais dn s~­
rifas, em uma polfttca Ievianamenh. I Sr. PresJdente, e com o Peru, Sts.! .Jio as m~I;:; o.·n eislfJcada:i, pmq~ ..... e!? I culo.- já. di':>:la que a democraeia sPm 
protecionista de salários naquela : Senadore~, a c:mstrução _de outras todos os u_ngu_Ios da prod~1ça~ b: asilei- instrução f> uma CO'Uédia quatldo não 
faixa. I embarcaçoes de longo curso. ra. a mdustna _de ~Ort?Lruçao n~v.,al, ·é t.r?g:idh A d ... morracia sem ern-

0 G ê t - fr 1 pala poder honrm esses vul.o O.> l1Jmnt ,.~ ..... "'-ic!a.d<> t-e"á semp"e ("' 
Por outro lado os Governos não ov rno en ao, en .e a essa compromi""~os tera que realizar en- · · · - • :~ 

vem oferecendo ~os nossos •rmado-lrealidade e diru1te dessas demarca- comendas""",e,·á que real!"za'" comp•-a"' <>!'m_m<' ,..., ~-"das. as ocar-;10es E:' e-m 
Q d "b"]"d d de ! I . ' < ~ • "' OU"'lSQl". ~qn<;hlnCIG.'5 ape.t1rtl'l e·-

res, principalmente aos nossos esta- as possi 1 1 a es < ~ser:-vo vi- de vâ:ria.s matérias-pr:ma.<J, de vários ta« vn-,.dactp m<>ldita. ~ en ... a"~inhÍ-
leiros, aquêle gesto assistencial ro- menta 12° campo da industrm de artefatos, dP vários bens, de modo que mE>nt.;·. · '"' · \ g · 
busto. capaz de oferecer meios, de construçao n~val, ~esolve~ _estender 0 ) se trata de um sistema de vasos co-
proporcionar recursos para 0 alastra- seu _gesto assistencial deCISIVO nos es- municantes a alentar e a alimentar Fe;tabei~ce!ldo ~ ,refom~"' -cara o 
mento da construção de navios, li- taleuos brasileiros, aos a:madore:. ~a diversificação industrial brasile11.,3• d('.:;e~v?lvtm~nto m e,.,.n_l d'êst~ Pa!o:; 
geiros, rápidos, e, 0 que é mais im- às companhias de naveg~çao parti-j E, pel-a primeira \'ez, os estaleiros ~ P1 ~c;Jdente Costa P S1lva. 12r. flí'!'l.c; à 
J>ortante de longo curso a fim de culares e ao Lóide Bras'lleJro. nacionais poderão_ por longo espaço ~l)l~b.oBI"ào U:~""'>hHla. e-~m_ ternroo rr-

• ' d 1 · "'n.,.rie ,...,.lo Mm;str.- ~.("arw ~ndr~r:? que possamos atravessar o Atlântioo A~shn é que na última quinta- e tempo, ocupar sua Pena capa.c1- 0 · b · •1 1' 1 -Sul o lendário Mare Nostrum e r f ' d · · t dad"e planejando seus esforços sem ?; • ao· ~ cem aque e ce~·ernnn a e 
mai nossa presença na diverSif1c~ç1~~ p~~:{d~~~ ~ost~re:e~J~va, 0roer~:E'~~~. soluÇão de continuidade. . . ~~P.~q~~ad:1~~~,,/-~~ctP~~~~:~~~:m~~: 
dos mercad()S mundiais. smados contratos no Palácio do Pla-; . ~~tes. os estaleiros se v1am 1Impos- te- aue 0 sev Govêrn') e~•n âi<;rwsta 

Essas deficiências fazem com que 9-alto, em _solenidade marcante, para 1 sibihtados de re~lizar um P-1_1-neja-
1 
'l cvmnrir a plPn'tud'"' rtfls <;IW~ ta-

o Pais venha, paradoxalmente, im ... a construçao de vinte e quatro na-' menta calmo, racwnal, de s:rviços a "efa<; em favo" (Jf'oc+e P"~s e nltna­
portando embarcações. Processa-se, vias rápidos. em uma única séri~, longo pra~o. porque, em primeiro 111-~mente inc;tn•t~Pf'!t~·Ú?ftCo nata' ouP 
atualmente, uma concorrência da tote.Uzantlo cêrca de trezentas mil gar. em v1rtnà. e ~a esra;;sez ~e enco- "1a,:·<:f!m<'.!" rm fu~., .... 0 nró·dmr"l; "''1trf'­
qual participam a Noruega e a Po- toneladas. • nl.endas os estaleiros. estf!;l:leleci"?"J en~ .,.n.,. à. Vff!rinhq !\Irrrante Br:•c;!lr1r.1 
lônia, competição essa pràticatnente Sr. Presidente, é êsse, realmente, ~~~etr~~ guerra, ISto e um sistema 't e:rande rn;F~"fio rle n'l~"'r,;m·a~ e. ~"~ 
já. vencida pela última, para o :ror-- um fato digno de ser aplaudldo em 

1 

. ~ " ~"E'SPnr-n. Pfetw?. nm tnri_'"l o m·mdo. 
neclmento de oito navios, com o c.ivilizações econômicas mais adian- Hoje, com o. f._:mnc1am!:'n ~-.da o.- '."ftlfuito btm ll!tutc b.<>t»!l. 
prazo de pagamento de oito anos, a t~das e digno de repercutir no espt~ dem de 50~ milhoes ~e cruZ.IlC& 0.0 - o SR. PRF.l"liUE'lTE: 
ser feito por intermédio do café. Mas. rito naGional em têrmos de certeza/ vos, cessata aquela .,uerra pe Pl~-

lé dê ·t 1 . d"t 1 ços porque o Govêrno adotou a fi· rEdmundo Lei:i) 'fpm a palavra 0 a m sses 01 o nav os, o orçamen-- mil vêzes: Alen .I a de que es amos O'ura d d€mocratiza.--.ão G.as opo~·tu-to das 11ossas carências determinou retomando as linhas mestr~s do nos- 'fltctadn:- " ncore Senl\dor Pe-trónio Porteln. por 
o estabelecimento de contactos e de so desenvo1\Timel1to sóoi~econõmico. '"""'· ces~ão do Senoador Guido Mondin. se-
negociações visando à aquisição de Aos 24 na,·tos encomendados. 12 se- gundo or!"dor inscrito. 
mais vinte navios. SI'". Presidente, á-inda não surgiu a rão para o Lóide Brasileiro que, as· O SR. P:!:TRôNIO PORTgLA: 

iinagem da construção naval na sua sim, adquirirá um refôrço m'<l.rcante .. 
Dêsses vinte rut\"ios, venderemos dimensão ad'equacta. na sua frota e na sua c-apacidade de c sem revzwo do oradon Sr. Pre~i-

dez e ficaremos oom dez. Aquêles agre<:.são aos mercados f'strano-eiroe; I dente .. S:rs. Senadores, o Senado .aca-
o.tto que nos serão fornecidos peht A construção naval não absorve E 0; ~utros 12 navloe. tiveram C> a sua IJ~ de ouvir _a paiavra eJoqüer;te-- do 
Polônia, em troca de café ser!io ven~ matérias-primas. investimentos e construção distribuída equitativarnen-j L1de_r da Mamna, ~ll}e dá not1C1a à 
dldos a arn1adores particulares e os m~o-de-obra ape~~ no circulo ;es~ Na,..ao de f to a c.<-tr to cte uas at d des \ le d er te: 4 para a Netumar. 4 para a Ali· ~ . . a 1 usptci .:.o para o ecow 
dez outros no exterior, :mediante pa- 1 5 

1 • lVl a, · ·a. . lZ ' an~a e 4 para a Naveg:!çao Mel·c::m- ncmm O::'r'!IClllL. _ . 
gamento à vista. O produto dessas dos seus esta~eirçs . E uma tnctu;t:ia til. 11 Lrmt'ntàvelmente, nao ocupo a tn-
vendas reverterá em benefJcio do c9m as cons~.q~(>nc:as e 85 imp.ica- . buna. ne"'tu ho:-a. p:1ra falar tr.mbl''m 
'fundo da. comissão de Marinha Mer- çoes da mu1tlpllcaçao. R:-aHzou o Govê;no. um o ~eu f.it'="- s.Jbre f~b<~ imeresqntes. de <1ue foi 
cante para uma programaç5.o de I Verifica-se o seguinte: é a tnaior t-o a.ssist.encial àe 500 mll!1ôes de cru· '?Jrot:tgoonisat o Govêrno Feder~!. 
quatr~ anos. contratação de indústria naval feita 71:'iro.s Povos. uma oolitlca de cmen- ) Trag-o. s;m a pal!>vra triste do _n1;-u 

no mundo. neste últimos dez ano.<., E'. dimento, de harmonÍZ'l.Çâ') do.s ;nt-:>ré.<"~ 1E~t[;do, tra:.~m-::-iz:~<'o d~ante d!l" c:·l!!­
Entretanto, o Governo chegou à Portanto, um acontecimPnt'l que há. ses- do,o; e-staleiros. doo; armadores e mld:?de que detx<Ju €"m -situ3.çân oe 

conclusão de que êsses recursos não dez anos não se verifica em t.odo o da entid!l.rie estatal, que é o Lóide 'merdic.8ncb p'lrte considerávtU c:o 
bastarão para alimentar até mesmo J mundo. Brasileiro, 1 :\1u:üclpfo de Pedro T"' 
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Sóbre o assunto, Sr. Presidente, já 1 sempre, mensagem do Govêrno, a fim~ proprietário de imóvel que terá alMas êsse salárlo-minimo de .......• 
te pronunciou, na Câmara dos Depu- de que o Congresso se manifeste a obrigação de suprir essa diferença NCr.';i .106,00 foi re.sultante de um uu­
t~do.s, o Sr. Deputado Milton Bran- respeito. salarial. ProprieLáno de imóvel náo menta de 25% sôbre o salã.riD·nHmm0 
dão. Sua Excelência fêz relato cir· O Sr. Eurzco Rezende - Permite- é L.B.A. Cabe ao Govêrno enfren· anterior, que et·a de 80 e poucoo Cl'j.l-
cunt=tanciado de tempes~ade que qua- me V. Ex~ um aparte? . tar o problema e cabe ao povo, tam · zeiros novos. Ora, se adicionar mos o 
se destrui.a, por inteil'o, a cidade de I 0 SR A/\RÃO ST"Iõ!TNBRDCH bém, compenetrar de que ~stamos aumento atual dos aluguere~. em rn-
Pedro li, no Estado do Pi!luí. t d. • r 1 _._. • ainda num pais em desenvolvunent-O. zão do aument-o de 25%, malS o falar 

Fo momento em que comento _êste Com 0 0 0 P azer ~ 
1 

A conversa, hoje, e outra não ·•karppa", que é de 35°/(), veremos qúe 
fat-O, lendo telegrS:ma que, daquela ci~ I e 

1
?âoSr, o:u;~~~e ReV~ 1~~~ nfirn~:~~se a9.uela; do _pa_~ado: ._. Antes, o fun- êsse aumento em ·qualquer . aJ_uguei 

---<iade me che60U as maos, que1·o pro- 1 ! P . • i ri . , .~a, CIO:náno publico dlZla quanto pl·eci- absorve em sua grande ma1ona <~ 
clamar mif!ha in_t.eira confian~a ~m ~xft:.~~~ ~~:~~; ttúv72~.e ;~.q~e 2~;;;_: sava ganhar. para viv~r e, entãO, o p_m:cela d_~sHnada ao aumento de sá-
que. os Poderes Publicos fe-derais aJU- bos m erecem igual acs.tamento e Govêrno mex1a a mamvela e dava o Jano·~lmmo. . 
dnra.o o Gcvernador do meu Estado . e ~ e d • , , -- ordenado. Por ISSO, a perplexJ~ade em que se 
no sentido de colocar em ordem t~mbem lg~ais d_ev res . ~ ça\:.beJ_ Hoje iDverteram·se os papéis por- debate o povo. O Governo precr:-;a Jll· 
nquela cidade. preparando-a para seu ri~mo. _A }~daçao i ~etuh? v. rgas: que a 'pergunta é ebta: quanto a Na- t-endr, sim, porque a. Consti~n~çâo de~ 
trabalho diuturno em fav_?r da gran- i~e i~~~~a~u 1~usÓ~_;ê{·n~~q~~e at!~~:e çâo pode pagar ao t"~mciomi.rio? E V. t~nnins. q~e se dêem condlçoc-s de 
iir.za do meu Estado. <Lel I e' 'd ·rrou s em 25 , .. · v Exa Ex%,\ permita-me vcnflcar u. ma. co. n. vida condignas ao operárJO, um ba-

.. a • ,· r Sl uo Cl . -e - : '-:·. · .. , · tradi ão em v. Exf!.: v. Ex!J. levou, 1ário-mínico qlle lhe permi~a v,vl'r 
Ur.,entis-uno que er:; anugo do Sr. Getullo ya1.,as, . ç ,;,...,.l , P· -·d t C tello conclio-namente Que é sa!arto-mml-

. . mas nao representa. a Fundaçao Ge- aqUI, o per.\Jl.lo co lC<>l ~ en_ e as . .. .. ·• , ~ .. 
q Go..-:en:o muntcipal e a popu~ I túlio Var as e diz ue 0 residu ex- Branco ctemrnciando falencms _e m~IS mo, po: defimçao_! F.: o sular10 srm o 

laçao da ct<;Jade de Pedro II. Es· trapolou ~ss~ dimen~ão! Peclina ~ V. falências e dizenclo que a sltuaçao qual n~, pode VIV:~r u:n homo.u t' 
ta-do do Pl.aui, fazem veemente Exl!- ue re"tasse a mim e à Casa empresarial bras1IcHa estava no caos. sua. fam.l,·.l, Eu mu pe1guntu ~e 
apêlo, para aju~a imediata do I uma ~nfm~aÇão quem t.em razão? : No entanto, v. E:xl1 rec}ama aumento .NCr$ l_CG:DO._ afora os de,sconros para 
"E.staclo, do Gove:·no federal c da · de salário. f: uma pos•ção, evidente-~ a prcndencm, d:\o para um homem 
L.egião Brasileiea de As-sistencia, 1 O SR. AARAO STEINBRUCH - mente contraditória. V. Ex~. para v:ver com sua família - _porque S,l­
no sentiQo de urgentemente so-~ Eu atendo ao pregão de V. Ex'\ reclan~ir aumento salarial, tem que .á:·io·nun.mo, hoje, é salúrw. fnmll:3.r. 
correrem na aflitiva situaçáo. cem muito prazer. provar a existf.nd3 de c~pactdadc no I Sl' o Govfrno não pode ou n3o quer 
causa.cta por violenta tempestade, V. Ex!!- parece que está fazendo li· meio empresar:al. · au.L.l· n:..ar êsse salúrio·mmuno. non 
com duração de uma horu e tnn- • geira confu<'fi.O ou não apreendeu bem • . n:zjudar os vencimentos, nem acenar 
ta minut_o~. ocorrida a deslnt!çflo I o sentido d3.S minlla"> palavras. Eu O SR. AA;Ri\0 SfEINB.RUCH p::b menos com o pagamen.o do Jl? 
de prédios públicOS e particula!·es. disse que. no ano passado ou princí~ tament~ maiS umD:. vez dtscor~ar 0 t,al:'lrio eo funciOnaLismo ciyiJ e ml­
derrubando árvores, telhados. pio dêste ano, quando se decretaram nobre L1der de ooverno. S. Ex- es-- Utar, pelo menos êsLe ano. reMa ao 
mu:-o.s, residências. praças, .iar· ~es novos niveis de salário·minimo, t.á agora advogando e.3tranham~nte Ccnglc3SO, que não.pcde legis!ar s9· 
dill-S, danificando o précl:o esta·, é.stes for;nn calculados na base de uma te.se !JOVa;. a de que o Governo bre esta m;uéria minorar a s1tuaçau 
dual do ccmissarin.do de policia 125''C, pelo então Presidente Castello não deve mtetV_lr ne-sse a.:::st~nto por- aflitiva do povo, congelando, p01 Lllh 
e o g-rupo escolar. rnumeras ta-; Branco. Mas a Fundaç~ 0 Getúlio que deve respeitar a propnedade. dete:minado período. os alu~uet·es 
mílias estão de.:;abl"igadas e a to· 'Vargas infonna.va que. no ano de . o Sr. Eurico ne:enàe - t-rão. V. , A propriedade deve 5er usaçla no 
ta !idade das casas atingidas. Os. "966. o :wmznto do custo de vida foi Ex~ está distorcendo minhas pala- I seu sent.do socwl. E pos.;:o adHtnt-at· 
prejuízos são incalculáveis. presu- 1 nn ordem de 40 e tanto., por centc-! vras. Falei em cont-enção'. V. Exn mais: de!:de que ee prove que um ill· 
midamente superiores a 500 m1l Se foi dado o aumento salariul de quer resolnr a sitHaçãc do Pais po:- quilino percebe, digamos. seis \'êzes 
cruzeiros novo". SGlicilamQt, ~ re- 1 25'~ a classe trabalhaoota e. se a decreto. mais que o salário·mlllmlO. poder-se-
transnm;são do pre:sente apê:o às elevação do nwmw penado fol dei 0 SR AARAO STE1NBRUCH _ 1a llbr:ar_o alugueL Se se p,ovnr que 
autoridades fe-derais e aos repre-~ ma1s de 40', Je\~n-do se em. c.onta Aliás fomu regi-dC.S durante muitoo um p!'opuelauoj'Jue tenha 2~0 ou 590 
sent_antes do povo_ no Congresso M esumatiVr:~ oflc,aJs do GOH'rnO, mes~ 01 decreto, haJa vista a pie· npa1 L~m~nto.:s nao. prec1~e de.s"e a1w 
Nac10nal. Saudaco2.s. Cal Tho· houve

1 
um rie/lf'l;.,..para ,o trobrtJ_h~dorl tor:l. d~ decc·etos-lels babr.ud_os pelo gue,I pau\ say~façao d~ s~as ncce&>J-

maz_Çafé de Ohvella, Prefeito,de pe.o menos ln ,, po.que o f'~~Pre- Govêrno anterior coisa que este tam-~daues, mclu n:e suntua1m .. neste ca. 
Mumc1pal de Pedro II. Pmm; J?- sidente Ca-Stello Branco ammci3.Vn bém uis fazer. i\las 0 Supremo Tri. s~. p1o.::eàer-.::.e-Ja RO. ccn<Jelamento. 
sé Rodngues, Presidente d:l Cu-, que daua um aumento subst:mcwlj b alq F"deral em boa hora cortou Sao fonn~s IntenncdJU!lGs. 
mara Mtmimpal: Pndre Lotário ao3 trabalhadore-s. que espern\'am un, ':,1 '-~ · anu'and 0' úlhmo! O Sr. Euuco Rezenae - V Ex». 
Weber. Vigâ1io da P,l~qn'a: W1l- fôe:se na mesma base do acieS~lmo~do' 0 m!l.l P;6~r~ 

1~Ju<:t:ne/es ~hás sôinelfa!Gu em r:ongélamento geral O 
son AlmNda. Suplente de Jmz. custo de v1da. Cc-ncedeu, porem 2<>"; I decreto "S lnt <!U"' dJ"'cutimO" !;l!Óp.w p.OJeto da Cümara e ue ca-c · · . 8 " t J - E d"' t o mesmo fb t o ._ ~ • · . , • ,. 1 1, ~<' a ! , !J m exerClClO, arv~.n o oao. rn,- ~ aumen o. ' o nobre S:mlldOl Eu lCO Rezende ··l.·C; ge•fl. . >:<X ?aJ~ _qm .: .. 
to Sotlsa, Ccmwsano de Pollcla. 

1 

O nobre Senador Gmd') l\1ondml t d UP - 0 df'V" haver mterfe- mm.o:;. ca~cs. 0 lllqullma!o e .salaJ,O 
Sr. Presidente. ao- trammitJr os esta acenando afnm.:~.Uvamrnte. co1- ~~~~ edoqGo~~no Mas se é expres-lnlUlj::O' VJtn•as vi\~em de alU~y~~~l. o que 

acontecimentos di átiCoo: o·- I , ohorando co~l as mmh.n ps.la VJ as.. o na constltm,..ão que es.::a mterfe- , con .... rno e. c con ,elamento g,, al E"~ 
· am - que o c I V Exa esta querendo fazer menl.'ao I 5 ~ ' ~ I tou de ncordo com V. E}. a no con··e~ 

rem em meu Estado faço·O, usando a d d' t ._ , . rencta... .,. 1 • • "" 
tribuna d Senadn pai a di r tam-1 ao m JCe "es e ano, ma.., pos 0 afu· O Sr Eurico Re~ende - Não e<;ton lnm~n.o flexnel. 

o • · ze • 1 mar, com toda seo-urança, que fOi su· · ~ , t" d"' 1 • 
bám da mmha cG'!lfJança em que as enor a 40 ,., a elrvacão do cust de àtzend0 Isto. V. Exa faz qt.cs ao '"I O SR AARAO STEI.NBRUCH -
autoridBdes responsáveis p:>la a~"~" 1 ~leia no ano" de 1966 . "che cu ua~e a não compreender o modesto colega; da é um passo à frente. 
tência àquela população. não ta!dfm .

1 

alcançar 60 o- enq~anto g 0 a~unento O Govêtno tl'm QU!:' policJal e ~el1m1- 1 O Sr. Eunco Re.:ende - Mas V. 
em levar o aj)Oio - matenal e moral do saláriO·m'!nimo fOI de 2-,, 

1 

tar a atividade da Poder c_:ÇC'nomJco. Ex3 deseJa o conge;am(:'nt0 geral, O 
- ao Sr. Governador Helvldw Nu- Ftcarnm porran~o 0, op:l""':"-l''c"' Entre eu dJZer i>:to e V Ex'~ fala! em que é demagogia, 1 

nes. a fim de que a paz .a tranqüi- f' V. Ex" não io-n~l:í'l. ~ue , 90ri,'"' d con.~elamento h:\ um~ dJvergencia O SR AAR ~O STEINBRUCH 
lldade e a ordem voltem aquí'le lon- 1 ,. .· . :,.~ h 1. . . . a 1 mmto grende. V. Exn quer o conge- · A , 
gínqno município do PHiuf. Isto P.lcn::;,:,e opel~:w '='

30 3 0 sa.ano~u~m-llamento, quer qu~ se br-txe um dect·e V. Ex" acha sempie_q_ue é demal?i_Ó• 
mais do que um a pêlo é a confJancá; m~- mteuorJzad~ 110 b S{'U sal ano. I to dizendo que o a 1ue:nel nJo po-de g~c1. qpalque\' propo~Jçao dE1, mreres• 
dlt.S autoridadEf'" piau1'enses n~ adio 1 ,,. "gora, qua~ ? na o c~ e h 

8° Con~ subir, que se bal}' !-' o•1tro decreto ~i- .<:e PC'Pui_:Jl · s: V· Ex~ VE.Se con~o _cu, 
do Govêrn Fede1al {Mutt bem.'l '~~e,:so rrmedtat essa" SI~ua~ao. pOJqm. zend QU'"' a cO_llV!' nãc pode subir na B::ll1,1l. tf'Jra do Sen.:tdor A,o\s:o 

o · o · 

1

. !lao pc-de legislar sobre rnat~rla que outrg ainda d'Z"P:io ue 0 remédio de Cni·vro.Uw, os "alagados" venu. 
O SR. PRESIDENTE: envolva aumento de ve?c~In.~nt?s. não pode s~bi/ de"'nrec~. e por ai afo 'i cem dor n 0 co~~c;ão mill1.3.~es e mi~ 

. quero apelar à douta Cmms~ao Mts- . - p- t" -., 0 um lha.Ies de fam!!HlS que nao podem 
·(Edmundo l~evtl Tem a palavra o ta do Congresso. d:J qual faç-o parte 13·. c~mo ~e na o ? 1 :e-~s!m s e?] _'pagar aluç;uel de forma al~unw. obri--

Sr. Senadot_: r~mo_de Mattos. (Pausa! .p_ara que, pelo menos para suavizar a na_Js JOVem e de ,.? .. Jm .. r;.oes conr l~ienpl':{adas a \•iver em cima do mar ... 
S. Ex!). na o esta presente. _ ntuação de miséria em que vive o taJs. c~m uma_ ~'·.;no_mw em. ·e"' m O Sr. Aloysio de Carvalho - Em 
~em a palavra o Sr. Senaqor Aarao oovo brasile-iro, congele, por um de- de cuet:os. de mf ... nc.a, em leglme de cima do mangue. 

S~-embruch. terminado período. os alu~uéis. E es- ryerplex1dnde. · , 
Ó SR. AAXÃO STEI:s'BRUCK: ta é a Çmici' matéria na qtHll pode- O SR. A ARAO S'T.EINBRUCH -! 0 ,.,SR. AARA:ü_ STEINBR.UCH -

mos Jegrslar soberan!lmente nest~ Sabe V. Ex!). que a Ca.mara já apro-, E~aLmen~e, en~ cima de u.m ma~gue, 
<Sem revisão do orad.orl Sr. Presi· Congresro, porque diz respeito e ati- vou proietos de~~'l n::~tureza porld1z V_. Ex. ~mto ~em. ~ao mai-s de 

.lente, Srs. Senadores, na últlma en- vi~ade privada dos ahw;uéis de pro· unãnimldade. conrr~'lu_ndo c-.s alugue· 10 mil p:lla.JtfltS desse t1po. Conse­
trevista coletiva concedida pelo Sr. nr1etários -e podemos, pela constitul~ res pelo pr'l"!,O dP dOts anos. ou pelo guem 1:1~ P?Uco de ma~ena e fazrm 
Pres~dente da República à imprensa, "á o, legislar sôbre .o assunro. menos ni'io JjqP.ndo o aumento de sa-

1 
~'!la edtficaçao em palafltas, como se 

f!uou ciaro que o funciona.lísmo pú- 0 S E . R d V E lário-mínimo an !'ltlmenf.o àf' alugue· Vlvestem no tempn da pedra lascada 
bUco federal e os trabalhadores do · r· _u_nco ezen e - · . xa _vai res Sabe V Exf!. que a<; Comissões r JU da pedra polida. na época pn~·hiS· 
Brasil nada devem esperar dêste Go- mwe permJ_tir voltay à parte- Inic1al. TéCnJcas da 'ca~a se uronunciaram tória, porque não podem pagar alu· 
Vêl·no. pelo menos até 0 fím do ano. ~no tomei n;tal a mterpre~açao de V. f • 1 nt à cti~"ll<::<:~o da Câma- ~ue]. E fazem suas necessidades ali Ex!). Meu aru-um"nto é este· 0 Go avorave.me e _,.,a _ • . 
S. Ex?- foi claro e peremptórJo quan ~ê · b ' ~ d d p d • - ra _ tanto a Comi<:~>fio r'le Consttiui· mesmo, nao há esgot.os, nao hfi agua 
do afirmou que não se cogita. atual· ~ rf.~- rece e_ ~s e, u o;h a un !1-tçao ,.ão e Justka rom., a df' E:conrmia. ou luz, as criancinhas caem a !i .. 
menU!, de rea.7u~tar os ntveis dos ven- f e 1:1 10 varf~a · que . 1 ed ~ernu em Porque do ro'ltn~"lfl todo e qualqur.>r O Sr. Ruy Carneiro - Em convi· 
cimentos do funcionalismo civil e mi- ~ e~Jdr !] rdes uo fsuJarm' ant 0

11°P0_r· aument-o df' <::Rlftri~~mfnimn será in- vência com caranguP.tos. 
I. bl - tá G um auF> e se a2"Pr a a ua zacao 1 · 1 d 1 1. t 
Itar e que. tnm -m, nao es. o o· dc'S salário<: com base nag informa- fer or a-n aumen n o fl U""U . a oon oi O SR. /I.ARAO STE1NBRUCH -

vPrno preocupado. pelo menos por ~õPc:: prestadas p.ela refer:da Fun- de as cla<;!'"e~ _trflh'11Pan.or~~ serem ... as mães se atiram no lodo para 
f'llf"'~n'o en1 rPvl~ar os s:al'ário,: con- .,'!.,.Bo. · forçadas a n~-rJ, .. O'IP n.no h~.l!i ne- arrancá-la~. já oue podem morrer,, 
cecHCo·~ aos trabalhadores, no fim do >"~hum aum-:-ntn dr:o <::~l"rw-mfmmo. lp':'dem ser traº"adas. 
an:> p<~s:<ado que f<ü na ordem de· O SR. AARAO STEINBRUCH - D_!)u o 5:f''!11intP pv"-mn1? R con;'~~· o sr. Alovsin de Carvalho _ Per~ 
25t;~. quando se sabe. perfelt.amrn•e./Era 9~"Im racao det;ta ca.~r>· n ',"1'"'1Cit' sa1aro~ mite v. Exn um aparte? 
qu.e a rlevflção do custo de t•ida, no O Sr. Eurico Rezende - Quanto a mínimo n·o Pafc; r o V'""f>'ltf' na Onn-

.perfcdo r;nro d"tr-rm!nou tnl rniusta- ":m;elnm"nto de aiu~uéfs seria vol- n!lban - cen+<l f' ~etc:: cr'T"'inJs nf}- O SR. AARAO STEII'-~BRUCH 
m:mto, fm mu1to supenor a ê~"e in~ I t'lt'illo-s àquele círculo viciooo, mais vcrs, En n,f! nrro-untn ~e. con1 e,s+.a 1 -..~rom TJ:raze-r. 
d q~. I dcio:o do que o ctrcu10 dema3ógico ;mna-rtâ,cin h o in r:::dr n~~11frn viver 'i O Sr. AlCI!SÍO de Carvalho - Em 

O C<'PÇ!•'c~w nõo pode le~islar sô· 1. cu"tn: d<~ economia alheia. Os pro- drcentPm,.ntr Qu"l ""''":'i o m:mm '"eler~o aos "alaga~os" da Bahia, que 
br~1 ~ ma"Pria, porqn"'. em quP~~3n de•n'"iet{Jr"c-.s de prédios não têm obri~a-~almmel cobrqrfo ~te"h..,,".,~f' ror 17Tll V. E:--" tevr ccasmo de ver agora P 
rp~ iust 3 m "'n~o de vencimentos e de 1 .. §0 de ,.,,m.nrir t'lrf'fas d" a:::Si<;têncla omlrto só nBrn ,-i .. .,.r 1'1"'1'1 f .. ..,.,ll!., mt.l OU f' eu t"mbfm cpnhe~o. I~m<>rotenio 
1!:JfU?nto de s:tláno, é neccssar.o,1 -::oc.al. S3 o sa1árlo não dá, não é o mP.ro~a? D"g-amo• 5o cru~ei~os novos. bs.s:ante aquela s1tunçao, devv mfo:·- ·l 

-
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mar a V. E~ que OS governos baie·l prestações .:tue o B.meo Nacional C: e' pode deixar à flutuação da prccura e\ de lal'gos recursos, realiza. convêruo,.1 
nos. sobretudo o anteritt.. e o preser ... Habitaçã-o _cobra_ ;. Jra con.st_ruçlio <-e 1 da oferta o mercado imobiliário. ! cem aa caixas Econômicas e estaa 
te, t.êrn-_se preocupado vivamente .pe- mn_a. c a~, mclu:.ne a co,·reçao mom- f o sr. Eurico Re;cnde _ E dinh2i- :põem em execução os programas de 
la Sd1uça.o dê~e problem!l-. O p:l'Oble· t~r.!.a ?~ctdentea sóbre o valor da aq~,-~ ro para. i.sto?_! v. Ex<~- está argumert-

1 
habitaçã9 <lo Govêrn? Federal. o 

ma é_ complexJ.SSfmo e nao se po1e stçao. ~ v .. Ex- esti'. vendo que na o. tando ccmo toe estivéssemos nos F..sta- I atual Diretor da Ca1xa Econômica. 
d~!4ir, vamo~ dtze~, até em uma g~-~ V. E~· clta ~ c~o. ~e .d'p_~!tatic..s ~:.-/dos Unido~ da Amér:ca, na Suíça ou Fe~eral q1 Pa.ràíba. Dr, Çláudio de 
raço.ip. Ma.s mclUSJ.ve elementos fi- •aduats que .... dqmru •. m ca-~a.s, c1ia na Alt:mo.nh:t! 1Parva Lette, meu adversáno político 
nandeiros estranhos à Bahia e ao I \·ereadores. E5tou de IUt~ll'O acôrci.O' _ I é indiscutivelmente trabalhador Õ 
Bra!>il, elementos financeiros e.str:::.n- com V. Ex". Me.s ~.1ora, que o deficit I O SR. A ARAO STEINBRUCH - ; tem capacidade realizadora. Não de~ 
gelras, vamos ressaltar melhor, tEm habitacional é hoje de sete milbõ~.3, 1 País e;;; ma h,; adlant~do~ que, 0 no.5a I sc-jo desviar 0 curso do discurso de 
recebido apeloo para 0 estudo do pro- e êle aumenta- porque sabe V. Ex" 1so, COIJ?- economia ·prospet3., te.m :..eu:; 1V. Ex~. apenM acredito no Banco. 
blr~a.. procurando.se Ullla. solução q,ue t.eJ!los no pais uma explosão àc· alugué1_s _cong.eladoo .. ~ Br~Il .. com -

1
Nacion.ai de aHbitação, dirigido pot 

com-pativel com o caso. Lamento, co· !flO~rafH:a das mawres do muncto - sete mtlho.?s ae deftett hab1tac;onal, êsse ilustre homem público _ 0 nr. 
mo V. Ex9- está. lamentando, a situa.- tliga·me V. ~~ quantas habitaçõt•s cre~cenC.:o te de:.:; os anos, porque as 1 :'IHfrio Trindade, que se cercou d& 
ção ,daquelas tamilias, ma.s devo ctj- foram cons~nudas. _da existência. ao cons.tru~o·:s do ::Sanco Nacion..tl de , uma equipe de excelentes cooperado ... 
zer lt. v. Ex~ que, se ela persiste, não BNH, o:.~ve.a que- na.o corresponde.m Habltaça.o e d:t.s empr~sas: p•.·iv~das 'res, podendo de!'tacar, entre ou.troa 
tem !sido por culpa dos governos baia- ao ~tual cresc.m ... uto da população J não :;tendrm ':0 cre;citnento da PS'- Dire~ores, 0 Dr. Luiz Carlos Vieira da. 
nos. Ao contrárJo, êles se têm in te- braJ?tlelra. pulaçao1 o ~~:n.~tl se d~u ao luxo de lt~ , Fo~eca, fnnc:onário da Secretaria 
ress~do vivamente por encontrar uma. O Sr. Eurico Reze-nde ~ o que brw ~ Oerar a.ugucts. 1 ti0 Senado FedPrai. tão bem conheci~ 
solu~ão. Mas o problema é tc-rmehto. via antes, Excel:}ncia? I o Sr. Euríco Re·.ende - A s:tua- Nacional de Habitação, dirigido por 
samente complexo. 1 0 SR AAP-Q orEINBRUCH ção já mrlhm'L'U, i ~eu prep~uo. Se. como acrédíto, êsse 

· ~~A u. ·~ 1 est:tbelec1mento de crédito imobiliá-
0 SR. AARAO STEINBRUCH - V. Ex~ sabe que havm, pelo menos, o, O SR. AARAO STE!NBRUCH - t r:o do oder úblico vai se 

~a.s1 Sr. Presidente~ os "alagados" I congel:~mento de alugvêis. I Por isto, ?r. Presídc~1te. espero que : r~alidad~, háp esperança, ~en~~ 
\"8-'J. .. prosperando; &'ta o aumentando I o sr. E une o Rezende _ v .. E::~ nest!l. con.mntu.ra, ate que o Banco 1 Aart>.o st.einbruch, de que, mais hoje 
r:&~l:::-1-deràvelmente. . sabe gue a politica habtta.ctonat está N"aclonal. cu~ ..r~ a, reall!lente, sua ele- I mais amanhã, cs nosso!': patrícios, que 

O 'Sr. Eurico Rezende - Acho que I começa.n~0 e gora.~ é r::cente. vada !mattu· de, e mcremente , a moram cem suas ramílías na lama 
e5tãQ encurtando. Explico: com a fi-·j construçao de. casas em ~ator nu-· dos mano-ues em convivência com os 
gura. dos "alaga-dos" V. Exf!. quer ca- 0 SR. AA~O STEINBRUCH ~ero, até qu; ~sto se faça e n.:ce<;Sá- caranguejos, terão melhor sorte, 
ra~t~rizar a deficiência habitac:onal Havia o cong .... Iamento de aluguéis. E no éste remédiO, o do congelamento 
no nrasil. por que se de~xou ~e congelar? A~~~ de aluguere~. que nã~ estou advog:an. \ O SR. A~RAO STEINBRUCH 

nas pata mot1var mcretncnto na m- <lo em cut·nter definitivo mas sim em Muito obngado a V. Exf!.. 
~ .. SR. AAR~O ST~NBRUCH -: d~stria da con:.t.ruçáo. Pois bem, 1~0 caráter temporário... ' ' t o sr. carzo8 Lindenõerg _ Permi~ 

. ~® ste rn.llhoes de unl~ade.s o de P~r1odo do ccm9elamento de alu~':é.LS 0 5 Eurico Re:ende __ Mas cem~ te V. Ex~ wn aparte? 
j1ot habitaciOnal no Brastl. houve maior numero de construçoes. g 1 m;Üto~n-('ral'> ' 

o· Sr. Eurico Rezende - Em tem ... pe~o menos por parte . das em)?têsa.s I e a ~ ~ · 1 ? S!t. AA:R.AO S'rEINBRUCH -
po recente, porque pouco superio1· a priVad!ls. ~gore, e-nta~.. s_urgtu o . o .SR. ~Af.AO s-,:EINBRUC~ ~ Pcis nao. . 
três anos, quem qui5esse a-dquirir ~anco Nac.onal d~ H::tbJt~çao, d~fe- Ate ~ong .. lamento. g~r~~! PrJder-~e:--a! o Sr. Car_zos L:_n~enberg _ Tam~ 
um:t~ casa, no Brasil, teria que apa· nné!o, realment_e, a: ~mpre;;.as pr1va~ determinar que ~ mq-y1llnC'3 que t~m , b{:m tenho f e no ex1to dO Banco Na 4 

nha:t um pistolão politico, ir à Ca1xa <las. a c~~struç~o de mumeros bloc~ folgnnça. eron;.~mtca nao sejam a tu~- cional_ de H:tbitação. Mas há uma 
Eco(l.ômlca lá passar à frente de to- r~1dencmts. Mas ê~se pNX:esso esta gidos p~lo con'1elamento. paya se ~v1- oondiçao sem a qual acho que êss-e: 
do () mundo e pleitear o imóvel. ve tao e?Jpenado, qn~ a,, construções tar o cre""cl.mcnto do dejiclt habtta~ 1 êxito não será completo. Enquanto a 
três_ anos para. cá, a situação modifi- promo·'il?-as p~lo Banco :r-racional d_a c:onal. ~fl. o apê!o que façrJ ao Con~ , política. habitacional não caminhar' 
cou..:se fundamentalmente, redentora- Habitaçao .ot.no r:.qucm das neccsvr, 1 gre~so N:.:.c.lvnal. l pa"a o mterlor, para as fazendas, p:a­
mente. Ninguém neste Pais pode ne· dadeJ atu:us. I o Sr. E:::rico Re:;en.de - Vnn v. 1 r a. os sitios, para os pequenos pro­
o,ra que a politica habitacional do I O Sr •. EurLco Rezende - N'i.o Fx" com 0 realejo do con3"cl:imenco TJ~·ret~rios interioranos, enquanto não 
oo~,"f:rno Revolucionário está em ple- nt:oia::iO! A:nda recentemente, l~ neta ~ral! <:e d~r_ao hornem_<lo campo melhores 
r~o :e vitor!O&o d~c:tmvolvlmento. Ne- do B.anco Nacional_d"!- Ha~H<J:õg a! 0 Sr. tW1/ Carnelro _ s~. b:-m ou4 ~~nd1Xoe~ de ha~ltação, de assi.stén­
ll!l·~ gCJVêrno cmdou mais do proble- re.>pei~o d!l a.t:>nt!a)ao das wd1ces de! vi f~cu v. Ex" sôbir a constJ.·uf·ão ~1a t .... cn_cu, .hosp~t1Ja.r _e educactona.l, 
IJ1a ~~ha-bitacional neste Pais do Que o· correçao m-:met::.na, que me!'f>ceu ·o· d · casa& nos "ai" n-ado~" em Per- .s_ t11velas '-ontmuarao crescendo. 
Gc\~é:r;no Revolucionário, a partir d~ I aplauso. de imf'dinto, do emlnePte, n;mbuco .. ~ ' 1 Nao ha\'e-rá rn~o<> a. me<lir. Sem dar 
nc:n.).inistração Ca'l"tello Branco. D:ti Senador Mãno Mrmin~. O problema, I · 1 :!.o _homem d_o tm.~nor mr1hores con-
eu jiizer a v. Ex"- que O'i "alagados" pc.rtanto, e.-.t3 sendo r~olvido m'll· o SR. AARAO STEih'BRUCH - 1 dlçoes de v1~a . e natlU'al que pro-· 
e::,t4o encurtft.ndo - não estão uu- 1 g;.a~o suas dr.ficítrd.l;. ':r, Ex·• rHz I Em nerHe, Pern:tml.mco. I ~?~e~ a'! caprtats. e gra:ndes cidad~s. 

~-··Jftl:"~.ndo. E vão encurtar lb.uito rn.wto bem qn.md:> rc.Lere o fato de 

1 

o sr. Ruy carwiro _ Há. n::qu;;-la .1lf cu.tnndo sDbiem:mcrra a soluçao. 
_,r,:Js, Hoje, até quem critica o ao~/ n~o haver um_ pod<!r t:.c!Ui~itivo ur...â- cs.pital. ccmo Lm João Pe.:sca, s.alva~ t~o ~Fcl)Jrma. S<:m e.sta. política d. e 
"~:rt1o. na Cõmara dcs Depute dos 1 ntme, mns gr ... ndcJ (•r c as d.l popu:a- d.or e outr.J.') cia nosba re.,.íão, c3 :(a- ! J~t~ll':"• - repito - de melhorar 8-' 
pr~clpalmente, e que nunca teve I ção brnsllein. Já E':Jt.i.o adqu1rL.'1do a~ mo:o.:; moc:Imbr:;, isto é, ~asas <..uns~· ·itu~r.10 daquelrs quo vivem no cam­
hlt~os de obter .o pü:.tolão p.J.ra a Cai- sua.s Ca.:5cs. I tnllúJ~ nos man~üe3 . jl:·_<:,.e é um <lo.; 1>:o, que d~sejam edupar seus filhos. 
xa 'Econômica, já tem o seu aparte,-) 0 SR AARAO STEINERUCH _ graves problem::.~ (,le habitt>.çãQ oo · ~_;-; q~e tina o ~ê:m mews para fazê-lo, 
me11to. Vereadores e C:eputadc.s que ~ses pÕrém C.Otl~;inu"t·ã.o tnn""ill' li- nobre n,tquels:.:. opit.tis, porq1le as g"..'l r .. ~ ny•na"?. f~tglndo do campo. 
IlU"ÇCa tiveram. fôrç~ POlítica p:u-.e zado~ impo:::~ibllltados" de adqufrtr'" os i·amilia.s que têm a in!elicidarie de i t ~d Cidu o ~~IG:·~· Restãolvendo ê.s-1 
obter algum flnanmamento, na Cal- seus Ímóv is mc·nu nQs mocambet. pa:.:...am n vJ·;.::r e ~- o o Pr em •. , en o, aer~tà 
xa "Econômica., têm seu apgr_tamento, · e ·. com 0 ,. CJra.ngttejos, no lamaçal tfe· n~ <-X~{{) CO_!lltJleto do Banco NaciOnal 
z. fua moradia, a sua. casa. própria. O Sr. Eu!lCO Rc-:~d.c . ' V. Ex:\ mendo. Aliás. o saudo.:;o Qoveruad.or d .. H~"bltaçao. 
D2 eu diz~ que êsses ''alagados", a hó. de convir que Ja se. real!ZOU ~v;:- de Pe:nnmbuco, A:p.memncn Maga- O SR. AARA.O STElNBRUCH ._.. 
c. UI! V. Ex1J. faz referência, estão en~ tan~ nes~e setor. e vai-Se Iealpar lbãec:, che?:ou a crirr a Li~a Ccntr.:t. AgT::tdeço os apartts que enriquece"* 
ftrlltando, e a ·tendênch é des-apare- ruutto m_als. 0 -~:strm~ deu certo. os Mo;;embos. pa-;.;and:l a con'itrutr lr::tm o me-u discurso dos nobres sena4 
cc-r, porque o GOvêrno está empol~a- Precisa c ser d ... ~nvolvtdo e :tpf'r .. ei- casas em sub~tituição a e~sa.<> palho· dores Ruy Carneiro e Carlos uu ... 
do'na el!e.c~ão do seu programa hn.-,çoado. ç!.\s. Oc0rre. porém, que o problema, drní:>erg. 
bit)lcional. O SR. AARAO STEINBRUCH - como di;;-se acima, o.ssume condil;'Õ:'S! Sou favorável à politica habitacio• 

Q Sr. AlOysio de CarvalM - La·· Citarei um caso. Segundo fui 1ntor~ alarmantes em virtude do de.:'! Jeca· , n__a.l. ma.s esta uã.o vai resolver, cont 
mento discordar do Senador Eurico mado, constroem-se, não estou Lem mento dos h:.li)itantes da região rural I ioda. boa vontade do seu ?residentR 
R~ende, pelo menos em rels.cão aos certo se em Pernambuco ou na 32- - nn. errõ11Ca. ~uposiçâo de me\h{lr e :1"rUpo. de- assessõres. porque o nos~ 
••aJagados" !h Bahia, A polític~ lra 4 h~'d., quinhçntas cgsas com 14 me•ro:... vtd[). ms capitais e forcados que EãO so _ dejictt h~bitacicnal é de sete mt~ 
biJ:iaCional adotada pelo Govêrno pas- qu~c.d.os. Que .::.do 11 metro:; de a viver I';:>ID suas t:.>míiia,s no.:; mow 'thoe.s de umdades, dejicit êste .qu( 
sado e seguida pelo atual Govêrno área para cada fnmlli:!.?t Já. qu~ se camOOL Nftó é tJ.cll solut<Ionar ;ssa cresce c::da ano, malnrado o númer.> 
nã,o resolverá o probl~a. dos "nla- vai. construir, por que ;tão c:u .. a3 co~ do!orrsa sHun~;ão da n~P;a. ~:-!lt.e. J:e ccn.struções. . 
rr.at)os" •. porque ela se dtr~e a. O'.ltra ma1s área? M.esmo ass.m, pouca., suo Tenho a e'iper_ ança de que 0 p~ar.o . . \.12~- enqu~~to não se mtnor':r estt 
~a~egona de gente que nao a sente as famillas qce tem acet....n e.o p:.-_za.· do B:::nco Nac\.onal de Habi~açáo ml~ c;.ltu.açao afiiüva, enquanto nao Sl'l 
q~ mora sôbre o mangue, em !tapa- ll!ento das

1 
parcel~ para a ~mort.za.~ norará as condiçõe& de vid'l d.:ss:l-1 n~aJustn o. salário do funcionário 

~:pe, S~va.t;t-o!. De modo que v~cll à C~"') mens~ .• tnclumdo correçt~.o monc 4 noasu Rente pohre, que habita casa.'llenquanto nao se a~mcntar 0 Sâ.lárlb 
lutida mtelte;encia. de G. Ex~ QUe en~ tarta, etc., etc. construídas na lama. Há pouco tcn- dos trabalhadores, e preciso que, po).· 
rajre o problema na 6Ua dramátiC'l O Sr. Eurico Ren-=:edé - A st·ua~ po foi inaugUl'ado um conjunto de um período -pequeno que seja, se con-

;-·~ali.dadç. O caso dos 1'alagados;• ~l çã.-o está sendo corrlglcla. Cfl~Os .populares que 0 B:r>TH, em ccn- Jel:m ê<>tes aluguéis de casas de ope4 
Bàhu~ ~o se resolve "com um~. so.uç~o O SR. AARAO STEINBRUCH - vênlo com a. Cnixv.. Econômica Fe- . ános. . . 
e.speclftca para ~00 a.lagedos ' e -n~o Mas deve ser corri ida de lDl!o deral da Paraibn, construiu na capi- O Sr · GU1do Mo7J.dtn __. V. Ex:J. in-. 
rom um~ soluçao geral &.e melhorta · g ' t:. • .-.: tal paraibana, souiJe que 0 Governa~ ?ermite? Não estou lonze de a.poia;r 
dás cond1ções de habitação do ?a~. O Sr. Fur!co Rezende ~ V. Ex·· dor do Eatado, convidado para inau~ nte pcnr;amento de v. Ex'-l. AchO 

o SR. AARAO 8'1'1!:INBRUCH - quer marcar prazo ao Guvêrno. · · gurã-lo, fêz um discurso com ref~~ ab:;olut3mente sensato. Go.st.~ria quo 
A].iás, V. Exl', nobre Senador Aloysi.o o SR.. AARAO STETNBRUCE - rênci&fl desorlrnorosaa às admínist~a- V. F..x~ outros já o fizeram em 
d$ carvalho, tem tôda ra.zão. Real- Não estou marcando pra.zo, porque cões passadas da C3.ixa Eccrtôm:c·-t ·.,r..artcs - l't.'CO~becrsse o esfôrço n:J 
111ente, louvo a politica da criação do não drfendo a política. governa~ Federal da Paraiba, declarando que, !\.._ntl~ de rer.<>.v~ o prOblem~ h~­
:S'anco Nacional da. Habitação, que mental. hoje, o povo recebe casa:i coru.tru1· ~Jtnc~~n~l- do B.rastl. que não é d.e se­
tem hoje uma fonte de receita das 0 sr. Eurico Rezende_ ... 0,1an .. das pela Caixa serri interfert;nc1JJ de <e. mLhoes e s1m de muito mai.s, ve:t 
ntaiores do Brl\sil mas que n:S.n ra.l. do) não f.1 marcou pr.azo para GÕver· politicos. A Caixa Econõmica Fe. 31,•m .de oito milhõys. pela última e$­
resolver o problem.'a de.queles que não nos anteriores , ... .le nunca cuidaapl deral dn. Paraíba. sem ore foi diliJ!da ta;ls! wa. Na re'\!Jdn ~c. f'm todo o 
POdem t>agar e..s prestações. E perp d oblema ' "' por bons admintstmdore:s e, d:mtro Bt 1.sll dr..sponta~l vt.as popular~. 
gunto no nobre senador Eurico Re· 0 pr · !:Jas !'U~ pos!Sibi_ltdadeõ, ajud~u a po- mmhs das quats vrsíteí, particulat-
z~nde - faço um repto a V. Ex'~- - O SR. AARAO STEINBRUCH - pulaçào da cap1tal na questao h:tbl· mf'nte no meu F>*1do. o }lroblema é 
s~ algum trabalhn.dor a.quêle que ga- V. Ex~ nã.o desconhece - e não há tacional. Ocorria, porém. que. naaue- P::trticularm~nt:- d? difícil soluç5.Q. 
11ha salário-mínimo Óu pouco mais Ide ~ega:r - quo num. Pais com ~ãejicft ht época. n~o e_xlstta 0 Bancl> Nacto~ · 1'-ro ce~o dos •· ... .,..:>dos" da. Bahi~, 0:: 
<to salário-minimo, pode pagl'\r as ~·)bt-ta.ciOnal do 7 m1lhões. na.o se nal de Habttaçao, que hoje, dl..spondo t que vtsihm o local sabem - ha q.lt 
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pata. a política brasileira, teve muito I timento do orador) - Permito-me 
m~ signifi.ca~ão. Esta. a real~dade. em nome d-os Srs. Senadores que nãÓ 
Afmal_ o obJetlvO de seus org~mzado- participaram da representação do s~ 
res fo1 alcançado nesse particular. nado, os que não foram a Rec1fe, leu-

Voltando ao_ R:lo G;rande ~g Sul! a var a ação desenvolvida pela nossa 
teSJ3 m~-1s pole.mlCa ua re~ruao fü:l .a represe&tação. Os Senadores que, ape­
cl.,a.i~. eleições drretas, tambe~ de m1- nas na qualidade de cbservadores, 
Cla,<;lVa da bancada gaúcha, fm~m.en- participaram do Congres-50 de. As­
t,s aprovada na madrugada do Ultimo ~.:ro0léias L::6islativas. toram ali sen­
ula; , . , . tir, r2almente, o que P?nsam aquêles 
1a~~em o M-ovimento De:r;wcLat1co que compõem as Ass~znb:é:as Legis· 

B:nsllell'o - M?B -_do Ri~ Gran· !ativas, fontes de :lbas.ecimento do 
d.e•do ~ui sugenu moçao considerada, congresso Nacional. E1s que de lá vi­
pot mmtos, com~ ousa9-a, como avan- rão, mais dia rnencs dia, Dz-putados, 
ca~a. .ape11Jls llda,_ naa arm;s~entada a participar do COJ.lg··ps: J Nacional. 
pa.ta fms d~ v_otaçao porque esse do- Assim, v. Exa. com::~ um dos mem­
CUI_lento va1 Clrcuia;. em todo o Pais, bros da Delegação do senado sentiu, 
a_ tnn de receber a.s:smaturas, de ade· de r.erto, C{.·ato r,Js temLs sentido e1n 
::.a_!; .. - . E. • • oportunidades YJ•,ra<>, a ação que os 
~ moyao on.gm.,!'Ia do Rw Gra:n- Deputados Estad~ais dt~mvc-lvem l"ID 

~~. do ~ui~ cuJo termos ~evo reg~s- suas re-spectiva<> Asse~nb. ?~ J.s, pensan-
1:"! pau:.mtegrar _esta mmha .expo- do como nós pensam ... ~~ smltind co­
ru~çp.o. Nao vou ler suas cons:dera- mo nós sentimos. Diz-Se que o opovo 
r:ots; vou ler apenas o que se refe::e 1- d · , · d 1 t 
~"J mérito do do umento· .(lendo) e.s .a esm.-eressa o J?e os assun. os pa-

ta#' c · · lltlCDS. Na. verdade, este fato dlz, pre-
...- "Os deputados do Moviment5 clsamente, o contrário, porque o 

Demo::rutíco Brasileiro, com as~ r:::eputado Estadual refl::te o pensa­
sento nas Assembléias L~g.~lat.- men'!:o do povo de seu Estado. Se éles 
vas de todo o Brasil, reuntdos no vivos estão, vivo e~tá o pensamento 
RecUe, Pernambuco, representan- do povo em tôrno do desenrlar dos 
do a oposição no 59 Congres.:;J acontecimentcs politicos do País. Por­
Iltasileuo da União Parlam~n~ar tant~. permitir-me-á V. Exa., em no­
lntere.stadual, conclamam o povo me daqueles que não foram· ao Con­
brasilello a lutar: gresso do R-ecife, louvar a ação e ca-

lQ) Pelo restabelecimento das pacidade de observação de no:ssos 
1 · - ct· companheiras. e e1çoes 1retas para a Pre~ijêr..- 0 SR. BEZERRA NETO _ Diz 

cia da. República; ~?) Pela anis- muito bem v. Exa. do entusiasmo e 
tia; 3°) Cumpr:mento da re.:o;u-
çào aprovadâ. pelo 59 Co::J.gres~o da vibração que tamiJé::n senti, exter­
Brasilciro da UPI, que dzfende nados em muitas mte1·vcnções e dos 
a eleição direta ~ara prefeitos das srs. Deputados estaduais, o que cons­
ca.pitais; 4QI Direto à greve; 5"') tituiu, para mim, uma pr-ova de que 
Revogação- das atuais Leis de rm- o sentimento p~lítico, as preocupa­
prensa t de Seguran;a Nacion ~l; ções políticas, estão muito vivas no 
69) Contra 0 atrôcho salarlal; 7Q) interior de nosso País, nos Estados do 
Nova. Le1 de Remes.'3a de Lucres; Brasil. 
8°) ReYcgação da Lei s; 1pl cy; 9Q) A;;sim, Sr. Presidente, mais do que 
Respeito às prenogati\a;, p.:ocla- um dever, tive, ao compar-ecer ao V 
madas pela declaração universal congresso, uma. verdadeira satisfação 
de direitos do homem; 10) De- ôvíca. (Muito bem! Muito Vem! Pal­
núncia dos acôrdos MEC-USAID; mas.J (0 orador é cumprimentado.) 
lU Reformo. agrária; 12) Ext:m- COI\ol:PARECEI'o·1 MAIS OS 
são do monopólio estatal do pe- SENHORES SENADORES 

Milton Trindade 
Sebastião Archer 
Petrômo Portela. 
José Leite 
Benedicto Valladares 
Fernando Corrêa - \6) 

O SR. PRESIDENTE: 

4 za a emissão de selos comemora-/ 
tivos da. retomada de Corumt•á, 
tendo · Votação, em turno Unico, do :Pro .. 

- Parece1·es javoravcis, s?b nos jeto de Lei da Câma.ra nQ 89, de 1967. 
575, 576, 517 e 578, de 1S67, das (nQ ~9~-:B-_67, na Casa de origem), 
Comissões: 1 de mtczat1va d!J Sr. Presidente da . I Repú.blica, .que dispõe sõbre a conta-

- de Cansliluição e Jusf1ça; gem de tempo de serviço dos servido· 
- de Transportes, ~""onumka- res 'Pertencentes a estabelecimentos 

çõcs e Obras Públicas: de ensino superior antes de tedera7i• 
- de Educcc;âo e Cult1,ra; e zados por )eis especiais, tend::~ Pare ... 
-de Finanças.. cer, sob n? 573, de 1967, da Comis.silo 

Em discussão. <Pausal. de Projeto do Executivo, favorável, 

Não havendo quem peça a palavra 
declaro encerrada a discu~ão. 

A votação fica adiada por _, a:t-1 de 
número. 

O S:t. PREJ:DE~A:"~: 

(Edmundo Levi) - Item 7 

com emenda que oferece da nú:tnero 
1-C?E. 

5 

Votação, em pl'imerio turno, do 
ProjetJ de L?i do Senado nQ 20 de. 
1966, de autoria do Sr. Senador k21~ 
son Maculan, que estabelece diretri• 
zes p::ua concezsào de Hcença para. 

Discussão, em turno ii.nw.o, ão serviço de transporte coletiv..,_ de pas-
Parec;_er nÇi 417, de Hl67, d.l Co-, sageiros em r::;d')Vias da Uni8.o, tendo 
mzssa:J dz Relações Lxteriores Pareceres, sob ns. 556 e 557 de 
sôbre a Mensagem n° 404, de 1967,' 1967, das Com~ss?e~: . ' 
(n9 468-67, na pres:Jíncia àa Re-\ .- de Constltuic:ao e Justiça, favo­
públicco àe BD de mato do ano' ravel; 
em cursoJ, que (..ncam.nha ao! -. d~ '!l:ansp.Jrt~. qepois de ouvi~o 
senado Federal 0 texto da "De- o .Mm1sterro .da V;a~ao e Ob-:-as pu .. 
claracãa dos Presidente da · Amé- bhca'3, fvvoravel, CC'm f'mendas que 
rica''; recentement-e jirmad~ em/' cterece de ns. 1 a 5~CTCPO. 
Punta àel Este, por ocas;ã·J da 6 
Reunião de Che1es de Esfad.o ~ . . 
Americanos, de 12 a 1-1 J.e abril V?taçao, e-m. pr1me1ro turno, do 
de 1S67. <Parec-zr pelo ar(lun:a.- ProJeto de Le~ do Senad::~ n11 34, de 
mcnto do expediente). ' 1_967, de_ . .&utona do Sr. Senador Fi-

/ l
hnto Muller, que autoriza a €missão 

Em discussão (Pausa). de selos com-morativos da ret~mada 
Não havendo quem peça a palavra! de Corumbá, ten"do 

declaro encerr'ada a discus--:_ão. Pareceres Lworáveis, sob ns. 575, 
A votação vida adiada por falta de' 576, 577 e 578, de 1967 das Comissões: 

numero. I - de Cmstitmção e Justiça; 
0 SR PRE'3ID"<'~TE· - de Transpo! tes, comuniCações e 

· ..:... · Obras Publ'cas: 
<Edmundo LeVll - Esg-otada a ma· -; de E~ucaç-ão e cultura; e 

téria constante da ORDEM DO DIA. I de Fmanças. 
Não há orador inscrito. (Pausa,. 7 Não havendo quem pec.a a patav!'a 

vou encerrar a sessão. designando para.' Votação. em turno umco, do Pa­
a de amanhã a seguinte: I rece1· n.o 417 de lb67, da ComiSSã-O de 

ORDFM DO D:A 
Relações Exteriores sõbrc a Mensa~ 
gcm nQ 404-67 {n9 466-67 na Prest~ 

sessão em 19 de setembl'o de 1967. déncia. da República) de 24 de mato 
do ano em curso), que enca111inha ao 
Senado Federal o texto da "D-eclara~ 
ção dcs Presidentes da América" 
recentemente firmada em Punta ctei 
Este por ocasião da Reunião de Ché­
fes de~ Estado Amer.icanos, de 12 a 14 
de ab: .I de 1967. (Parecer pelo arqul­
vamento do expediente). 

· ('l'érça-feira I 
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votação, em turno único, do Pro­
jeto de Lei da Câmara nÇI 73, de 1967, 
(nQ 250-B-67, na Casa de origem), 
que revoga a Lei n? 4. 555, de 10 de 
dezembro de 1964, que concede Isen­
ção de direitos de ímporlação para 8 

tróleo ·à. importação, refino e dis­
tribuição: 13) Revisão do Código 
de Aguas e Min.;.s, para resta­
belecer seus furtdamentos nacio­
nalistas; 14) Encampação ã:a.s 
eprêsas concessionárias estrangei­
ras de serviços públicos. com 
tombamento físico e contábil; 15) 
Monopólio estatal do câmbio; 16) 
Denúncias de restrição ao uso 
pacífico da energia nuclear e le­
vantamento aerofotogramêtrico do 
território brasileiro; 17) Fortale­
cimento da indÚStria· nacion&l 
contra o assédio do capital estran­
geiro: 18) contra a. internaci.ona­
lizacão da Amazônia; 19) Res­
tabelecimento das prerrogativas 
dos podêres legisln.tivos, estabele~ 
cid-as pela Constituição de 1946; 
e 20) Reforma universitária. 

(Edmundo Levi) · - Vai-se pass·Jr à materiais, máquinas e equipamentos Votação,. em primeiro turno, do 
adquíridos pela Refinaria de Petró- ' Projeto de Lei do senado n° 12 de 

ORDEM DO DIA - Não há quo- lleo de Manguinhos S. A., no Estado 1 1967, de autoria do senador júllo 

Srs. Senadores, êste o resumo do 
que ocorreu no V Congresso ila As­
$embléia Legisltaiva. 

Como disse de inicio, dado o êxito 
Jncontestável da reunião dos parla­
~entares estaduais bra'ileiros, na Ca­
):ntal pernambucana, certo de qu~ suas 
~oluções influirão e terão valia ob­
·jetivamente, nas preocupacões ']:o1i­
ticas de todos nós. no sentido - re­
.conheçamos - positivo, quero encer­
:rar minhe.s palavras congratuiundO­
.me c-Om as assembléias legislativa<> do 
Bresil e, em particular, com o. Pre­
.sidente doJ. Assemb~éia I.:fgislativa de 
Parnambuco e com o Presidente re­
eleito da União Estadual Interparla~ 
mente.r, Deputado Vitorino . JP.mf>s, 
pelo resultado alcançado. Quel'o di­
zer, aqü:i, num .depoimento todo sin­

, cero, que S. Exas. como autênticos 
patriotas, como legítimos homens pú­
blicOs brasileiros, prestaram, ipdubi­
tê.velmente, brilhante cooperação à 
causa da democracia brasileira. 

O Sr. Guido Mondin. - V. Exa. tne 
<lá. licença para um aparte'] (Asctn-

rum - ·da Guanabara, tendo Pareceres .-favo- Leite, que dá nova redação aos aru.-
Os intes D0S 1 a 4 dependem de ''0- ráveis sob ns, 551 e 552, de 1967, das go."' 176, 180, 183 e 184 da Lei 1.71Jl 

tação. Em virtude da falta de nurne~ comissões: cte Projetos do Executivo de 28 de outubro de 1952 <Estatut; 
ro, vamos passar às matérias com;~ e de Finanças. dos Funcionários Publicas Civis da 
tantes dos itens 5, 6 e 7, ainda eJn UniãoJ, tendo Pareceres sob núme~ 
face de discussão. 2 ros 443, 444, 445 446 e ·534 de 1967 

Item 5 votaçâDt, em turno único, do Pare- 'das Cor~üssôes: ' ' 
Discussão, em primeiro turno, cer n: 57~· de 1967.' da ~ C?missão. ~e - de C::mstituição e Justiça: 

do ProJ"eto de Lei do '3enad.a n9 CQnstituiçao e Justiça ~obie 0 Ohcw 1Q prcnunciamE>nto fav - "' 
n9 260-R, de 18 de maw de 1967, do com men - o~av~--

20-67, de autoria do Sr. Sena- Sr. Ministro-Re!ator do Supremo _a e da que oferece de numr 
dor Nelson Maculan, -1.ue t;?.t.abe- Tr"b 1 d 1 r ., d ro 1 CCJ 
lece diretriz~:> f!ara concessãv de 1 _u~a ~ ~ra_ · ~o zcz.,an ° as ne- 29 pronunc·amento - contrário r 
licença ·para serviço de transpor- ces::.anas ~H>Vl~€.nclas no sentido d}~ I substitu~ivo oferecido 'Pela Ctmüssl\"' 
te coletivo de passageiros tm ro- ser concedida~ 1lcen~;a pa~a ,prossegm- de Serviço Público Cü•il 
dovias da Un1ão, tendo :tnento da Açao Penal n- .1s9, do E:s- 39 pronun:iamento ~ contrário 

Pareceres, sob nos !>56 e 557, de tado da Gu_o.~abara :onlta o Senhor emenda de plenâno. 
1967, das comissões: Sen~dor Mano ~Iartln~. (Parecer no - de Servira PúbliCo Civil_ fa o . 

- de Con iituiç:ão e Justiça, ja- scnhdo .d~ ser a ~na~r:>na submeti::ia I vel, ncs tflrmo-; elo s:J.bstituti, v ~· 
ao Plen::trlD em vo.arao s~creta. < am_ oferece·. \O ç 

vorável; s - de Tronsporte, depois C e ou· r~s8alvao:; dos. rs. n s~~adores Antnmo - d~ .Financn3, cled.JTando e.::~a~ 
vido o Ministério da. Viaçã.::> e ~ar~:fnf~tronlo ~ m.ela e Jos~ph2.tl a ma~c:>ri::•. â su?. c~mpz~tnc:ia. · 
Obras Públícas, favorável, com 3 PROJETO E}l runso ~,0 
~mendas que cferec~ 1e uQ'S 1 a 5 COXGR'"' 
CTCPO. Votaçã·o, em turno línico. do Pro- - ' ~ ~ s.<=<o X \C?'OXAL 

Em díscu.ssâo, <Pausa1. 
Não .. 1avendo qu m ·~: f'•, a pa:avra 

declaro e-ncerrada a discussão. 
A votaçã.o fica adiada por fatta de 

quorum, 

EdmUndo Levi) - Item & 

jeto de Lei da Câmara n° 88, de 1957.! (C::-n<>:i~·Ji.-â". crt. ~4. § 3Q) 
nQ 391-13-67, na Casa de ori,"\em, de ProjeLo no 9. rtl'! 1937 (CX) 
inJciati,·a do Sr. Pre.<>idmLe àa R:>-. E.:\LENTA: n:~põe sobre 0 !.cilüo c' 
püblica, que isenta cto.s impcstos de j · 
importacào e sôb:. e nr::>dutos indus- T1'3l"Cf!r 0'"Jas realt·ad'J pelas rPpal' 
triali7.ad';)s bem como de taxa de des- rões [lrJU,n::>i"a~. 
pachos aduaneiros, mate~'ial 'mpor- A se; emendado ve1ante o: com; 
tado ucla firma "Ruptmita S. A. ·ân Mis!a nos dias 15, 18, 19, 20 e 21 
Explosivos" e destinado à rc~:J.'Jera- do corrente 1nê-;. 

Discussão, em primeiro tU1·no, : ção de suas instalações. para O fa~ 
do Projeto de Lez t:!o senado n!? \brico de nitroglecerina, tend>:> Pa:·ece1· ! 
•• ele 19?~· de autona do ;:;r. ·s~ .. favorável, sob n9 584, de 1967, da co~' 
nadar Fthnto Muller, que auton- missão de Finanças. I (Levanta-se a sessão ãs 16 ho­

ras e 45 minutos). 
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TRECHO DA ATA DA 129' S>:SSAO, 
DA l' SESSAO LEGISLATIVA 
OBDINARIA, DA 6' LEGISI.ATU­
RA, EM 13 DE SETEl\fiiRO DE 
1967, QUE SE REPUBLICA POR 
IIAVER SAíDO COM INCORRE­
ÇõES, .NO D.C.N. (SEsSAO li), 
Dll 13.9.1967, A PAGIN,\ NúME­
RO 2.G15. 4' COLUNA. 

.. ' ............... '' ........ ' ...... . 
O SR. PRESIDENTE: 

( Gilberü; A! aNnho) 
requerlment() qut- va1 se1 
nhor I 01 Secretário. 

E' Udo o seguinte: 

Sôbn• <1 mesa 
lldo p.-lo Se.-

REQUERIMENTO 
Ng 744, DE 1967 

Ao recebermo.~ a dolorosa noticia do 
faleciment~1, em Campinas, nu Estado de 

São Paulo, do ilustre Senador Euc!Jd,·.s J Deixam de comparecer, por motivo 
Vieird, que deu a· esta Lasa o brilho de- j j~~tific<tdo, os Senhores Senadores Josê 
sua cultura e o exemplo m.1n..ante de Fcliciano, Lobão da Silveira, Eurico Re­
~ua conduta de homem pUblico. requere- zcnde: e Attílio Fontana. 
mos sejam à sua memôria tributadas as E' dispensada a leitura da ata da l'CU· 
~eguintes homcnageru: mão anterior e dada em ,seguida com.) 

aprovadíl, 
Havcrtdo nútnCI'O legal o Senhor Pre­

sidente declara iniciados os trabalhos da 
Comissão concedendo a palavra ao Se~ 

b) aprese.1ttação de tondolfncias à nhor Seimdor Aurélio Viannu que p<!Ssa 
famíli<t. u ·leitura do parecer Jc sua autoria sõ-

a) inserção. em ata, de voto de pro­

fundo pesar: e 

Sala das Sessões, 12 de sdcmhro dt" 
1967. - Lino de Matos - Gilberto 
.Harinho - Carvalho Pinto - Ney 
!Jraga - fosé Fc1icttmo - Desiré Grw~ 
runi - Edmundo Levy - Amõn~o B<'ll~ 
btiw - Aloi~io de Carvalho FilJJO -
/osaphat Marinhu - · Guido Mondin -
Milton Trirtdade .-- Mem de Sá .- Flfi~ 
vío Britto ....... Fcrruuzdo Corrêa ~ Pe~ 
dra Ludouico - M<~rcello de Alenrar 
- Du,1rfe Filho - Adalbcrto Scna. 

bre a Mensagem n? 437, de 1967, do 
Senhur Presidente da República, subme· 
tendo a a.preci<Jção do S•:!nado Federal. 
a Proposta Orçamrntária da Preteitura 
do Di~tJ'ito Pl•dcral para o cxercicio fi­
nanceiro de- 1963, acompanhada de Ex­
posiçiio de Motivos do Senhor Prefeito 
do Distr'ito Federal, na parte de sJ.ú.de, 
serviços soci::lis l! educação e cultttra, 
ÇJara o qtml fôra designado Re-lator. 

sessenta e sete, na· Sala das Comissões, 
presentes os Senhores -senadores Carlos 
Líndenl5erg, Vice·Presidentc, Antônia 
Carlos, ·Petr6nio Portellil, Josaphat Ma~ 
l'inho, Antõnio J3albino, Adollo Franco 
e Mcm de Sá, ret.ne~sc a Comlss5o de 
Projtos do Executivo. 

lJeixnm de comparecer .... om causa ju~A 
tihcada. os Senhores Sem1do:-cs V/ilson 
Gonçalves, Presidente, Eurico Rezende. 
Pnulo Tõrtcs, Lino de Mattos e José 
Erm;ri,J. 

E' lido. c, sem debates, nprov<1d:1 ;1 ata 
d;J t{ uni<ío autertOr. 

Dos Projetos constantes da pnut:1 sao 
rcJr,lndos os segulntC",:,; 

,..., Pelo Ser1ador António Carlotf 

Favorável ao Projeto de Lei ela Câ­
mara u• 91. de T967, que dispõe sõbre 
a n1udançn de õenomjnaç:3o do Ac-ropbr• 
to d1 Urugualana para Acropô:·to !-!.1\· 
bem; Be:~l•i 

·------------
ATAS DAS <.:OMISSõES 

Após a leitura. o Senhor Presidentr 
coloca l'tn discussão e votação o rcle-
rido parecer, sendo o mesmo aprov;ldo .-• 1-'c!o Scnad<Jr Adolfo l~rnn~o 

DIRETORIA DAS C'OMISSõES 
COMISSÃO DG DISTRITO 

FEDERAL 

7• REUNIÃO: EXTRAORDINARlA. 
REALIZADA NO DIA 5 DC: SE­
TEMBRO DE 1967. 

Prosseguindo o Senhor Presidente faz 
ver aos Senhores Senadores prescnte.s, a 
necessidade de serem tom<Jdas medidas, 
pela Comissão do Distrito Federal. no 
sentido de dot<Í-la de melhorell condições 
de trabalho, alC'gando a inexistência de 
sua sala própria de reuniões. etc. 

Os Senhores SenuOores Aurélio Vian­
.Â.s de::csse-te horas e trintn minutos do na, Petrônio Partc!ln e Lino de Ma.ttas. 

dia cinco dt setembro d~ mil noveccn~ respectivamente, em apa.-tes, apoiam as 
tos e sessenta e sete, presentes os Se~ palavr-as profcrid<J.s pela Senl10r Prcsi­
nhores Senadores João Abrahão, Prcsi- dente. 
dente, Aurt-lio Vianna, Petrônio Portei. Ao encerramento da reuniáo o Se­
Ja e Lino de Mattos, na Sala. d-e. Reu~ nhor Presidente convoca os Ser~hores Se­
niões dn Comis.~;fío de finanças do Se- nadares presentes para uma reunião ex­
nado Federal, reUne~se a Comissão do traordinfi.ría a ser rel'!liz~da no dl.a seis 
DistrJto Fedem!, da corrente m€s. .. 
• Deixam de comparecer, por motivo Nada mais havendo que tratar, encer-
Justificado. os Senhores Senadores Josê ra-~ a reunião, lavrc\ndo eu, Alex?ndre 
Feliciano, Lob5o da Silveira, Eurico Re· Marques de Albuquerque ·Mello, Sccre~ 
:r:ende e Attilio Fontana. tarro, <J presente ata, que. uma vez a pro-

E' dispensada a leitura dt!. ata da rE'u- vada, será ass)nada pelo Scnl1or Prr.si­
niào anterior e dada em seguida como \dente· 

•pwv:·J·': B• REUNIÃO EXTRAORDINARfA 
. Ha'-- 'J·,I aU~c~o. legal o Senhor Pre- REAtlzADÀ NO DIA SElS DE 

ludell_t•· J,, .. Jril mJctados os trabalhos da SETEMBRO DE 1967 
ComJS·'·W \:Ollcedendo a palavra i!O Se- · 
nhor &çnador Petrõnio ·Port<'lla que lê As dezesseis horas e trinta mmutos, do 
seu parecer, favorável ao Projeto de Lei dia seis de setembro de mil novecentos 
do Senado n11 33, de 1967, qtte dispõe e sessenta e sete, presentes os Senhores 
r:~ôbre a ocupação de próprios da Uni5o Senadores João Ahr!}hão, Aurélio Vian~ 
por :;ervidotC'$ públicos Federais· e dá na, .Petrónio Portella, Adalberto S;!rta e 
outras provídênci.as. Benedicto Va!ladares, na Sala da Co-

Após a leitura o Senhor Prcsideote missão -.Je Relações Exteriores, do Se­
põe em discussão e votDção. o referido nado Federal, reune-~e a l:omissáo do 
parecer qm B_,m rcstriçõ.2s ê ap:-avado. 1!Distrifo Feciel'.:lL 

co~ as eme11:l~s de 11s. 1-E, 2-SS, 3-E, f'avon'lvcl ao Projeto de f.et uu L:'i.-
i·E e 5~E: reJcJtadns as de ~~s. 6, 7 c S. 1w..il't. n'' 92, de- 1967, qn.e dispõe sóbre o 

A segllJr o Senhor Pres1dente tJ<.~::osa i..\':t~ndmnento de áreas aerooortufn•ms ,Js 
às mãos do Senhor Senador Adalbi;rto em(Jt'e.'>as e pt!ssoas fiska~ ~ jur!dic;.ts H~ 
~enna o parecer do Senhor Senador f.u. g2das á<: atividades aeronãutica:-.; 
rtco Rr.tende, pnrn sua leitura, ao tér­
mino do que é o mesmo pôsto etn dis­
cussão e votação sendo sem restrições 
aprovado. 

Concltlindo, o Senhor PrcSJ'dente c .. 1n­
voca os Senhores Senadores parn uma 
reunião extraordinária a s~tr realizada no 
dia 12 do corr('nte, para aprccir~ção do 
purccer do Senhor .Senador Petrôn.io 
Portella sôbre a mesma matéria. 

Nada mais. havendo qtic tmt<>r, cri~ 
cerra~.c;e a reuníão. lavrando eu, Ale.x;:m­
dre Marques de Albuquerque M<'lio, Se­
cretãrio. a pre~ente ata. qu<', unm vrz 
npl'Ovnda. Será M~mada pelo Senhor 
Presidente. 

COMISSÃO DE f'RO.•ETOS 
DO EX~CUTIVO 

12' REUNIÃO. REALIZADA EM 15 
DE S-ETEMBRO DE 1967 

Âs de:tesseis huras do dia quinze Üe 
.:;etembro do ano de mil novecentos e 

.- Pelo Senador M em de ~a 

Pt·!a audií!:ttda da Co1J1hsão de Co•1"'~ 
tuc1çao c ftJstiça sôbre o Pro[cto de Ld 
dr1 <.:~m<.~ra n" Y4., de 196/, que cot~> .. C<.te 
r~t;1\U~tamento de proventos da nposrn­
tacloria do ex·fundonárlo lndio Tamoyo 
do Pr?.tlo; 

,.- Pelo Senador Tosaphat .MtJrmho 

f'<.'VOrâvcl ao Proje:to d<! L~~ d<' c:.­
mcr~ nv Y5, de 1Y67, que e.stende nos 
funcionários da Polícia Civil dos Esta­
dos e Tenitór~o~ ~ -r~gime de pns~o \!:-;~ 
peci<..J estabelecido pela Lei uv 4 .878, de 
3 de dezçmbro de l96j, 

Em votar.,'iío e discus.Jiío s~o os par.-­
CI.:<res aprovados. 

Nada mais havendo a tratar. em:err,~~ 
s~ a n·uni§o, lavrando eu, Afrânio Ca~ 
va.:h:anti Melo JUnior, Secretârio da Co­
mist'ão, a p1·esente. ata que, uma ve:! lida 
e aprovada, será assinada pelo Senhor 
Presiclente. 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 
PORTARIA W 1!7, DE !8 DE 

SETEMBRO DE l%7 

O .Diretor~GeraJ. na uso de· sua atri­
buições, resolve designar Fernando Es­
tevam Dantas, Auxiliar Legislativo, 

PL~lO, para ter exercido na Dirctot.:a 
das Comissões. 

Secretaria do Senado Federal, em 18 
de setembro de 1967. - Ev.'lndro kl('ll· 
des .Vianna. Oiretor·Gcra!. 

CLASSIFICAÇ!O POR ORDEM DE ANTIGUIDADE DA CARREIRA DE AUXILIAR" LEGISLA­
TIVO, S!MBOLOS PL-7, PL-8, PL-9 E FL-10, PARA PROVIMENTO DAS VAGAS DE -
CORRENTES DA EXONERAQÃO DE HELIANTHO DE SIQUEXRA LIMA, OFICIAL LEGISLA­
TIVO, PL-6, POR FORÇA DA RESOLUQXO N2 61, DE 1967- D,C,N, DE-12/g/67 1 

ATJ'! 12 DE SETEMBRO DE 1967 ' 
~~=~~~~g~4~=~~g~~~~~JX~!=Ek=1=E~~ CLASSE I CARREIRA SENADO" !:ERVIQO J?11BLICO ~ 
OFICIAL LEGISLATIVO PL-6 - ACESSO =============::;==:::::=:::=!.=======:::::::;:;:;:;;;:;:;::::;; I 

MERECIMENTO A~SOLUTO - CONCORREM: 
· ;:rx;r;n:~t'L1MA=moruoo=m;rc;J1"="=="' 1 295 2 522. 2 522 - 2 522 

GENOVlWA AYliES FEBREIBA DIAS 1 295 2 i60 2 160 :49 2 509 
EVANDRO ~QUITA l 260 2 160 2 160 517 12 67;7 
lll!:LIO' DOLHER DA SILVA 1 073 2 619 2 619 l. S94 .4 513 
SY;r.VIA MINAZI MMTTOVANI PEIXOTO 999 2 610 2 610· - '2 610 
IZABEL MAGA~ES EVANGELISTA 567 2. 618 2 6JJI u .2 618 
MARCElO ZAM.80NI 566 2 041 2 0411 295 2 337 
])AIMAR GERALDO LACERDA GUW.AllÃES 473 2200 2 200 4il 2 671 
.ARTEl\!IRA SAMJ?AIO LEITE 472 2 567 2 567 ~ 2 567 -
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~'IIANOISOO GONQALVES DE A:ru>.UJO 
A~RTO!f JOSJ!l AlllliTTA 

~~~~~~~~~~=~g~~~~~g~=E~~=~=E~Z 
~~~I~!Q&R~==~=g&~~=~ 
"LUIZ RENATO VIEIRA DA liÔNSll:CA, eoni'or:illa 
ee verifica da relação abaixou 
ZUIZ RENATO VIEIRA DA FONSECA 
JOSJ!l CARLOS PORTO DE MENDONÇA CLARK 
JACY DE :BRITO :FREIRE 
IRACEMA DA COSTA E SILVA DE CASTRO 
llU:Bm PATU TREZIDIA 
~~=~~~~J4~=~~l~~!I[g!=~~2=~~E~~ 
~~~~~~~~~=~=g~~~-~ 
OCTACIANO.DA COSTA NOGUEIRA FILHO 

MIGUEL TEIXEIRA SOARES FILHO 
NEIDE THEREZINHA DA LUZ 

EDUARDO JORGE CALDAS PERE!1!A ' 

W.UR:!CIO NERI ·LEITE GUD~RAES 

~~=&~~~~~=~g~~~~!~2!c~~12=~-~~= 
~~~~pg~~~=~=~2~~2~! 
GERALDO CAETANO FILHO 
DANIEL· REIS DE SOUZ1 
ROBERTO SALEIUJO 
BEATRIZ BRA:i'IDãO GUEW 
.WIZ DE SOUZA LElíO 
IJARILDA :BORGES {'AlUIRGO 
AURELIANO PINTO D:S lJEJ.'IEZJ$ 
EUSON SAJl.Q.UES pl!ODENTE 
L!ARCUS VINICIUS GOULAR'.J! GONZAG.,\ 

ll'RANCISÇ:O ANTOUIO BAPTIS~ll CAilPOS 

WALTER FARIA. 
Ii!SIO EDI.!!JNDO TOSTES RIBEIRO 
"!IERiilES FRANCO DOS SANTOS 

401 
369 

l. 309 
1 309 
1 270 
1 267 
l 267 

974 
974 
974 
972 
967 

2 423 
2 !32 

2 201 
2 193 
2 126 
2 385 
2 334 

974 
974 
974 
972 
967 

2 423 
2 1}2 

2 201 

2 193 
2 126 
2 385 
2334 

974 
974· 
974 
972 
967 

974 9H 9741 
~;: :;: r ;~: i 
974 974 l 974 ' 

:~! :~: :~! I 
972 972 972 

968 968 l 9681 
9A· 968 , 9A . 

I 960 960 I 960 l 
I 873 873 ~ 873 l 
~~ 83?. I 832~ ,J 832 ! 
·i 786 \ 786 786 I 

1 641 
709 

267 

2 853 
6 330" 
2 328 

l 455 
377 
307 
828 
441 

927 
600 

.. 
6 6U 

2 712 

35Õ 
l 730 

4 064 

2 84J. 

2 468 
2 193 
4 979 
8 715 
4 662 

2 429 
1 3~1. 

1 281 
1 800 
l 403 

1901 
l 574 

$'74. 
97-} 

7 S85. 
S74 
!)72 
r;JG~ 

968· 
3 67~ 
. ll7J 

l i8f! 
2 516 

I lj ') I 
;~~~CARLOS ALVES DOS~~r~2§l-c•~·· o=-·~-·~··~'~- 656_..J.. 656 . ....! 656-- <- - ~-65L_ 

OBSERVACClES; a~ deixam da concorrer os ftmoionários sem o interstício d:t 365 (trezentos e 
eassent& e cinco) õ.iM, oonfo:cille dispõe o art, lOl:, do Re;,u1amento õ.a se..., 
cretaria~ 

b) oo interessados tem o prazo de 5 (cinc~) diao, e contar d~ p~blicação 
- desta lieta, para as ~eclamaçõea e observações que pretenda~ formalar 

a bem da oeua inte:t'ansea, de acerdo col'\ o artigo ).22, § 2n, da R<ioolu 
çao ne 6, a:~ 1960. · • . -

_ Seç_ão ll~m:tnistrátiva da Dirntoria ao Pessoal, 3111 J2 de aetembro de 1967 a · 
RlJFiiZI SOARi!"S l!RAl'IQU"IN1!0 ROtlEU ARlltrJ)~ 

Auxiliar !.agialativo0 ~:tt~S Chefe da Seç~o 
VIS~Oi 

í"JAR:tll DO CARi'!O ROl'IDOH :RIBEIRO SARAIVA 
:P;!,retora do _l'essCE.~l. 
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MESA 

Presidente - Moura Andrade -~ 39' Secretá.rlo - Edmundo Levl -
(AREJ'\1 A - SPl . (MDB - AM) 

49. secretario - Cattete Pinheiro -
1t Vtce~ e>res1à.ente - Nospeira d"' u~RENA _ PA> 

Gama - tMDB - MO> \ 1"' SUplente ..... Att1Uo Vontana 
2"' 1/tce-~~residente - GUberto r.it'· tARENA - SC) 

rinho - lA.RENA - QB) 2" Suplente - Gu1do Mond.in 

lY :::3-e-crera,r,o - Otnart.e Mari2 
AREl\J\ - RN) 

2"' Secre· â.no - Vlctorlno Frelrc 
(ARENA - MAJ 

tAREJ.:A - RS) 
av suplente - Sebastião Arcner 

<MDB- MA) 
49 Suplente - Raul G1ubert1 -­

lARENA - ES>. 

Liderança 

Do GOVERNO 

Lider - DanleJ Krlcger - (JlRENA- RS) 
VIce-Lideres: 

Pan!o Sa"asate (ARSNA - CE) EuriCo Rezende - (A:ftENA {Es) 
OA àRENA DO M D ~j 

.Uder - f'tltnto MU!ler - <MT> Lider - Auré11o Vlanna - '0B) 
Vice-u~eres: 

WHsun ooncaJves - CCE) 
AnWmc; ~rh)S - .{SC) 
RuJ Pauneua - (PB) 
MannPI Vllaça - fRNl 
VasconceJJos TOrre:: - !RJ> 

Vice-Lideres·: 

Bezerra Netc - <MT, 

Adalbertc Senna - t.ACREJ, 

L1no ele MaWs - (SP). 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
t? memorosl 

COMPOSJCAO 

Pres1ôente: Jos€1 Ertnirlo 
Vice~PreS1de-nte: Jú.lio t.eJte 

ARENA 
TITULARES SUPLENTES 

Jose f el!Ctu.no 
.Ne; I::JJUgtl 
Jvcl~, c~eopnas 
Tetnonlo VUela 
JU.ll{;. uene 

Att111o Punta.na 
Leandro ~ac1eJ 
Beu~dict.o Valladures 
Adotpho Pranw 
Slgefredo Pacheco 

MDB 
Jc .. e E:Jmltto auréllo VIanna 
l\-lano8 ~~rtm::. Pe<irCJ .L.UdO'dCC 
Secre:urw v Ne31 Passos 0.:.1mas. 
E.éllll~óc Q•Jur·.as~reuti~ as ló nmn.s. 

';OMISSÁO DE CONSTIT::IÇAO E JUSTIÇA 
Ul M~:rr.oro;;) 

co~.·u.:s.t..Ao 

Pres1denLe; NWton Co\1mpos 
Vice-l;Jrestdente: A.nt.onJLi t.:a.no.; 

.AH.!!..NA 
tiTULARES 

!J:J~,.n C....tl).!Ju~o 
A.u:.ul.l\,. l-a)."tUB 
An.~;.-~•l olt:" .:an·aiho 
h;un .. -t. t-ta~uae 

~\' \.;..;,ull ...; vn~·~:~.J\ e.s 
Pet.Ioo;_~. t-ún.ela 
Cllr!OS LWdenb~rg 
Rw f'a.m,'lta 

Antomu Bl:l-lt:nno 
.Bt:zerru to. e~ 
Jtx>Cip!,dl à.i.liMnbO 

>Cl:l t!t.Z.J"õlL Ma.na Helena 
!-tt UHit.....:~, o,j L,.U.! '·tll -te H 'dt--

SUPLENTES 

vasconce.us 1 orres 
.Oame. KflegeJ 
Bt.ned.u:t·L- vallaa!l.re:. 
AJ\.·afl.. Mu\a 
LvOU(.I Cl.ü .::;uvcua 
JOSE: l't:JlCianv 
Menezes Pun~.Q:te! 
Leandro Maciel 

MDB 

AaiM QtC..lntlfUCh 
Aureua V1a..una 
Z'ciano M~ runs 

Bu;oo tirnndào - ut. Legislativo - PL-6. 
a::- •t.. uo~.-<18. 

COMISSAO DO DiSTRITO FEDERAL 
(7 1\lemoros"J 

C011J;-'U::51Ç..AQ 

Presldtro.~~. Jc-~c !'~t .... il.hdo 
Vi..:e-Pt't.ioctcn ~· 8\l:tco H;:z~ode 

A h E~ A 
T' tUl.'l.fi.E:S 

Jose Fe:.c~au" 
LlJOiH~ ,je~ ::::'Hvetra 
Pew-vm-. t--'urtleJa 
Eunr-(_' nezende 
ai! LIC i:<OOI.(;flB 

Benedict-o Vallaaare:s 
Adolpho {-l'ranco 
Aruon de Melo 
José ,Leite 
Mello Braga 

M 013 

AUT<'~ll..l \'';.;Pr1<1 
S;>r-rr•r..f\•)· t'\iR:mndr<" Mc11o. 
Reumóf._,.; HlrÇ'-:!s-feiras às 16 

'iú:Itb . .?r:t. &na 
Lino ae Mattos 

horas. 

I 
' 

, ~-- -··--~- ==-~-===· 

(9 Membros> 

COMPOSIÇAO 

PreSidente: carvalho Pinto 

.Vice~Presiãente: MârtO MartinS 

t.RENA 
TUULARES 

Carvalho 1:-'t.."lto 
Ce.nos Lindenberg 
Julio Lette 
TeotOnio VlleJa 
DomJcia Gondim 
Leandq Mae1e1 

Mário Martms 
Peti.ro LuoovicO 
I.Jno de Mattos 

MDB 

SUPLEN:rtS 

José Leite 
João CJeotas 
Duarte Filha 
SJgerrec'o Pacheco 
Filinto Müller 
P.~!Jl9 rorres 

José b.'rm1llo 
Josaphat Mo.rlnil.o 

João Abr6.hãu 
Sem·..,~·-·· .... CJr.·· ;arJor Rodrigues Costa 

COMISSÃO DE EDU CAÇAO E CULTURA 
('i Memoros) 

COMPOS!ÇAO 

presidente: Menc:.<lCs Pttnemet 

V1CewPrestde-ute: Alvaro Mala 

~.tt EN A 
TITULARES 

Menez.es t-'lmentel 
Mem ;I)' Sa 
AJ vare: Ma1a 
Duarte FilhO 
Aloysio óe Carvalh_o 

Aàalberto Sena 
Lino de Mattos 

MDB 

SO:PLE'NTES 

Benec11ct-o V~JJaoares 
Antomv car1o~ 
S1getreau Pac.tleco 
'l.'eatomo Vlllela 
Pe~ronio Pol'teta 

AntOnio BaJbJDo 
· Josaphat MarinhO 

Secretano: Clb.Uult. Carlos R.odrtgue:s L-osta 
Reuniões: Quartas-teiras às l5b 30m. 

COMISSÃO DE FI1JANÇAS 
UP MembrOS) 

CO>lPOS!ÇAO 

Pre~idenre; o,. !!t'mJro Ftguerredo 

Vlc€~Prestder,1e· Pau1o Saras:ite 
e.ttA.NA 

'rTTtfLAR.E.S 

João CJeuw.s 
Mero ct~ 8a 
Jose L.>elte 
.Leunan 1:\..i~clel 
.1\1a.oue1 tuuu,.:a 
Clodorrlll M.Uet 
AiluJpnt. t''ranco 
Stgetreat. t-'acneco 
Pault sarasate 
carva.Ibr.. PJDto 
Fernandc Corrêa 

ArgemJro Figuelredo 
Bezerra Neto 
Osca.1 Passos 
A.rthut Vtrgillo 

MDB 

SUPLENTES 

Antónlo t.:urJ~ 
Jose üu1umard 
DailleJ [{neger 
Petrómo Porte!" 
Att.ll1c ~;~·oot.aru~. 
J\llll-- t..:eltf 
Mel • .._ Braga 
C ar lo~ ~naerober; 
CeJ.Sl-- t-Wmos 
'l'eot.onlo \(llela 
RUl Paimetra 

Josapnat Martnho 
Jo;;! Ern:nrto 
Ltno de Mattos 
P.essoa d.e Quetroz 

Secretano· Bug" Rodriguef, !fiplle!redo. 
ReUniões: Quàrtas~teiras às tOb. 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMERCIO 
(7 úleMll/WS> 

COMPOSJCAO 

Prt>.!l1tlente Ney Braga 

Vice-PresH1ent-t: AnWnlo t:Jalbtno 

A R E. N A 
TTTUf..ARLS 

Ney Braga 
Attlllv l-'ont~na 
.A.C1ulpl1c t'l·anoo 
Dom1c!o Gonei.un 
Joãc Cleophas 

AntOntc .cau:uno 
Jose Ermtrto 

Secretárla Marla Helena 
Reuniê~s: QuintM-felra.s 

MDB 

aa?t..!!l1'r.::J 

J llliO Lselte 
Jose Când1t1o 
RUJ PoJmelra 
Arnon de Meio 
Leandro MacleJ 

Pessoa de ·Que traz 
Peüro LUdOVlCO 

Bueno Brandão - Ot. Leg PL~o •. · 
à.~ 16 noras. 
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COMISSA.0 DE I.EOISLAÇÃO SOCIAL 

(9 Mi.MBllO!S) 

COMPpSlÇAO 

PrestC.ente· ~trowo Portela 

Vlce .. PresiUep.te: .Jose Câncttdo 

AREi'! A 
TlTUtARE:J 

Petronlo t>un~1a 
Domlcill uundim 
Alvar<.. Mara 
Jose CãDd1dO 
MeUo Braga 
JUlio Leite 

aarao Stembruch 
Rw carneiro 
Arthw V'irgilio 

MDB 

SuPLENTES 

JOSé G Ulomaro 
Jose Lelte 
Loba o cta cl1l vt:ua 
ManoeJ VtUaç? 
Celso R-amos 
ouarte Fllho 

Bezerra N:ettc 
Mário Martins 
Adalberto Sena 

set:rerano: CláucU 1. C. r.e~· 'Neto 

.Reunwes: Têrças·felras âs qumze horas. 

COMISSAO DE MINAS E ENERGIA 

('i MhMBROSJ 

cow~.-~A.o 

Presiwnte: Jooapnat Mannho 
Vice-Pressdente. Llom1c1o Gonct1n 

AffE.N4 
flTULARES 

Dom1c1o uuna1r 
Jose WClt!.: 
Celsv Ramos 
Paulo rorres 
Ca.rJos Ltndenbera 

MDB 

SUPl..ENTCS 

Jose Fellc1anu 
Mello tnag::~ 
Jose GUlUUHifQ 
V d.Sconcellos fôrtet 
Ru1 Pa1rne1ra 

Josapnat Marmno Aarao StembrUch 
J os~ Ermttio Argemuo de F·iguelred.o 

l:;llecretano; Cláudio 1. O. Leal Neto 

Reumoe.s: Qua.rtas-terr11-&, Wio qUmze noras. 

COMISSÃO 0!: POLIClONO DAS SECAS 

l't Mi:.MBRUS) 

CO~lPO~lliAO 

Presidente. aw c..;arneuo 

Vtce-.rresidcnte: DUarte ~'ilha 

ARENA 
'J:ITULAtU'.S 

RtU i?aun~::ua 
ManoeJ V tltaça 
ClOdOIDll M.il.Btl 
JúUo Leite 
Duarte Filb.tl 

M D.B 

SUl'l.ENIES 

Menezes l?'lmente1 
~ose Lelte 
Donucio thloam 
Leanctro MaciPl 
Petrônio l?ort <i.t. 

Rw ca.rnetro Pessoa d.e QueirOZ 
Aurélio Viann~ Arg:etnll'o de Fi,guettedo 

seorettt..'1o: Claudio 1. o. -t..eal Neto 

Reunl!les: Qulnta-teu-~ ts dezessete nora~ 

COI\IiiSSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(9 3!EMBROS) 

COMFOSICAO 

Presidente: WU.Son Goncalv~ 
Vtce-Preslllente Carlos L1ndenber}. 

'll'l'tTt.AltUS 

Wilson Uorlt;aJves 
PaUlo fàrre5 
AntOnio Carlos 
Carlos Lltndenbel"!l 
I\llem de Sà 
Eurico &ezend~ 

José Ermlr10 
Ltno de Mattos 
Josapha.t Marinh\,.. 

J\ R L; H .n. 

6ecreta.no; f\tranto CavalcaJJtJ Mello 
• 

TOSé Few.:l~:~.no 
Dante! w;.ncgtr 
Adolpho fi'ranct 
RUJ Palmetra 
Petron10 PorteiS 
\Jiodomlt M1Iet 

Antomo Balblno 
AUrélio V:anna 
Aaráo Stembrueh 
Júnlr 

Reun10es; Quarta%-tetraa a:t ló core 

I 

COMISSÃO DE REDAÇAO 

(5 MEMBROS} 

COMPOSlÇAO 

Presidente: Jose Feactano 
Vice-.flresJdent~. reotõnto VJlela. 

AffEl'IA 
trrur.., ílJ:S stft'LENtn!i 

Teotõn1o VUH~lU .Feunto MU.Ue1 

.Antonio CarJOS Mem de S! 
Jose Feltcmno Jose ~ LJe1 te 
Lobão aa t:llJVeJrJ Jose Gmomard 

Bezerra. Neto 

Ml:lS 

6ecretárto; Mãrio NPlson Duarte 
Reuniões: Qumtas .. retras as 16 noras 

COriiiSSAO DE RELAÇoE.S ZXTI::RIOREi 

(ll MLl'rlHRU.S) 

CO.MPQS!YAO 

Presíd:ente: ttt:nec:llctt. vauadar~ 

'0"\ce-Prestcteute: e~sosa ae ..,!U~tro~ 

Bent.<ilcto. vauao:ares 
Mel:nto Mu.Uel 
A1UY:Sll) áe f,,.'arVailll) 

AntOnJO canos 
Jose t,;anOJuu 
Ainon áe Melo 
Mem ae sa 
Ru1 Pa1tne1ra 

Pessoa àt: l.,luelfoz 
Aa.rao êtembruc.tl 
Mano Maruns 

A h A N A 

MDB 

&lvaro Maia 
.f!•ernana~.o uurrê 
CeLS~.o ~ 

wuoon l..iunçaJV~ 

Jose i.,iu.omara 
Ju.se L...ettt: 
C1uo:ornu M.Uet 
Menezes .Punentel. 

Pea.ro uuuuvtco 
aurelio V1anna 
a.rgenuro b'lgueueck 

l;:iecretanu .j. a. CasteJOD arancc 
Rewuoes~ ~uanas-ttnras tU Lá nora.s. 

l;l)J~IIl:>l:>AU UI:. 01-\UV:; 

(ti M.t.MI:Jif-U:i) 

CU.Ml"U~J.VA<i 

Presid.eu~~e. ~tgetreOl. ~acneco 

Vzce-Presutente. ManoeJ vuw.ça 

a.t~.a.Na 
t'ITULABlS 

Sigefreo~., t'u.l.:ue. 
.Duarte t''lln~,. 

FeroanCit. .;urre~ 

ManoeJ Villaç.a 

suPLEN'Il!l 

JUliO ~ltt: 

ClO<lOmll MUJ.e 
.Ney tiragu 
Jose canaHlt 

MDB 
PedJ'C L.UdOVlCO AC1al0erto sena 

::secretar1o. Alexandre MElHo 
Reuniões. rerca~-k1ras as 16 hora"S 

tTfUL.,R,.­

PQUlO rorrt::~ 

JOSé <..iUJOlllllfO 
Stgelredl Pachecc 
Ney Jrag:a ' 
José Cüo1ictc 

oscru pa.::.su."' 
M.à.rto ~iartm.s 

C0.\1.1-'U!:HVAO 

{-~cs!dente PauJt rorr~a 

Vlce-Pr-cs:c.Lnre usro.J Pussm. 

A R 1!. N <\ 
{I:Pt.J::NTl. 

Av..u ... r.'1 t~:~.n::=. 

f\aulplK · •• ca.ncc 
M.anueí •'IH<:tça 
M.eJJt· Bra~a 
tn'•• I.Ftt .. 

:'\Jà,Ut:I LL ;;ena. 
fledro Ludovtco 

Secretana: carmeuta de Som~a 
Reuniões: Quarfas-fPln.l.J;. às 115 _hora.: 

PREÇO DÊS TE NúMERO: NCrS. 0,01 


